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O MOMENTO!...O MOMENTO!...
Com oito dias de distância S. Sebastião e São Roque Com oito dias de distância S. Sebastião e São Roque 

tiveram, em agosto, as homenagens que os da Rua do Cais e tiveram, em agosto, as homenagens que os da Rua do Cais e 
da Rua das Cortes tanto gostam.da Rua das Cortes tanto gostam.

Entre dois populares santos, que mobilizam novos e ve-Entre dois populares santos, que mobilizam novos e ve-
lhos, são, a par da Senhora da Ajuda, que brevemente terá a lhos, são, a par da Senhora da Ajuda, que brevemente terá a 
sua habitual romaria, os promotores das festas religiosas (ca-sua habitual romaria, os promotores das festas religiosas (ca-
tólicas) da sede do concelho, já que ao Padroeiro São Cipriano tólicas) da sede do concelho, já que ao Padroeiro São Cipriano 
a confi ança que lhe é dada é bem pouca ou, melhor dizendo, a confi ança que lhe é dada é bem pouca ou, melhor dizendo, 
quase nula.quase nula.

Mas voltando aos festejos em louvor de São Sebastião e Mas voltando aos festejos em louvor de São Sebastião e 
São Roque, lembramos aqueles tempos em que se dançava São Roque, lembramos aqueles tempos em que se dançava 
«até às tantas», no Terreiro, as modas galegas, já que as or-«até às tantas», no Terreiro, as modas galegas, já que as or-
questras eram normalmente espanholas, e no adro da capela questras eram normalmente espanholas, e no adro da capela 
de S. Roque os arraiais eram feitos ao som da música carac-de S. Roque os arraiais eram feitos ao som da música carac-
terística do Rancho do Areal. E isso, nessas duas romarias, é terística do Rancho do Areal. E isso, nessas duas romarias, é 

que era dançar.que era dançar.
Tempos interessantes em que gente interessante da vila e das Cortes, juntamente com conterrâneos, Tempos interessantes em que gente interessante da vila e das Cortes, juntamente com conterrâneos, 

igualmente interessantes, que faziam força para estarem juntos nesta época do ano, vindos alguns do estran-igualmente interessantes, que faziam força para estarem juntos nesta época do ano, vindos alguns do estran-
geiro (emigrantes), faziam pulsar, com a sua presença, este belo rincão do Alto Minho.geiro (emigrantes), faziam pulsar, com a sua presença, este belo rincão do Alto Minho.

J.L.G.J.L.G.

CERVEIRENSES, JOSÉ CERVEIRENSES, JOSÉ 
MANUEL CARPINTEIRA E MANUEL CARPINTEIRA E 
SANDRA PONTEDEIRA, SANDRA PONTEDEIRA, 
CANDIDATOS A CANDIDATOS A 
DEPUTADOS NAS DEPUTADOS NAS 
LISTAS DO PARTIDO LISTAS DO PARTIDO 
SOCIALISTASOCIALISTA                          (Na página 6)(Na página 6)

Ambulância do INEM já Ambulância do INEM já 
presta apoio em Cerveirapresta apoio em Cerveira

(Na página 7, em crónica da quinzena)(Na página 7, em crónica da quinzena)

Cerveirense Cerveirense 
natural de natural de 

Nogueira foi Nogueira foi 
assassinado nos assassinado nos 
Estados UnidosEstados Unidos

(Na página 7)(Na página 7)

Violento incêndio devorou, Violento incêndio devorou, 
durante três dias, os durante três dias, os 
montados cerveirensesmontados cerveirenses

(Na página 6)(Na página 6)

Festival de bandas Festival de bandas 
de música em 20 de de música em 20 de 
setembrosetembro

(Na página 6)(Na página 6)

Bienal de Cerveira Bienal de Cerveira 
com mais de 80 mil com mais de 80 mil 
visitantesvisitantes

(Na página 9)(Na página 9)

7.º Passeio de 7.º Passeio de 
automóveis automóveis 
clássicos em 13 de clássicos em 13 de 
setembrosetembro

(Na página 12)(Na página 12)
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VISITE-NOS NA INTERNET 
ESTAMOS EM: http://www.cerveiranova.pt

CHURRASQUEIRACHURRASQUEIRA  
DO CRUZEIRO

FORNECEMOS DIARIAMENTE, PARA LEVAR PARA CASAPARA LEVAR PARA CASA, O
MELHOR CHURRASCO, MAS SÓ POR ENCOMENDASÓ POR ENCOMENDA

FRANGO - COSTELA - CRIOLO - POLVO 
BACALHAU - ESPETADAS

SEMPRE ACOMPANHADO DE BATATA E ARROZ

LUGAR DO CRUZEIRO   /  4920-081 LOVELHE
VILA NOVA DE CERVEIRA   /   TELF.: 251 794 028

VINILCERVINILCER
GRÁFICA | PUBLICIDADEGRÁFICA | PUBLICIDADE

Faturas | Guias Transporte | Envelopes | CartõesFaturas | Guias Transporte | Envelopes | Cartões
Carimbos | Calendários | Flyers | ReclamosCarimbos | Calendários | Flyers | Reclamos
Decoração em Viaturas | Lonas Publicitárias | ConvitesDecoração em Viaturas | Lonas Publicitárias | Convites
Brindes | Vinil | Impre. Têxteis e sacos plásticosBrindes | Vinil | Impre. Têxteis e sacos plásticos

www.vinilcer.pt | vinilcer@sapo.pt | 962 157 393 | 251 796 811www.vinilcer.pt | vinilcer@sapo.pt | 962 157 393 | 251 796 811
Lamelas - Loivo | 4920-071 V.N. CerveiraLamelas - Loivo | 4920-071 V.N. Cerveira

11 ANOS11 ANOS
2002-20132002-2013

Florista Flor e ArteFlorista Flor e Arte
Graça GomesGraça Gomes

Mercado MunicipalMercado Municipal

Loja 5Loja 5

Vila Nova de CerveiraVila Nova de Cerveira

251 794 385251 794 385

96 331 49 48 96 331 49 48 

Especialistas em grelhados e caça  /  Carnes exóticasEspecialistas em grelhados e caça  /  Carnes exóticas
Costeletas de Crocodilo, Lombo de Javali, Turnedós de Faisão, Bisonte, Costeletas de Crocodilo, Lombo de Javali, Turnedós de Faisão, Bisonte, 

Veado, Avestruz, Zebra, Gazela e KanguruVeado, Avestruz, Zebra, Gazela e Kanguru

Trabalhamos com as carnes certifi cadas Barrosã, Minhota e CachenaTrabalhamos com as carnes certifi cadas Barrosã, Minhota e Cachena

Chamosinhos, 511  /  SÃO PEDRO DA TORREChamosinhos, 511  /  SÃO PEDRO DA TORRE
Telefone: 251 839 256  /  Fax: 251 837 691Telefone: 251 839 256  /  Fax: 251 837 691

NÃO ACEITAMOS RESERVASNÃO ACEITAMOS RESERVAS

O REI DO POLVOO REI DO POLVO

AR CONDICIONADOAR CONDICIONADO
AQUECIMENTO CENTRALAQUECIMENTO CENTRAL

ESMERADO SERVIÇOESMERADO SERVIÇO
BOM AMBIENTEBOM AMBIENTE

AS RECEITAS DE COZINHA AS RECEITAS DE COZINHA 
DO SÉCULO XIXDO SÉCULO XIX

Por Guilherme BarbosaPor Guilherme Barbosa

TRUTAS COZIDAS AO AZULTRUTAS COZIDAS AO AZUL
Poem-se a ferver em meia canada de vinagre, o Poem-se a ferver em meia canada de vinagre, o 
mais tinto que puder ser, com sal, pimenta, rodas mais tinto que puder ser, com sal, pimenta, rodas 
de cebolas, raízes, e ramos de salsa, tomilho, louro, de cebolas, raízes, e ramos de salsa, tomilho, louro, 
manjericão, e alguns dentes de alho; depois de ter manjericão, e alguns dentes de alho; depois de ter 
fervido um pouco de tempo, deite-se assim mesmo fervido um pouco de tempo, deite-se assim mesmo 
quente em cima das trutas (que devem estar somen-quente em cima das trutas (que devem estar somen-
te sem tripas nem guelras, e conservarem a esca-te sem tripas nem guelras, e conservarem a esca-
ma) em uma caçarola, a que se juntará, passados ma) em uma caçarola, a que se juntará, passados 
alguns minutos, vinho tinto e água, de forma que alguns minutos, vinho tinto e água, de forma que 
fi quem cobertas; deixem-se ferver alguns minutos; fi quem cobertas; deixem-se ferver alguns minutos; 
estando cozidos, sirvão-se sobre um guardanapo estando cozidos, sirvão-se sobre um guardanapo 
dobrado com ramos de salsa de roda.dobrado com ramos de salsa de roda.

Receita extraída do livro “O COZINHEIRO COMPLETO”, Receita extraída do livro “O COZINHEIRO COMPLETO”, 
sem autor, editado em 1861sem autor, editado em 1861

VENDO MORADIA T3VENDO MORADIA T3
NO CENTRO DA VILA DE CERVEIRANO CENTRO DA VILA DE CERVEIRA

Com aquecimento central, Com aquecimento central, 
anexo para churrasqueira e garagem. anexo para churrasqueira e garagem. 

Excelente localização.Excelente localização.

Para mais informações, Para mais informações, 
contactar Telm.: 965 828 122contactar Telm.: 965 828 122

FARMÁCIA CERQUEIRAFARMÁCIA CERQUEIRA
24 horas ao seu serviço24 horas ao seu serviço

todos os dias do ano, sempre!todos os dias do ano, sempre!
Rua Queirós Ribeiro, 23-25

Telf.: 251 795 291  /  Fax: 251 795 285
4920-289 VILA NOVA DE CERVEIRA

           258 931 200 / 01              251 792 500 / 01        258 724 300 / 01      251 825 010           258 931 200 / 01              251 792 500 / 01        258 724 300 / 01      251 825 010
              969 191 483                     969 191 484               967 240 123          961 350 962              969 191 483                     969 191 484               967 240 123          961 350 962

RECEBEMOSRECEBEMOS
Entre os dias 3 e 30 de junho de 2015, tiveram a Entre os dias 3 e 30 de junho de 2015, tiveram a 

amabilidade de liquidar as respetivas anuidades os se-amabilidade de liquidar as respetivas anuidades os se-
guintes assinantes:guintes assinantes:

 D. Maria de Lurdes Rodrigues Bouça Lima, de  D. Maria de Lurdes Rodrigues Bouça Lima, de 
Loivo; D. Daniela Rodrigues, de VNCerveira; Rui Alber-Loivo; D. Daniela Rodrigues, de VNCerveira; Rui Alber-
to Rodrigues da Cruz, de VNCerveira; União de Fre-to Rodrigues da Cruz, de VNCerveira; União de Fre-
guesias de Vila Nova de Cerveira e Lovelhe; Manuel guesias de Vila Nova de Cerveira e Lovelhe; Manuel 
Alfredo Santos Gomes, de VNCerveira; Flor de Sakura Alfredo Santos Gomes, de VNCerveira; Flor de Sakura 
- Unipessoal, Lda., de VNCerveira; Gabigerh, Lda., de - Unipessoal, Lda., de VNCerveira; Gabigerh, Lda., de 
VNCerveira; Associação Humanitária dos Bombeiros VNCerveira; Associação Humanitária dos Bombeiros 
de Vila Nova de Cerveira; José Isac Afonso, de VN-de Vila Nova de Cerveira; José Isac Afonso, de VN-
Cerveira; D. Maria Ercília Pereira Rebelo, de VNCer-Cerveira; D. Maria Ercília Pereira Rebelo, de VNCer-
veira; José Carlos Segadães Barroso, de VNCerveira; veira; José Carlos Segadães Barroso, de VNCerveira; 
Escola de Condução Cerveirense, Lda., de VNCervei-Escola de Condução Cerveirense, Lda., de VNCervei-
ra; Rui Manuel Prazeres Ribeiro, de VNCerveira; Jaime ra; Rui Manuel Prazeres Ribeiro, de VNCerveira; Jaime 
Joaquim Barbosa Santos, de VNCerveira; Rui Manuel Joaquim Barbosa Santos, de VNCerveira; Rui Manuel 
Ribeiro Purifi cação, de VNCerveira; D. Blandina Torres Ribeiro Purifi cação, de VNCerveira; D. Blandina Torres 
Ruivo Rodrigues, de VNCerveira; João Dantas Couto, Ruivo Rodrigues, de VNCerveira; João Dantas Couto, 
de Lisboa; Manuel José Gonçalves Freire, de Covas; de Lisboa; Manuel José Gonçalves Freire, de Covas; 
José Alfredo Sousa Alves Morais, de Viana do Castelo; José Alfredo Sousa Alves Morais, de Viana do Castelo; 
Manuel Augusto Sousa Alves Morais, de VNCerveira; Manuel Augusto Sousa Alves Morais, de VNCerveira; 
Agrupamento de Escolas de Vila Nova de Cerveira; D. Agrupamento de Escolas de Vila Nova de Cerveira; D. 
Conceição Castro Barbosa, de Lisboa; Joaquim Barbo-Conceição Castro Barbosa, de Lisboa; Joaquim Barbo-
sa Pereira Torres, de Loivo; D. Maria Laura Caldas dos sa Pereira Torres, de Loivo; D. Maria Laura Caldas dos 
Santos, da Costa da Caparica; Mário da Rocha Pereira, Santos, da Costa da Caparica; Mário da Rocha Pereira, 
de Loivo; António Conde, de VNCerveira; Henrique de de Loivo; António Conde, de VNCerveira; Henrique de 
Lima, de Caminha; Luís Fernando Brandão, de Gon-Lima, de Caminha; Luís Fernando Brandão, de Gon-
domar; Homero António Bouçós Rodrigues, de Cor-domar; Homero António Bouçós Rodrigues, de Cor-
nes; José Bouçós, de VNCerveira; Ernesto de Portugal nes; José Bouçós, de VNCerveira; Ernesto de Portugal 
Marreca, de Cascais; José Venade, de Candemil; José Marreca, de Cascais; José Venade, de Candemil; José 
Maria Barbosa, de Lisboa; Pedro José Lemos Ferreira, Maria Barbosa, de Lisboa; Pedro José Lemos Ferreira, 
da França; Albano Gonçalves Fiúza, do Canadá; João da França; Albano Gonçalves Fiúza, do Canadá; João 
Batista Silva Carvalho, de Lisboa; D. Maria Cerqueira Batista Silva Carvalho, de Lisboa; D. Maria Cerqueira 
Araújo, de Gondarém; Óscar Barros, de Ponte de Lima; Araújo, de Gondarém; Óscar Barros, de Ponte de Lima; 
Eduardo José Duro Castro, de VNCerveira; Dr.ª Maria Eduardo José Duro Castro, de VNCerveira; Dr.ª Maria 
Gabriela C. Pereira Baptista, de VNCerveira; Dr.ª Cris-Gabriela C. Pereira Baptista, de VNCerveira; Dr.ª Cris-
tina Fernandes Lima, de VNCerveira; INATEL - Cervei-tina Fernandes Lima, de VNCerveira; INATEL - Cervei-
ra; D. Nazaré Álea Barros Pereira, de VNCerveira; Dia-ra; D. Nazaré Álea Barros Pereira, de VNCerveira; Dia-
mantino Manuel Vale Costa, de VNCerveira; Manuel mantino Manuel Vale Costa, de VNCerveira; Manuel 
Tenedório Gomes, de VNCerveira; D. Maria Conceição Tenedório Gomes, de VNCerveira; D. Maria Conceição 
Melo G. Pereira, de Loivo; D. Maria Cristina Martins Melo G. Pereira, de Loivo; D. Maria Cristina Martins 
Araújo, de Loivo; D. Maria de Lurdes Mendes C. Elísio, Araújo, de Loivo; D. Maria de Lurdes Mendes C. Elísio, 
de VNCerveira; Mário José Fernandes, de Reboreda; de VNCerveira; Mário José Fernandes, de Reboreda; 
Dr. Vítor Nelson Esteves Torres Silva, de VNCerveira; Dr. Vítor Nelson Esteves Torres Silva, de VNCerveira; 
e Manuel José Gonçalves Guerreiro, de Gondarém.            e Manuel José Gonçalves Guerreiro, de Gondarém.            

A todos estes nossos fi éis e estimados assinantes A todos estes nossos fi éis e estimados assinantes 
agradecemos o seu continuado apoio ao nosso esforço agradecemos o seu continuado apoio ao nosso esforço 
de manutenção desta publicação, pedimos-lhes que se de manutenção desta publicação, pedimos-lhes que se 
certifi quem da data de vencimento aposta na etiqueta certifi quem da data de vencimento aposta na etiqueta 
de endereçamento e aproveitamos para cumprimentá-de endereçamento e aproveitamos para cumprimentá-
los com toda a cordialidade.los com toda a cordialidade.

Agência AdrianoAgência Adriano
(FUNDADA EM 1862)

Adriano Gonçalves da Cunha

Armador

FUNERAIS E TRANSLADAÇÕESFUNERAIS E TRANSLADAÇÕES

Arão / 4930 VALENÇA
Telf.: 251 822 476  -  251 823 546
Telm.: 964 590 347  -  965 803 222

Agência Funerária 
António Guerreiro, Lda.
ARMADOR * FUNERAIS * TRANSLADAÇÕES

FUNERAL SOCIAL: 375,75 €, MAS COM MAIS OPÇÕES

Quinta das Corgas / 4920-020 Candemil VNC
Tlf.: 251 795 250 / Tlm.: 917532788 e 916928214

AdAd aeternum, lda.aeternum, lda.
Agência Funerária

Artigos religiosos | Transladações | Cremações 
Sepulturas | Florista ! Documentação

(linha directa - 24 horas)
Tel: 251 709 900 / 251 709 901 |Telm: 967 159 786 / 963 143 900

Fax: - 251 709 902  |  E-mail: ad_aeternum@live.com.pt
Edifício Alto das Veigas, R/C - Fracção J - Apartado 67

4924-909 VILA NOVA DE CERVEIRA
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LIMITES DA FREGUESIA DE VILA NOVA DE CERVEIRA LIMITES DA FREGUESIA DE VILA NOVA DE CERVEIRA 
A VERDADE HISTÓRICA (V)A VERDADE HISTÓRICA (V)

Por Diamantino Vale CostaPor Diamantino Vale Costa
Inicio este quinto capítulo com um prefácio, no sentido Inicio este quinto capítulo com um prefácio, no sentido 

de enquadrar a época histórica em que foram publicados os de enquadrar a época histórica em que foram publicados os 
dois Tombos relativos aos limites da freguesia de Vila Nova dois Tombos relativos aos limites da freguesia de Vila Nova 
de Cerveira.de Cerveira.

Quando o Tombo velho foi editado em 1548, reinava em Quando o Tombo velho foi editado em 1548, reinava em 
Portugal D. João III, “O Piedoso”. Este monarca, herdeiro de Portugal D. João III, “O Piedoso”. Este monarca, herdeiro de 
um vasto império em resultado dos Descobrimentos, dispôs-um vasto império em resultado dos Descobrimentos, dispôs-
se a estimular o progresso social, económico e cultural do se a estimular o progresso social, económico e cultural do 
país. Patrocinando o denominado “Renascimento Portu-país. Patrocinando o denominado “Renascimento Portu-
guês”, difundiu o ensino das Humanidades, movimento cul-guês”, difundiu o ensino das Humanidades, movimento cul-
tural que haveria de determinar a transição civilizacional da tural que haveria de determinar a transição civilizacional da 
Idade Média para a Idade Moderna. Idade Média para a Idade Moderna. 

Isto, para dizer, que o nosso Tombo velho é contempo-Isto, para dizer, que o nosso Tombo velho é contempo-
râneo do século em que foi instituído em Portugal o Tribunal râneo do século em que foi instituído em Portugal o Tribunal 
da Inquisição (1536-1821), em dissonância com o desabro-da Inquisição (1536-1821), em dissonância com o desabro-
char do “espírito das luzes” em que, na matemática brilhou char do “espírito das luzes” em que, na matemática brilhou 
o cosmógrafo-mor do reino Pedro Nunes e nas letras cintila-o cosmógrafo-mor do reino Pedro Nunes e nas letras cintila-
ram, designadamente, Garcia de Resende, Sá de Miranda, ram, designadamente, Garcia de Resende, Sá de Miranda, 
Bernardim Ribeiro, João de Barros, e principalmente, o poeta Bernardim Ribeiro, João de Barros, e principalmente, o poeta 
Luís Vaz de Camões, autor de “Os Lusíadas”.  Luís Vaz de Camões, autor de “Os Lusíadas”.  

Por sua vez o Tombo novo, datado de 1784, é consu-Por sua vez o Tombo novo, datado de 1784, é consu-
mado no reinado de D. Maria I, “A Piedosa”, rainha ilustrada mado no reinado de D. Maria I, “A Piedosa”, rainha ilustrada 
que se prestou impulsionar as artes e as ciências. No sécu-que se prestou impulsionar as artes e as ciências. No sécu-
lo em que aconteceu o trágico terramoto de 1755, adveio o lo em que aconteceu o trágico terramoto de 1755, adveio o 
“despotismo esclarecido” do estadista Marquês de Pombal “despotismo esclarecido” do estadista Marquês de Pombal 
que, após o calamitoso sismo, mandou edifi car a moderna que, após o calamitoso sismo, mandou edifi car a moderna 
“Baixa Pombalina” de Lisboa. Promotor de diversas reformas “Baixa Pombalina” de Lisboa. Promotor de diversas reformas 
de natureza administrativa, económica e social, destaca-se a de natureza administrativa, económica e social, destaca-se a 
criação da Companhia das Vinhas do Douro, hoje Património criação da Companhia das Vinhas do Douro, hoje Património 
da Humanidade. Em 1758, Pombal ordenou um inquérito de da Humanidade. Em 1758, Pombal ordenou um inquérito de 
âmbito nacional, as “Memórias Paroquiais”, cujo conteúdo o âmbito nacional, as “Memórias Paroquiais”, cujo conteúdo o 
distinto estudioso José Leal Diogo publicou no jornal “Cer-distinto estudioso José Leal Diogo publicou no jornal “Cer-
veira Nova”, de 5/5/1973 a 5/4/1975, os itens referentes às veira Nova”, de 5/5/1973 a 5/4/1975, os itens referentes às 
freguesias do concelho de Cerveira. freguesias do concelho de Cerveira. 

Limites da freguesia de Vila Nova de Cerveira com S. Pe-Limites da freguesia de Vila Nova de Cerveira com S. Pe-
dro Fins de Moreira (Candemil)dro Fins de Moreira (Candemil)

No Tombo velho de 1548, segundo a versão declarada No Tombo velho de 1548, segundo a versão declarada 
pelas testemunhas Afonso Martins e Afonso Correia, é-lhes pelas testemunhas Afonso Martins e Afonso Correia, é-lhes 
perguntado se o abade João Alvarez mandara notifi car os perguntado se o abade João Alvarez mandara notifi car os 
abades de São Pedro Fins de Moreira (Candemil) e de São abades de São Pedro Fins de Moreira (Candemil) e de São 
João de Reboreda, para que viessem ver jurar os homens João de Reboreda, para que viessem ver jurar os homens 
bons que vão estar na demarcação da freguesia da Vila com bons que vão estar na demarcação da freguesia da Vila com 
as freguesias de Loivo, Moreira (Candemil), e Reboreda. O as freguesias de Loivo, Moreira (Candemil), e Reboreda. O 
dito abade disse que notifi cara o reitor da abadia do Mosteiro dito abade disse que notifi cara o reitor da abadia do Mosteiro 
de Loivo e o abade de Moreira, assim como o de Reboreda; de Loivo e o abade de Moreira, assim como o de Reboreda; 
que o abade de Reboreda mandara João Gonçalves, seu ir-que o abade de Reboreda mandara João Gonçalves, seu ir-
mão, capelão da sua igreja, e o abade de Moreira mandara mão, capelão da sua igreja, e o abade de Moreira mandara 
Vasco Barbosa, seu capelão. E logo, Afonso Martins e Afon-Vasco Barbosa, seu capelão. E logo, Afonso Martins e Afon-
so Correia deram juramento dos Santos Evangelhos a Vasco so Correia deram juramento dos Santos Evangelhos a Vasco 
Anes e Diogo Afonso, moradores na freguesia da Vila, e man-Anes e Diogo Afonso, moradores na freguesia da Vila, e man-
daram que pelo dito juramento fossem com eles demarcar daram que pelo dito juramento fossem com eles demarcar 
por onde limita a freguesia da dita Vila, com a do Mosteiro de por onde limita a freguesia da dita Vila, com a do Mosteiro de 
Loivo, de São Pedro Fins de Moreira e São João de Rebo-Loivo, de São Pedro Fins de Moreira e São João de Rebo-
reda. E os ditos homens bons louvados disseram, que pelo reda. E os ditos homens bons louvados disseram, que pelo 
dito juramento o fariam bem e sem engano. E logo os ditos dito juramento o fariam bem e sem engano. E logo os ditos 
Afonso Martins, Afonso Correia, Vasques Anes, Diego Afon-Afonso Martins, Afonso Correia, Vasques Anes, Diego Afon-
so, o abade de Vila Nova, Vasco Barbosa, João Gonçalves so, o abade de Vila Nova, Vasco Barbosa, João Gonçalves 
e comigo notário, foram do Mosteiro de São Paio direitos ao e comigo notário, foram do Mosteiro de São Paio direitos ao 
“regueiro da Trigueira” (onde nasce o ribeiro de São Gonça-“regueiro da Trigueira” (onde nasce o ribeiro de São Gonça-
lo), e disseram que dali partiam os limites da freguesia da Vila lo), e disseram que dali partiam os limites da freguesia da Vila 
com a do Mosteiro de Loivo. E foram pelo monte acima até com a do Mosteiro de Loivo. E foram pelo monte acima até 
à fonte da Lagoa, e num penedo grande que está abaixo da à fonte da Lagoa, e num penedo grande que está abaixo da 
dita fonte fi zeram uma cruz. E acima, num outeiro (das Piçar-dita fonte fi zeram uma cruz. E acima, num outeiro (das Piçar-
ras) onde está uma pia, fi zeram outra cruz num penedo, onde ras) onde está uma pia, fi zeram outra cruz num penedo, onde 
termina a freguesia do Mosteiro de Loivo. Dali para o norte é termina a freguesia do Mosteiro de Loivo. Dali para o norte é 
da Vila, e para vendaval (sul), é do Mosteiro de Loivo. E aqui da Vila, e para vendaval (sul), é do Mosteiro de Loivo. E aqui 
começam os limites da freguesia da Vila com a freguesia de começam os limites da freguesia da Vila com a freguesia de 
São Pedro Fins de Moreira, pelo cume da serra da Salgoza, São Pedro Fins de Moreira, pelo cume da serra da Salgoza, 
águas vertentes de outeiro em outeiro, em que fi zeram cru-águas vertentes de outeiro em outeiro, em que fi zeram cru-
zes nos penedos. Para poente, fi ca a freguesia da Vila, e a zes nos penedos. Para poente, fi ca a freguesia da Vila, e a 
de Moreira fi ca águas vertentes para levante (nascente) das de Moreira fi ca águas vertentes para levante (nascente) das 
cruzes feitas nos penedos da cumeada da serra, até à cabe-cruzes feitas nos penedos da cumeada da serra, até à cabe-

ça da serra da Salgoza, onde fi zeram outra cruz num penedo. ça da serra da Salgoza, onde fi zeram outra cruz num penedo. 
Aqui acaba a freguesia de Moreira e começa a freguesia de Aqui acaba a freguesia de Moreira e começa a freguesia de 
São João de Reboreda a delimitar com a da Vila, de maneira São João de Reboreda a delimitar com a da Vila, de maneira 
que fi ca freguesia da Vila para vendaval (sul), e a de Rebo-que fi ca freguesia da Vila para vendaval (sul), e a de Rebo-
reda para aguião (norte) da dita cabeça da serra da Salgoza reda para aguião (norte) da dita cabeça da serra da Salgoza 
(onde hoje existe um marco geodésico).(onde hoje existe um marco geodésico).

No Tombo novo de 1784, de acordo com os depoimentos No Tombo novo de 1784, de acordo com os depoimentos 
prestados pelos procuradores e os louvados ajuramentados, prestados pelos procuradores e os louvados ajuramentados, 
confi rmam-se as demarcações expressas no Tombo velho de confi rmam-se as demarcações expressas no Tombo velho de 
1548:1548:

(…) Aos dez dias do mês de Agosto de 1784, nas ca-(…) Aos dez dias do mês de Agosto de 1784, nas ca-
sas de residência do reverendo António Alves de Azevedo, sas de residência do reverendo António Alves de Azevedo, 
comissário do (tribunal) do Santo Ofício e abade de São Fé-comissário do (tribunal) do Santo Ofício e abade de São Fé-
lix de Candemil, onde o juiz comissário desta diligência foi lix de Candemil, onde o juiz comissário desta diligência foi 
vindo comigo secretário (…). E logo na presença de todos, vindo comigo secretário (…). E logo na presença de todos, 
foi lida a confrontação que consta nos Autos fl . 25 e na cer-foi lida a confrontação que consta nos Autos fl . 25 e na cer-
tidão do Tombo velho f. 15, (…) e por eles, procuradores e tidão do Tombo velho f. 15, (…) e por eles, procuradores e 
louvados, foi dito que nenhuma dúvida restaria depois de se louvados, foi dito que nenhuma dúvida restaria depois de se 
haver averiguado, como é público, que esta freguesia de São haver averiguado, como é público, que esta freguesia de São 
Félix de Candemil se chamou antigamente São Pedro Fins Félix de Candemil se chamou antigamente São Pedro Fins 
(de Moreira), cuja igreja noutros tempos estava ao pé dos (de Moreira), cuja igreja noutros tempos estava ao pé dos 
pinheirais no lugar que ainda hoje se chama Moreira. Quanto pinheirais no lugar que ainda hoje se chama Moreira. Quanto 
aos limites (com a freguesia da Vila), disseram que condiziam aos limites (com a freguesia da Vila), disseram que condiziam 
os da nova demarcação com a antiga, porque indo do Alto os da nova demarcação com a antiga, porque indo do Alto 
das Piçarras (para norte) pelos cabeços do cume da serra da das Piçarras (para norte) pelos cabeços do cume da serra da 
Salgoza, águas vertentes para uma e outra banda (até ao ca-Salgoza, águas vertentes para uma e outra banda (até ao ca-
beço da serra da Salgoza), como se demarcou neste Tombo, beço da serra da Salgoza), como se demarcou neste Tombo, 
fi ca bem-feita a demarcação pelos mesmos sítios por onde fi ca bem-feita a demarcação pelos mesmos sítios por onde 
se fez a que consta no Tombo velho (…).   se fez a que consta no Tombo velho (…).   

É de assinalar, quem se der ao cuidado de consultar o re-É de assinalar, quem se der ao cuidado de consultar o re-
gisto expresso no Tombo outorgado à freguesia de Candemil gisto expresso no Tombo outorgado à freguesia de Candemil 
no séc. XVIII, atestará, sem quaisquer dúvidas, o que aqui no séc. XVIII, atestará, sem quaisquer dúvidas, o que aqui 
fi ca transcrito no que se refere aos limites territoriais entre a fi ca transcrito no que se refere aos limites territoriais entre a 
freguesia da Vila e a freguesia de Candemil.         freguesia da Vila e a freguesia de Candemil.         

Fonte: f. 4, 4v, 42, 42v e 43, do Tombo velho; fl . 72, 72v, Fonte: f. 4, 4v, 42, 42v e 43, do Tombo velho; fl . 72, 72v, 
73, 73v, 74, do Tombo novo. 73, 73v, 74, do Tombo novo. 

Conheço o Terreiro de Cerveira desde que me conheço. Conheço o Terreiro de Cerveira desde que me conheço. 
Ali também joguei à bola e também vi galinhas soltas que Ali também joguei à bola e também vi galinhas soltas que 
vinham das casas do interior do castelovinham das casas do interior do castelo

Também ali vivi outros momentos de alegria e diversão e Também ali vivi outros momentos de alegria e diversão e 
assisti a comícios, como o de 1976 com Francisco Sá Carnei-assisti a comícios, como o de 1976 com Francisco Sá Carnei-
ro, a partir da varanda do café Centralro, a partir da varanda do café Central

Com o 25 de Abril de 1974 aquele espaço muda de nome Com o 25 de Abril de 1974 aquele espaço muda de nome 
e mais tarde é, como agora se diz, requalifi cado, com a devi-e mais tarde é, como agora se diz, requalifi cado, com a devi-
da polémica à misturada polémica à mistura

Em Assembleias Municipais, e não só, afi navam-se táti-Em Assembleias Municipais, e não só, afi navam-se táti-
cas para que Cerveira tivesse turistas e turismo. Protestava-cas para que Cerveira tivesse turistas e turismo. Protestava-
se contra as placas que estavam em frente à Igreja Matriz e se contra as placas que estavam em frente à Igreja Matriz e 
que, na perspetiva de muitos, aquelas indicações convida-que, na perspetiva de muitos, aquelas indicações convida-
vam os turistas que subiam pela Rua Costa Pereira e César vam os turistas que subiam pela Rua Costa Pereira e César 
Maldonado, a saírem e não a fi car em Cerveira. Havia pois Maldonado, a saírem e não a fi car em Cerveira. Havia pois 
que arranjar maneira de os reter em Cerveiraque arranjar maneira de os reter em Cerveira

Com a implementação da Fronteira entre Cerveira e Com a implementação da Fronteira entre Cerveira e 
Goyan, com ligação fl uvial Via Ferry Boat, houve uma dinâmi-Goyan, com ligação fl uvial Via Ferry Boat, houve uma dinâmi-
ca maior, ajudou imenso mas os turistas continuavam a não ca maior, ajudou imenso mas os turistas continuavam a não 
se reter em Cerveira. E a Câmara continuava a ser o bombo se reter em Cerveira. E a Câmara continuava a ser o bombo 
da festa, como se costuma dizerda festa, como se costuma dizer

A sociedade civil – os comerciantes - a iniciativa privada, A sociedade civil – os comerciantes - a iniciativa privada, 
estava adormecida e atuavam com estatuto de funcionário estava adormecida e atuavam com estatuto de funcionário 
público. Não percebiam que a culpa era deles, que se qui-público. Não percebiam que a culpa era deles, que se qui-
sessem clientes teriam que estar abertos, porque aos fi ns de sessem clientes teriam que estar abertos, porque aos fi ns de 
semana, Cerveira era um deserto. Com tudo fechado, sem semana, Cerveira era um deserto. Com tudo fechado, sem 
nada para oferecer, quem é que havia de parar ali? Havia nada para oferecer, quem é que havia de parar ali? Havia 
quem propusesse que os comerciantes, cafés e restauran-quem propusesse que os comerciantes, cafés e restauran-
tes, acertassem agulhas entre eles para que não estivessem tes, acertassem agulhas entre eles para que não estivessem 
fechados aos fi ns de semana. Não poderia ser só a Câmara fechados aos fi ns de semana. Não poderia ser só a Câmara 
a remar, faltava outro remoa remar, faltava outro remo

Construi-se a Pousada D. Dinis, foi uma boa ajuda mas Construi-se a Pousada D. Dinis, foi uma boa ajuda mas 

aqueles turistas eram ainda poucosaqueles turistas eram ainda poucos
Finalmente, um pouco tarde é certo, começaram a abrir Finalmente, um pouco tarde é certo, começaram a abrir 

os olhos, aqueles que tinham jeito e vontade de trabalhar e os olhos, aqueles que tinham jeito e vontade de trabalhar e 
fazer sacrifícios, persistir, e Cerveira começou a ter turistas e fazer sacrifícios, persistir, e Cerveira começou a ter turistas e 
turismo. E isso é hoje uma realidade que a todos nos encan-turismo. E isso é hoje uma realidade que a todos nos encan-
ta, envaidece e que nos traz riqueza. Mas!...ta, envaidece e que nos traz riqueza. Mas!...

Pelo meio o Terreiro volta a mudar de nome, tem nova Pelo meio o Terreiro volta a mudar de nome, tem nova 
requalifi cação e nova polémica, como convém, e começaram requalifi cação e nova polémica, como convém, e começaram 
a fechar o Terreiro ao trânsito automóvel de forma defi nitiva. a fechar o Terreiro ao trânsito automóvel de forma defi nitiva. 
Para ver se colava, dizem. Choveram os protestos e o Execu-Para ver se colava, dizem. Choveram os protestos e o Execu-
tivo, da altura, recuou. Ficaram os “parte canelas”tivo, da altura, recuou. Ficaram os “parte canelas”

Há uns anos para cá, o Terreiro começou a ser encerra-Há uns anos para cá, o Terreiro começou a ser encerra-
do ao trânsito ao fi m da tarde, no verão, depois por espaços do ao trânsito ao fi m da tarde, no verão, depois por espaços 
maiores… dias, meses… E foi continuando assim.maiores… dias, meses… E foi continuando assim.

Este ano, há muito tempo que está encerrado. Tempo de-Este ano, há muito tempo que está encerrado. Tempo de-
mais, na minha opiniãomais, na minha opinião

Eu devo dizer que não percebo – nunca percebi, esta al-Eu devo dizer que não percebo – nunca percebi, esta al-
teração ao trânsito. De resto sou contra o corte do trânsito teração ao trânsito. De resto sou contra o corte do trânsito 
onde quer que seja. As ruas ganham com trânsito e não ao onde quer que seja. As ruas ganham com trânsito e não ao 
contrário. A sociedade vai nesse sentido e não ao contrário. contrário. A sociedade vai nesse sentido e não ao contrário. 
Sou a favor que o trânsito ali seja cortado, apenas e só aos Sou a favor que o trânsito ali seja cortado, apenas e só aos 
fi ns de semana entre as 22h00 e as 7h00/ou sempre que fi ns de semana entre as 22h00 e as 7h00/ou sempre que 
no Terreiro decorra algum evento que possa colidir com o no Terreiro decorra algum evento que possa colidir com o 
trânsitotrânsito

Doutra forma não entendo porque é que aqueles 150 me-Doutra forma não entendo porque é que aqueles 150 me-
tros continuam vedados, sem que haja alternativas. Convido tros continuam vedados, sem que haja alternativas. Convido 
a quem de direito para se colocar ali à entrada do Terreiro, a quem de direito para se colocar ali à entrada do Terreiro, 
Lado Nascente e verifi que, por si, o que é melhor. Se a con-Lado Nascente e verifi que, por si, o que é melhor. Se a con-
vivência, forçada e perigosa de carros e viaturas comerciais vivência, forçada e perigosa de carros e viaturas comerciais 
que são obrigadas a descerem a Rua do Cais, com as mui-que são obrigadas a descerem a Rua do Cais, com as mui-
tas pessoas que vão e vem da feira, ou o atravessamento tas pessoas que vão e vem da feira, ou o atravessamento 
do Terreiro. Onde as esplanadas estão afastadas da via de do Terreiro. Onde as esplanadas estão afastadas da via de 

circulaçãocirculação
Agora do lado oposto, junto à Câmara Municipal. Se eu Agora do lado oposto, junto à Câmara Municipal. Se eu 

chegar junto das barreiras já sei o que tenho e para onde chegar junto das barreiras já sei o que tenho e para onde 
devo de seguir. Porque conheço. Agora vamos vestir o fato devo de seguir. Porque conheço. Agora vamos vestir o fato 
de turista ao chegar junto às barreiras – Sim porque não há de turista ao chegar junto às barreiras – Sim porque não há 
sinalização prévia, quer deste lado, quer dos outros e/ou com sinalização prévia, quer deste lado, quer dos outros e/ou com 
indicação do percurso alternativo, a seguir para ligeiros ou indicação do percurso alternativo, a seguir para ligeiros ou 
mercadorias e a única alternativa que lhe resta é a de entrar mercadorias e a única alternativa que lhe resta é a de entrar 
pela rua 25 de Abril e perder-se num emaranhado de trânsito pela rua 25 de Abril e perder-se num emaranhado de trânsito 
e com vontade imediata de fugir dali a todo o gás, ou então e com vontade imediata de fugir dali a todo o gás, ou então 
- se conseguir - inverter o sentido de marcha – muito difícil, - se conseguir - inverter o sentido de marcha – muito difícil, 
virar à direita e descer a avenida que o pode levar ao Cas-virar à direita e descer a avenida que o pode levar ao Cas-
telinho. Mas esta está condicionada em altura por causa do telinho. Mas esta está condicionada em altura por causa do 
caminho-de-ferrocaminho-de-ferro

É portanto uma odisseia atravessar a Vila de Cerveira, É portanto uma odisseia atravessar a Vila de Cerveira, 
pelo Terreiro, com uma viatura mesmo que seja de traba-pelo Terreiro, com uma viatura mesmo que seja de traba-
lho. Um privilégio, dizem alguns. Uma desigualdade de tra-lho. Um privilégio, dizem alguns. Uma desigualdade de tra-
tamento, digo eu e um claro favorecimento aos comércios ali tamento, digo eu e um claro favorecimento aos comércios ali 
existentes. Nunca percebi esta pequenez que sempre existiu. existentes. Nunca percebi esta pequenez que sempre existiu. 
Nunca percebi, nem percebo.Nunca percebi, nem percebo.

Há uma idolatria em relação ao Terreiro e que vai desde Há uma idolatria em relação ao Terreiro e que vai desde 
todo o tipo de obras de infraestruturas, onde tudo ali come-todo o tipo de obras de infraestruturas, onde tudo ali come-
ça a ser feito primeiro, ou aonde a maior parte dos eventos ça a ser feito primeiro, ou aonde a maior parte dos eventos 
Municipais ali decorrem em detrimento doutros locais. É o Municipais ali decorrem em detrimento doutros locais. É o 
epicentro a partir do qual se geram desigualdades de trata-epicentro a partir do qual se geram desigualdades de trata-
mento para outras partes da Vila tão nobres e interessantes mento para outras partes da Vila tão nobres e interessantes 
como o Terreiro 41 anos após o 25 de Abril, continua a haver como o Terreiro 41 anos após o 25 de Abril, continua a haver 
fi lhos e enteadosfi lhos e enteados

Candemil, a 20 de Julho de 2015Candemil, a 20 de Julho de 2015

José VenadeJosé Venade

O Terreiro de CerveiraO Terreiro de Cerveira

Alunos da Escola Preparatória Dr. Martins Vicente, da Turma 2º B, do ano Alunos da Escola Preparatória Dr. Martins Vicente, da Turma 2º B, do ano 
lectivo de 1974-75:lectivo de 1974-75:

- Fernando Martins Lages “Bucha”, de Reboreda / Luís Miguel Vilas Boas, - Fernando Martins Lages “Bucha”, de Reboreda / Luís Miguel Vilas Boas, 
de Campos / José Ernesto Gonçalves Dias “Pité”, de Lovelhe (N.26.02.1960) de Campos / José Ernesto Gonçalves Dias “Pité”, de Lovelhe (N.26.02.1960) 
/ Adriano Fernandes Dias, de Reboreda / Rui Manuel Barbosa Pereira “R. Ta-/ Adriano Fernandes Dias, de Reboreda / Rui Manuel Barbosa Pereira “R. Ta-
cha”, de Lovelhe (N. 09.08.1962) / Joaquim João Lopes de Amorim “Guerrinha”, cha”, de Lovelhe (N. 09.08.1962) / Joaquim João Lopes de Amorim “Guerrinha”, 
de Lovelhe (N. 15.06.1962) / Abel Amorim Morais “Neirinho”, de Reboreda (N. de Lovelhe (N. 15.06.1962) / Abel Amorim Morais “Neirinho”, de Reboreda (N. 
21.09.1961) / Maria José, Professora de História / João Luís Perucho Morais 21.09.1961) / Maria José, Professora de História / João Luís Perucho Morais 
“Nino”, de Reboreda / Luísa Maria Meixeiro Lopes “Zacoto”, de S. Julião da Silva “Nino”, de Reboreda / Luísa Maria Meixeiro Lopes “Zacoto”, de S. Julião da Silva 
(N. 27.12.1962) / José Avelino Martins Conde, de Lovelhe / Fernando Viçoso, (N. 27.12.1962) / José Avelino Martins Conde, de Lovelhe / Fernando Viçoso, 
de Campos / Ana Maria Amorim Rodrigues “A. do Vermelho”, de Cerveira (N. de Campos / Ana Maria Amorim Rodrigues “A. do Vermelho”, de Cerveira (N. 
22.06.1962) / Maria dos Anjos Lopes Martins “Janja”, de Lovelhe (N. 16.02.1962) 22.06.1962) / Maria dos Anjos Lopes Martins “Janja”, de Lovelhe (N. 16.02.1962) 
/ Isabel Maria dos Santos Henriques Figueiredo “Bananeira”, de Lovelhe (N. / Isabel Maria dos Santos Henriques Figueiredo “Bananeira”, de Lovelhe (N. 
15.04.1962) / Ana Paula Nogueira de Carvalho “Paula da Farmácia”, de Cervei-15.04.1962) / Ana Paula Nogueira de Carvalho “Paula da Farmácia”, de Cervei-
ra (N. 29.04.1962) / Luís Filipe Morais Sarmento Conde “Piruças”, de Cerveira ra (N. 29.04.1962) / Luís Filipe Morais Sarmento Conde “Piruças”, de Cerveira 
(12.08.1962) / Geordano Silva Alves “Dano”, de Lovelhe (N. 29.10.1961) / Maria (12.08.1962) / Geordano Silva Alves “Dano”, de Lovelhe (N. 29.10.1961) / Maria 
Clara Cunha Fontão, de Cerveira (N. 12.06.1962) / Fernanda Fernandes Ro-Clara Cunha Fontão, de Cerveira (N. 12.06.1962) / Fernanda Fernandes Ro-
drigues, de Reboreda (N. 01.03.1961) / Maria de Lurdes Ferreira da Costa, de drigues, de Reboreda (N. 01.03.1961) / Maria de Lurdes Ferreira da Costa, de 
Lovelhe (N. 22.10.1959).Lovelhe (N. 22.10.1959).

Magalhães CostaMagalhães Costa
(VNCerveira)(VNCerveira)

Fotografi camente recordandoFotografi camente recordando
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Caixa de Crédito Agrícola Mútuo Caixa de Crédito Agrícola Mútuo 
do Noroeste, C.R.L.do Noroeste, C.R.L.

Sede: Praceta Dr. Francisco Sá CarneiroSede: Praceta Dr. Francisco Sá Carneiro
4750-297 BARCELOS4750-297 BARCELOS

Matriculada na Conservatória do Registo Comercial de Barcelos, Matriculada na Conservatória do Registo Comercial de Barcelos, 
com o número único de matrícula com o número único de matrícula 
e identifi cação fi scal 503 656 267e identifi cação fi scal 503 656 267

ASSEMBLEIA GERAL ELEITORALASSEMBLEIA GERAL ELEITORAL
Informação sobre a realização de Eleições para os Órgãos Informação sobre a realização de Eleições para os Órgãos 
Sociais na próxima Assembleia Geral OrdináriaSociais na próxima Assembleia Geral Ordinária

Informo os associados da Informo os associados da Caixa de Crédito Agrícola Mú-Caixa de Crédito Agrícola Mú-
tuo do Noroeste, C.R.Ltuo do Noroeste, C.R.L., (Caixa Agrícola), nomeadamen-., (Caixa Agrícola), nomeadamen-
te os que não estiveram presentes na última Assembleia te os que não estiveram presentes na última Assembleia 
Geral Ordinária, realizada no Geral Ordinária, realizada no passado dia 28 de Março passado dia 28 de Março 
de 2015de 2015, onde esta informação foi divulgada aos presentes , onde esta informação foi divulgada aos presentes 
no ponto 9.º da Ordem de Trabalhos, como previsto nos no ponto 9.º da Ordem de Trabalhos, como previsto nos 
termos da alínea a) do n.º 2 do Artigo 2.º do Regulamento termos da alínea a) do n.º 2 do Artigo 2.º do Regulamento 
Eleitoral em vigor, que na próxima Assembleia Geral Ordi-Eleitoral em vigor, que na próxima Assembleia Geral Ordi-
nária prevista para o próximo mês de Dezembro, irão ser nária prevista para o próximo mês de Dezembro, irão ser 
realizadas eleições para os Órgãos Sociais referentes ao realizadas eleições para os Órgãos Sociais referentes ao 
triénio 2016-2018.triénio 2016-2018.

O procedimento da apresentação e admissão de can-O procedimento da apresentação e admissão de can-
didaturas está previsto no artigo 5.º do Regulamento didaturas está previsto no artigo 5.º do Regulamento 
Eleitoral que se transcreve parcialmente:Eleitoral que se transcreve parcialmente:

ARTIGO 5.ºARTIGO 5.º
(Apresentação de Candidaturas)(Apresentação de Candidaturas)

1. Podem apresentar candidaturas a todos os órgãos 1. Podem apresentar candidaturas a todos os órgãos 
sociais:sociais:

a) ...a) ...
b) Um mínimo de trezentos associados, sendo obri-b) Um mínimo de trezentos associados, sendo obri-

gatória a subscrição de pelo menos cem associados regis-gatória a subscrição de pelo menos cem associados regis-
tados em cada um dos Vales tados em cada um dos Vales 11, como defi nidos no n.º 3 do , como defi nidos no n.º 3 do 
artigo 1.º dos Estatutos da Caixa Agrícola, todos no pleno artigo 1.º dos Estatutos da Caixa Agrícola, todos no pleno 
gozo dos seus direitos.gozo dos seus direitos.

c) Os membros da Mesa da Assembleia Geral terão c) Os membros da Mesa da Assembleia Geral terão 
de obrigatoriamente integrar um associado de cada um dos de obrigatoriamente integrar um associado de cada um dos 
três Vales da área de atuação da Caixa Agrícola, como defi -três Vales da área de atuação da Caixa Agrícola, como defi -
nidos no n.º 3 do artigo 1.º dos Estatutos da Caixa Agrícola.nidos no n.º 3 do artigo 1.º dos Estatutos da Caixa Agrícola.

d) Os presidentes dos órgãos sociais eleitos da Cai-d) Os presidentes dos órgãos sociais eleitos da Cai-
xa Agrícola devem ser de Vales distintos, como defi nidos no xa Agrícola devem ser de Vales distintos, como defi nidos no 
n.º 3 do artigo 1.º dos Estatutos.n.º 3 do artigo 1.º dos Estatutos.
2. ...2. ...
3. As candidaturas a ser apresentadas nos termos dos nú-3. As candidaturas a ser apresentadas nos termos dos nú-
meros anteriores têm de indicar listas e candidatos para to-meros anteriores têm de indicar listas e candidatos para to-
dos os órgãos sociais.dos os órgãos sociais.
4. As candidaturas deverão dar entrada, na Sede da Caixa 4. As candidaturas deverão dar entrada, na Sede da Caixa 
Agrícola, com uma antecedência mínima de sessenta dias Agrícola, com uma antecedência mínima de sessenta dias 
em relação ao primeiro dia de calendário do mês em que se em relação ao primeiro dia de calendário do mês em que se 
irá realizar a Assembleia Geral Eleitoral, considerando-se irá realizar a Assembleia Geral Eleitoral, considerando-se 
tempestivamente apresentadas as que derem entrada até tempestivamente apresentadas as que derem entrada até 
às dezasseis horas do último dia de prazo.às dezasseis horas do último dia de prazo.
5. As candidaturas serão apresentadas em listas que in-5. As candidaturas serão apresentadas em listas que in-
diquem os candidatos a todos os órgãos sociais da Caixa diquem os candidatos a todos os órgãos sociais da Caixa 
Agrícola, com a menção discriminada de:Agrícola, com a menção discriminada de:

a) Candidatos à eleição para a Mesa da Assembleia a) Candidatos à eleição para a Mesa da Assembleia 
Geral;Geral;

b) Candidatos à eleição para o Conselho Geral e de b) Candidatos à eleição para o Conselho Geral e de 
SupervisSupervis
6. ...6. ...
11  Vales: “Cávado, Lima e Minho”Vales: “Cávado, Lima e Minho”

O Regulamento Eleitoral encontra-se disponível em O Regulamento Eleitoral encontra-se disponível em 
todas as agências da Caixa Agrícola.todas as agências da Caixa Agrícola.

Barcelos, e Sede Social da Caixa Agrícola, aos 24 de julho Barcelos, e Sede Social da Caixa Agrícola, aos 24 de julho 
de 2015.de 2015.

O Presidente da Mesa da Assembleia Geral,O Presidente da Mesa da Assembleia Geral,
Dr. Sebastião Camilo Oliveira RamosDr. Sebastião Camilo Oliveira Ramos

Quarenta e três Anos depoisQuarenta e três Anos depois
Passados 43 anos sobre o nosso serviço militar, (1972) Passados 43 anos sobre o nosso serviço militar, (1972) 

resolvemos no passado dia 13 de junho, visitar as nossas resolvemos no passado dia 13 de junho, visitar as nossas 
unidades, para recordar algumas coisas boas, e más desse unidades, para recordar algumas coisas boas, e más desse 
tempo, como também avaliar o conceito militar de hoje, no tempo, como também avaliar o conceito militar de hoje, no 
que diz respeito a material bélico.que diz respeito a material bélico.

Totó, Berto e Malheiro, embarcaram às 7 horas e 47 Totó, Berto e Malheiro, embarcaram às 7 horas e 47 
minutos na estação da CP de Vila Nova de Cerveira, com minutos na estação da CP de Vila Nova de Cerveira, com 
destino a 5. Bento, tal como em 1972 de comboio, mas em destino a 5. Bento, tal como em 1972 de comboio, mas em 
condições bem diferentes de outrora, não vimos um militar, a condições bem diferentes de outrora, não vimos um militar, a 
carruagem vazia, ou seja com pouca frequência, fazendo a carruagem vazia, ou seja com pouca frequência, fazendo a 
diferença desse tempo, os comboios circulavam a abarrotar diferença desse tempo, os comboios circulavam a abarrotar 
de militares, devido à guerra que havia no ultramar. (Angola de militares, devido à guerra que havia no ultramar. (Angola 
— Guiné — Moçambique)— Guiné — Moçambique)

Chegados a 5. Bento, partimos a pé pela Ponte D. Luís Chegados a 5. Bento, partimos a pé pela Ponte D. Luís 
em direção a Vila Nova de Gaia, ao encontro do Regimento em direção a Vila Nova de Gaia, ao encontro do Regimento 
de Artilharia Pesada n.º 2 (Totó).de Artilharia Pesada n.º 2 (Totó).

Antes da travessia, fi zemos uma pausa, para o pequeno-Antes da travessia, fi zemos uma pausa, para o pequeno-
almoço, pois iria ser um dia de muito esforço, visto termos almoço, pois iria ser um dia de muito esforço, visto termos 
concordado, fazer todos os trajetos a pé, como antigamente.concordado, fazer todos os trajetos a pé, como antigamente.

Na Ponte D. Luís em vez de trânsito, na via, circula única Na Ponte D. Luís em vez de trânsito, na via, circula única 
e exclusivamente o metro, pelos passeios, são vistos grupos e exclusivamente o metro, pelos passeios, são vistos grupos 
de turistas com predominância dos de origem Asiática, muni-de turistas com predominância dos de origem Asiática, muni-
dos de máquinas de fi lmar, olhando e admirando o Rio Dou-dos de máquinas de fi lmar, olhando e admirando o Rio Dou-
ro, e a beleza da ribeira.ro, e a beleza da ribeira.

Ao fundo, destacam-se as caves, todas elas representan-Ao fundo, destacam-se as caves, todas elas representan-
do as suas marcas, que dão origem ao valioso néctar, esse do as suas marcas, que dão origem ao valioso néctar, esse 
grande embaixador de Portugal no mundo (Vinho do Porto).grande embaixador de Portugal no mundo (Vinho do Porto).

Ao chegarmos ao quartel, (Rap 2) fomos recebidos pela Ao chegarmos ao quartel, (Rap 2) fomos recebidos pela 
ordenança, que depois de lhe explicarmos que pretendíamos ordenança, que depois de lhe explicarmos que pretendíamos 
visitar a unidade, chamou o sargento de serviço, que de ime-visitar a unidade, chamou o sargento de serviço, que de ime-
diato nos autorizou a visita.diato nos autorizou a visita.

Depois de percorremos de fi o a pavio a unidade, tudo se Depois de percorremos de fi o a pavio a unidade, tudo se 
encontra como antigamente, até as placas indicativas, de co-encontra como antigamente, até as placas indicativas, de co-
mando, bar, caserna, refeitório, messe, serviços administrati-mando, bar, caserna, refeitório, messe, serviços administrati-
vos, colocadas nos mesmos sítios, 43 anos depois.vos, colocadas nos mesmos sítios, 43 anos depois.

Em exposição, estavam as vedetas da artilharia desse Em exposição, estavam as vedetas da artilharia desse 
tempo, peça 11,4 cm e o obus 14 cm.tempo, peça 11,4 cm e o obus 14 cm.

Regressamos de novo ao Porto, verifi camos que a tasqui-Regressamos de novo ao Porto, verifi camos que a tasqui-
nha “Faca Lisa” em frente ao quartel só existem as paredes, nha “Faca Lisa” em frente ao quartel só existem as paredes, 
não há gente, não há negócio, da fábrica de tintas só o sítio, não há gente, não há negócio, da fábrica de tintas só o sítio, 
bem como do Café Mucaba conhecido pela melhor francesi-bem como do Café Mucaba conhecido pela melhor francesi-
nha do país, nem rasto.nha do país, nem rasto.

De novo a pé pela Ponte D. Luís, em direção ao quartel-De novo a pé pela Ponte D. Luís, em direção ao quartel-
general, (Berto) que grande esticão, a principal diferença general, (Berto) que grande esticão, a principal diferença 
desse tempo, é que a idade não perdoa, com 21 anos em desse tempo, é que a idade não perdoa, com 21 anos em 
1972, para 64 anos em 2015.1972, para 64 anos em 2015.

Mas, não fosse essa paragem para o pequeno-almoço, Mas, não fosse essa paragem para o pequeno-almoço, 
e não sei se o físico aguentaria tal esforço, um galão e um e não sei se o físico aguentaria tal esforço, um galão e um 
bolinho, para amparar como diz o Berto, e lá conseguimos bolinho, para amparar como diz o Berto, e lá conseguimos 
chegar ao quartel-general.chegar ao quartel-general.

Edifício muito bem tratado, mas fechado, não consegui-Edifício muito bem tratado, mas fechado, não consegui-
mos ver a unidade, deve estar aberto pela semana, também mos ver a unidade, deve estar aberto pela semana, também 
não procuramos saber em virtude de a chuva começar a difi -não procuramos saber em virtude de a chuva começar a difi -
cultar a nossa tarefa.cultar a nossa tarefa.

Como sabem, o quartel-general, era a fi na fl or do Porto, a Como sabem, o quartel-general, era a fi na fl or do Porto, a 
onde permaneciam os “grandalhões” aqueles que hoje con-onde permaneciam os “grandalhões” aqueles que hoje con-
tribuem para que o orçamento de estado fi que seriamente tribuem para que o orçamento de estado fi que seriamente 
abalado.abalado.

Desculpem, não queremos desviar o nosso caminho, não Desculpem, não queremos desviar o nosso caminho, não 
foi para isso que fomos ao Porto, essas avaliações fi cam para foi para isso que fomos ao Porto, essas avaliações fi cam para 
os entendidos na matéria.os entendidos na matéria.

Rumamos, em amena cavaqueira ao quartel de transmis-Rumamos, em amena cavaqueira ao quartel de transmis-
sões (Malheiro) mas que grande maratona, o ponteiro quase sões (Malheiro) mas que grande maratona, o ponteiro quase 
vai ao vermelho, mas também uma plena demonstração de vai ao vermelho, mas também uma plena demonstração de 
que a nossa forma física, ainda esta para durar.que a nossa forma física, ainda esta para durar.

Sempre com a chuva a chatear, chegamos a Arca D’agua Sempre com a chuva a chatear, chegamos a Arca D’agua 
desejosos, de saber como estava o quartel, logo à entrada, desejosos, de saber como estava o quartel, logo à entrada, 
um posto de Policia feito há relativamente pouco tempo, diri-um posto de Policia feito há relativamente pouco tempo, diri-
gimo-nos a receção a onde pedimos autorização para visitar.gimo-nos a receção a onde pedimos autorização para visitar.

A parada, estava cheia de carros velhos, material apre-A parada, estava cheia de carros velhos, material apre-
endido pela Policia, fazendo lembrar uma autêntica sucata, endido pela Policia, fazendo lembrar uma autêntica sucata, 
visto alguns veículos se encontrarem sem motores.visto alguns veículos se encontrarem sem motores.

O nosso amigo Malheiro, corou, ao ver o estado calami-O nosso amigo Malheiro, corou, ao ver o estado calami-
toso da sua unidade, completamente abandonado, vidros toso da sua unidade, completamente abandonado, vidros 
partidos, e coberto de silvas, lamentando como e possível partidos, e coberto de silvas, lamentando como e possível 

o estado não tomar conta do seu património, se calhar não o estado não tomar conta do seu património, se calhar não 
pagam I.M.I (risospagam I.M.I (risos

Acabado que estava o nosso passeio de recordação falta-Acabado que estava o nosso passeio de recordação falta-
va como é óbvio, o merecido repasto, varias tentativas, mas va como é óbvio, o merecido repasto, varias tentativas, mas 
as ementas não contemplavam o nosso objetivo.as ementas não contemplavam o nosso objetivo.

Andamos, andamos, andamos, até que o Totó reparou Andamos, andamos, andamos, até que o Totó reparou 
num restaurante pequeno, mas muito arrumado, e sobretudo num restaurante pequeno, mas muito arrumado, e sobretudo 
limpo com um atendimento personalizado de uma senhora, limpo com um atendimento personalizado de uma senhora, 
que fazia girar tudo sua volta.que fazia girar tudo sua volta.

Ementa na mão, cruzamos um olhar de cumplicidade, es-Ementa na mão, cruzamos um olhar de cumplicidade, es-
tava ali o que pretendíamos, Tripas á moda do Porto acom-tava ali o que pretendíamos, Tripas á moda do Porto acom-
panhadas por um jarro de vinho tinto maduro.panhadas por um jarro de vinho tinto maduro.

De salientar que as tripas estavam uma maravilha, e o De salientar que as tripas estavam uma maravilha, e o 
preço convidativo, refeitos, regressamos à batalha, para ver preço convidativo, refeitos, regressamos à batalha, para ver 
se encontrávamos o Louro, na rua Cimo de Vile, e para nosso se encontrávamos o Louro, na rua Cimo de Vile, e para nosso 
espanto lá estava a tabuleta indicando a tasquinha.espanto lá estava a tabuleta indicando a tasquinha.

Entramos, como sempre os presuntos dependurados, Entramos, como sempre os presuntos dependurados, 
mas os baris como antigamente com vinho de Amarante, e mas os baris como antigamente com vinho de Amarante, e 
o ramo de louro a porta, pertenciam ao passado, já não é a o ramo de louro a porta, pertenciam ao passado, já não é a 
mesma coisa, talvez por imposição de uma senhora chama-mesma coisa, talvez por imposição de uma senhora chama-
da A.S.A.E.da A.S.A.E.

Mesmo assim três tigelas, e uma travessa de taliscas de Mesmo assim três tigelas, e uma travessa de taliscas de 
presunto, para recordar horas felizes que passamos no louro.presunto, para recordar horas felizes que passamos no louro.

Ficava para o fi m, a visita ao jardim da cordoaria, mais Ficava para o fi m, a visita ao jardim da cordoaria, mais 
propriamente dito ao Palácio da Justiça.propriamente dito ao Palácio da Justiça.

Juntamo-nos imensas as vezes para jantar, nos baixos Juntamo-nos imensas as vezes para jantar, nos baixos 
do edifício a onde funcionava uma cantina, que preparava do edifício a onde funcionava uma cantina, que preparava 
os almoços para os funcionários, e como à noite não havia os almoços para os funcionários, e como à noite não havia 
grande azáfama, deixavam os soldados jantar.grande azáfama, deixavam os soldados jantar.

Lembramos, que o preço era simbólico, 12 escudos, equi-Lembramos, que o preço era simbólico, 12 escudos, equi-
valente a 6 cêntimos de hoje por jantar. Atualmente já nada valente a 6 cêntimos de hoje por jantar. Atualmente já nada 
disto funciona o Berto foi espreitar, e o restaurante já não disto funciona o Berto foi espreitar, e o restaurante já não 
existe.existe.

Quinze horas e trinta, estava na hora de voltar, voltar nos-Quinze horas e trinta, estava na hora de voltar, voltar nos-
sa querida terra, essa, que viu perder alguns dos seus fi lhos sa querida terra, essa, que viu perder alguns dos seus fi lhos 
nessa maldita guerra do ultramar, e cientes que o nosso de-nessa maldita guerra do ultramar, e cientes que o nosso de-
sejo foi cumprido, recordar, e avaliar, tudo o que nos rodeou sejo foi cumprido, recordar, e avaliar, tudo o que nos rodeou 
na nossa vida militar, de 1972 a 1974.na nossa vida militar, de 1972 a 1974.

Por último, queremos aqui expressar a nossa amizade, Por último, queremos aqui expressar a nossa amizade, 
que dura desde a nossa infância, lembrando que esta cor-que dura desde a nossa infância, lembrando que esta cor-
dialidade, infelizmente não é muito usual, recorrendo muitas dialidade, infelizmente não é muito usual, recorrendo muitas 
vezes as intrigas, ao ódio, e à inveja, colocando de lado a sã vezes as intrigas, ao ódio, e à inveja, colocando de lado a sã 
convivência, a união, e o respeito que deveria existir, e ser convivência, a união, e o respeito que deveria existir, e ser 
apanágio dos nossos dias.apanágio dos nossos dias.

Por isso, na amizade somos exemplo.Por isso, na amizade somos exemplo.
(a) O Berto dos três foi o único que foi ao ultramar (Mo-(a) O Berto dos três foi o único que foi ao ultramar (Mo-

çambique)çambique)

António Amorim BarbosaAntónio Amorim Barbosa
Alberto Emílio Segadães de CastroAlberto Emílio Segadães de Castro
Manuel Costa de Amorim MalheiroManuel Costa de Amorim Malheiro

Obras oferecidas à Cervaria Obras oferecidas à Cervaria 
vão ser editadas em CDvão ser editadas em CD

A Cervaria - Associação Cultural e Recreativa de Vila Nova de Cerveira, que se A Cervaria - Associação Cultural e Recreativa de Vila Nova de Cerveira, que se 
tem empenhado na organização do festival de Bandas de Vila Nova de Cerveira, tem empenhado na organização do festival de Bandas de Vila Nova de Cerveira, 
incluindo o décimo a realizar no dia 20 de setembro, decidiu juntar todas as obras incluindo o décimo a realizar no dia 20 de setembro, decidiu juntar todas as obras 
que lhe foram oferecidas e com elas editar um disco em formato CD.que lhe foram oferecidas e com elas editar um disco em formato CD.

Para isso, muito contribuíram a Direção Regional de Cultura do Norte, a Câmara Para isso, muito contribuíram a Direção Regional de Cultura do Norte, a Câmara 
Municipal de Vila Nova de Cerveira, a União de Freguesias de Cerveira e Lovelhe, Municipal de Vila Nova de Cerveira, a União de Freguesias de Cerveira e Lovelhe, 
os maestros compositores, como Ilídio Costa, Valdemar Sequeira, Alberto Madu-os maestros compositores, como Ilídio Costa, Valdemar Sequeira, Alberto Madu-
reira, Capitão Amílcar de Morais, Alexandre Fonseca, Miguel de Oliveira e “Banda reira, Capitão Amílcar de Morais, Alexandre Fonseca, Miguel de Oliveira e “Banda 
de Carregosa”, que muito amavelmente se prontifi cou a gravar o nosso primeiro de Carregosa”, que muito amavelmente se prontifi cou a gravar o nosso primeiro 
trabalho discográfi co.trabalho discográfi co.

A rapsódia “Nas Margens do Rio Minho” do Maestro e compositor Capitão Amí-A rapsódia “Nas Margens do Rio Minho” do Maestro e compositor Capitão Amí-
lcar de Morais, pretende homenagear as duas margens, mantendo os estreitos la-lcar de Morais, pretende homenagear as duas margens, mantendo os estreitos la-
ços de amizade e cooperação, entre dois povos vizinhos, como também os une no ços de amizade e cooperação, entre dois povos vizinhos, como também os une no 
aspeto económico e cultural.aspeto económico e cultural.

A direção da Cervaria está muito agradecida a todos e ciente de que a arte mu-A direção da Cervaria está muito agradecida a todos e ciente de que a arte mu-
sical fará parte do nosso vasto currículo cultural, colocando Vila Nova de Cerveira sical fará parte do nosso vasto currículo cultural, colocando Vila Nova de Cerveira 
num patamar de elevada estrutura ao serviço da cultura deste País.num patamar de elevada estrutura ao serviço da cultura deste País.

O Presidente da CervariaO Presidente da Cervaria
António Amorim BarbosaAntónio Amorim Barbosa



Cerveira Nova - 5 de setembro de 2015Cerveira Nova - 5 de setembro de 2015 Informação Autárquica | 5Informação Autárquica | 5

Textos da responsabilidade do Gabinete de Imprensa da Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira

SumárioSumário
Reunião ExecutivoReunião Executivo
08 de julho de 201508 de julho de 2015

AberturaAbertura

Período Antes da Ordem do DiaPeríodo Antes da Ordem do Dia

Ordem do DiaOrdem do Dia

Órgão ExecutivoÓrgão Executivo
(01) - Aprovação da Ata da Reunião de 24 de junho (01) - Aprovação da Ata da Reunião de 24 de junho 
de 2015de 2015
(02) - Despacho PC 26/2015 – Alteração de Trânsito (02) - Despacho PC 26/2015 – Alteração de Trânsito 
no Terreirono Terreiro
(03) - Proposta de Voto de Louvor ao Rancho Folcló-(03) - Proposta de Voto de Louvor ao Rancho Folcló-
rico e Etnográfi co de Reboredarico e Etnográfi co de Reboreda
(04) - Despacho PC 27/2015 – Constituição de Fundo (04) - Despacho PC 27/2015 – Constituição de Fundo 
de Maneio – Olimpíadas Intergeracionais 2015de Maneio – Olimpíadas Intergeracionais 2015
(05) - Apoio concedido à Comissão de Festas em (05) - Apoio concedido à Comissão de Festas em 
Honra de Nossa Senhora da Pena, na Freguesia de Honra de Nossa Senhora da Pena, na Freguesia de 
Loivo / Associação Recreativa e Cultural dos Amigos Loivo / Associação Recreativa e Cultural dos Amigos 
da Penada Pena
(06) - Proposta de Atribuição de Bilheteiras – Noites (06) - Proposta de Atribuição de Bilheteiras – Noites 
de Fado e Cerveira Acústica 2015de Fado e Cerveira Acústica 2015

Serviços MunicipaisServiços Municipais
(07) - Informação DAG – Contratos de Prestação de (07) - Informação DAG – Contratos de Prestação de 
Serviços/Parecer PrévioServiços/Parecer Prévio

Loteamento, Obras Particulares e Comunicação Loteamento, Obras Particulares e Comunicação 
PréviaPrévia
(08) - Processo de Legalização de Obras Particulares (08) - Processo de Legalização de Obras Particulares 
18/1518/15

Juntas de FreguesiaJuntas de Freguesia
(09) - Junta de Freguesia de Covas – Pedido de Co-(09) - Junta de Freguesia de Covas – Pedido de Co-
laboraçãolaboração

Fundações e Associações Culturais, Fundações e Associações Culturais, 
Desportivas e HumanitáriasDesportivas e Humanitárias
(10) - Fundação Bienal de Arte de Cerveira/Renova-(10) - Fundação Bienal de Arte de Cerveira/Renova-
ção de Contratos a Termo – Declaração de Interesse ção de Contratos a Termo – Declaração de Interesse 
públicopúblico
(11) - Rancho Folclórico e Etnográfi co de Reboreda (11) - Rancho Folclórico e Etnográfi co de Reboreda 
– Pedido de Apoio para as Comemorações do 40.º – Pedido de Apoio para as Comemorações do 40.º 
Aniversário do Rancho e 6.º Aniversário do Núcleo In-Aniversário do Rancho e 6.º Aniversário do Núcleo In-
terpretativo dos Moinhos da Gáveaterpretativo dos Moinhos da Gávea
(12 - UNISENIOR/Universidade Sénior de Cerveira – (12 - UNISENIOR/Universidade Sénior de Cerveira – 
Antecipação de VerbaAntecipação de Verba

Expediente e Assuntos DiversosExpediente e Assuntos Diversos
(13) - Associação de Defesa do Património Florestal-(13) - Associação de Defesa do Património Florestal-
ULC – Pedido de Isenção de TaxasULC – Pedido de Isenção de Taxas
(14) - Protocolo de Colaboração – Rotunda Norte da (14) - Protocolo de Colaboração – Rotunda Norte da 
Entrada da VilaEntrada da Vila
(15) - Agência Portuguesa do Ambiente – Renovação (15) - Agência Portuguesa do Ambiente – Renovação 
do Registo no EMAS – Pedido de Parecerdo Registo no EMAS – Pedido de Parecer
(16) - Universidade Aberta e universidade do Algarve (16) - Universidade Aberta e universidade do Algarve 
– Retiro Doutoral em Vila Nova de Cerveira– Retiro Doutoral em Vila Nova de Cerveira
(17) - Resumo Diário da Tesouraria(17) - Resumo Diário da Tesouraria
(18 - Aprovação da Ata em Minuta(18 - Aprovação da Ata em Minuta

EncerramentoEncerramento

OP 2015: OP 2015: 
Votação das propostas fi nalistas já arrancouVotação das propostas fi nalistas já arrancou

Através da plataforma onli-Através da plataforma onli-
ne ou do modo presencial nos ne ou do modo presencial nos 
Paços do Concelho e nas sedes Paços do Concelho e nas sedes 
das Juntas de Freguesia. Tudo das Juntas de Freguesia. Tudo 
a postos para a fase de votação a postos para a fase de votação 
dos 14 projetos admitidos, no dos 14 projetos admitidos, no 
âmbito do Orçamento Partici-âmbito do Orçamento Partici-
pativo 2015 do Município de pativo 2015 do Município de 
Vila Nova de Cerveira. As pro-Vila Nova de Cerveira. As pro-
postas podem ser consultadas postas podem ser consultadas 
em http://op.cm-vncerveira.pt/. em http://op.cm-vncerveira.pt/. 
Período de votação aberto du-Período de votação aberto du-
rante todo o mês de setembro. rante todo o mês de setembro. 

Neste momento, estão conta-Neste momento, estão conta-
bilizados 47 participantes regis-bilizados 47 participantes regis-
tados e com acesso à votação. tados e com acesso à votação. 
Este processo de registo tem de Este processo de registo tem de 
ser efetuado online, através do ser efetuado online, através do 
preenchimento de um formulário preenchimento de um formulário 
no Portal do OP. Para quem não no Portal do OP. Para quem não 
tem facilidade de acesso à Internet, a Câmara Munici-tem facilidade de acesso à Internet, a Câmara Munici-
pal disponibiliza apoio presencial, quer nos Paços do pal disponibiliza apoio presencial, quer nos Paços do 
Concelho, quer nas sedes das Juntas de Freguesia, Concelho, quer nas sedes das Juntas de Freguesia, 
onde estará presente uma pessoa para proceder às onde estará presente uma pessoa para proceder às 
explicações necessárias e disponibilizado um compu-explicações necessárias e disponibilizado um compu-
tador para a votação.tador para a votação.

Cada pessoa registada tem direito a apenas um Cada pessoa registada tem direito a apenas um 
voto, sendo que os jovens com idades entre os 15 e voto, sendo que os jovens com idades entre os 15 e 
35 anos têm a possibilidade de votar uma vez no Orça-35 anos têm a possibilidade de votar uma vez no Orça-
mento Participativo Jovem e uma outra no Orçamento mento Participativo Jovem e uma outra no Orçamento 
Participativo Geral.Participativo Geral.

A vereadora Aurora Viães apela ao registo e vota-A vereadora Aurora Viães apela ao registo e vota-
ção da população cerveirense neste processo de de-ção da população cerveirense neste processo de de-
mocracia, sublinhando que está a ser colocada nas mocracia, sublinhando que está a ser colocada nas 
mãos dos cidadãos a possibilidade de selecionarem e mãos dos cidadãos a possibilidade de selecionarem e 
aprovarem projetos para o desenvolvimento do conce-aprovarem projetos para o desenvolvimento do conce-

lho, num investimento total de 100 mil euros.lho, num investimento total de 100 mil euros.
Recorde-se que, de um total de 32 propostas apre-Recorde-se que, de um total de 32 propostas apre-

sentadas (29 para o Orçamento Participativo Geral e 3 sentadas (29 para o Orçamento Participativo Geral e 3 
para a vertente Jovem), 14 propostas vão a votação. para a vertente Jovem), 14 propostas vão a votação. 
De salientar que 15 propostas da área da Inovação e De salientar que 15 propostas da área da Inovação e 
Modernização foram agregadas devido à sua similari-Modernização foram agregadas devido à sua similari-
dade e foram ainda excluídas duas propostas na área dade e foram ainda excluídas duas propostas na área 
da Inovação e Modernização, pois os seus autores en-da Inovação e Modernização, pois os seus autores en-
viaram as fi chas de apresentação incompletas, e uma viaram as fi chas de apresentação incompletas, e uma 
outra na área da Reabilitação do Património porque outra na área da Reabilitação do Património porque 
não se enquadra dentro das competências da autar-não se enquadra dentro das competências da autar-
quia.quia.

O(s) projeto(s) vencedor(es) será(ão) apresentado(s) O(s) projeto(s) vencedor(es) será(ão) apresentado(s) 
a 1 de Outubro, decorrendo ainda durante todo esse a 1 de Outubro, decorrendo ainda durante todo esse 
mês um período de recolha de sugestões para o pró-mês um período de recolha de sugestões para o pró-
ximo OP.ximo OP.

Cerveira assinala Semana Europeia de Cerveira assinala Semana Europeia de 
Desporto com Olimpíadas IntergeracionaisDesporto com Olimpíadas Intergeracionais

É um evento inédito na região alto-minhota no É um evento inédito na região alto-minhota no 
âmbito do Desporto Inclusivo. O Olympics4All já âmbito do Desporto Inclusivo. O Olympics4All já 
tem disponível o site ofi cial - www.olympics4all.tem disponível o site ofi cial - www.olympics4all.
eu/ - e procura jovens voluntários para acompa-eu/ - e procura jovens voluntários para acompa-
nhamento das equipas ao longo da competição. nhamento das equipas ao longo da competição. 
Os 10 municípios do distrito de Viana do Castelo e Os 10 municípios do distrito de Viana do Castelo e 
as respetivas geminações (Espanha e França) vão as respetivas geminações (Espanha e França) vão 
apresentar-se, entre 6 e 11 de setembro, em equi-apresentar-se, entre 6 e 11 de setembro, em equi-
pas intergeracionais para participar nas olimpíadas pas intergeracionais para participar nas olimpíadas 
sem idade e sem género, em Vila Nova de Cerveira.sem idade e sem género, em Vila Nova de Cerveira.

É a contagem decrescente para o início de uma É a contagem decrescente para o início de uma 
competição saudável e sem fronteiras. As 10 equipas competição saudável e sem fronteiras. As 10 equipas 
para o Olympics4All estão constituídas, os regulamen-para o Olympics4All estão constituídas, os regulamen-
tos dos vários jogos estão criados e a vontade de ga-tos dos vários jogos estão criados e a vontade de ga-

nhar e levantar o troféu é nhar e levantar o troféu é 
muita como comprovam muita como comprovam 
as diversas sessões de as diversas sessões de 
treinos realizados.treinos realizados.

No total, são 320 par-No total, são 320 par-
ticipantes com idades ticipantes com idades 
entre os 18 e 30 anos e entre os 18 e 30 anos e 
mais de 60 anos oriundos mais de 60 anos oriundos 
de Portugal, Espanha e de Portugal, Espanha e 
França, unidos na promo-França, unidos na promo-
ção da atividade desporti-ção da atividade desporti-
va e na consolidação da va e na consolidação da 
relação já existente entre relação já existente entre 
os concelhos geminados, os concelhos geminados, 
na vertente desportiva e na vertente desportiva e 
social.social.

O programa destas O programa destas 
primeiras Olimpíadas primeiras Olimpíadas 
Intergeracionais está fe-Intergeracionais está fe-
chado: para domingo, 6 chado: para domingo, 6 
de setembro, está previs-de setembro, está previs-
ta a receção e visita guia-ta a receção e visita guia-
da dos participantes pe-da dos participantes pe-
los locais das provas. De los locais das provas. De 
segunda a quinta-feira da segunda a quinta-feira da 

próxima semana, tem início a competição nas moda-próxima semana, tem início a competição nas moda-
lidades de futebol, natação, atletismo, basquetebol, e lidades de futebol, natação, atletismo, basquetebol, e 
nos jogos tradicionais da petanca, malha, jogo da cor-nos jogos tradicionais da petanca, malha, jogo da cor-
da e jogo da bilha. A equipa vencedora desta competi-da e jogo da bilha. A equipa vencedora desta competi-
ção é a que somar mais pontos no conjunto das várias ção é a que somar mais pontos no conjunto das várias 
modalidades em disputa, à qual será entregue o troféu modalidades em disputa, à qual será entregue o troféu 
do Olympics4All no jantar de gala que encerra o even-do Olympics4All no jantar de gala que encerra o even-
to. Como forma de potenciar o convívio e intercâmbio to. Como forma de potenciar o convívio e intercâmbio 
cultural, está ainda agendada animação noturna.cultural, está ainda agendada animação noturna.

A iniciativa visa o envolvimento de toda a comunida-A iniciativa visa o envolvimento de toda a comunida-
de, pelo que a Câmara Municipal de Vila Nova de Cer-de, pelo que a Câmara Municipal de Vila Nova de Cer-
veira está a desafi ar jovens voluntários para desempe-veira está a desafi ar jovens voluntários para desempe-
nharem o papel de guia de cada equipa participante, nharem o papel de guia de cada equipa participante, 
fi cando reservado o direito a refeições e certifi cado de fi cando reservado o direito a refeições e certifi cado de 
participação.participação.

O Olympics4All é um evento transnacional, cuja pri-O Olympics4All é um evento transnacional, cuja pri-
meira edição acontece em Vila Nova de Cerveira após meira edição acontece em Vila Nova de Cerveira após 
aprovação de candidatura apresentada à União Eu-aprovação de candidatura apresentada à União Eu-
ropeia ao Programa Erasmus+, mas que se pretende ropeia ao Programa Erasmus+, mas que se pretende 
que tenha um caráter anual e rotativo pelos municípios que tenha um caráter anual e rotativo pelos municípios 
aderentes. Com a organização deste encontro interge-aderentes. Com a organização deste encontro interge-
racional procura-se alcançar um conjunto de resulta-racional procura-se alcançar um conjunto de resulta-
dos que se enraízem nas futuras políticas encetadas dos que se enraízem nas futuras políticas encetadas 
por cada Município, e entre eles, tornando-se uma re-por cada Município, e entre eles, tornando-se uma re-
ferência na criação de benefícios sustentáveis para o ferência na criação de benefícios sustentáveis para o 
público-alvo.público-alvo.

Venha a poiar a nossa equipa Vila Nova de Cerveira Venha a poiar a nossa equipa Vila Nova de Cerveira 
(PT) │Tomiño (ES)(PT) │Tomiño (ES)

Toda a informação relativa ao evento pode ser con-Toda a informação relativa ao evento pode ser con-
sultada no site ofi cial em www.olympics4all.eu/sultada no site ofi cial em www.olympics4all.eu/
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Autarquia apetrecha Autarquia apetrecha 
Bombeiros com EPI’sBombeiros com EPI’s

O executivo cerveirense aprovou, em reunião de O executivo cerveirense aprovou, em reunião de 
câmara, a aquisição de cerca de 15 equipamentos de câmara, a aquisição de cerca de 15 equipamentos de 
proteção individual (EPI) de combate a incêndios para serem proteção individual (EPI) de combate a incêndios para serem 
entregues aos ‘Voluntários’ do concelho. Medida visa dotar a entregues aos ‘Voluntários’ do concelho. Medida visa dotar a 
corporação de todo o material necessário para a execução corporação de todo o material necessário para a execução 
do seu trabalho em prol da defesa dos espaços naturais e do seu trabalho em prol da defesa dos espaços naturais e 
das populações.das populações.

Em fevereiro passado, a Câmara Municipal procedeu à Em fevereiro passado, a Câmara Municipal procedeu à 
entrega de 33 novos EPI’s à Associação Humanitária dos entrega de 33 novos EPI’s à Associação Humanitária dos 
Bombeiros Voluntários de Vila Nova de Cerveira, no âmbito Bombeiros Voluntários de Vila Nova de Cerveira, no âmbito 
de uma candidatura da CIM Alto Minho ao POVT, de modo a de uma candidatura da CIM Alto Minho ao POVT, de modo a 
apetrechar os operacionais com equipamento adequado às apetrechar os operacionais com equipamento adequado às 
suas necessidades.suas necessidades.

O equipamento a adquirir é composto por capacetes O equipamento a adquirir é composto por capacetes 
fl orestais, capuzes de proteção (cogulas), fatos de proteção fl orestais, capuzes de proteção (cogulas), fatos de proteção 
individual (conjunto de calça e dólmen), luvas e botas. individual (conjunto de calça e dólmen), luvas e botas. 

Contrato de comodato do Contrato de comodato do 
Município cerveirense com Município cerveirense com 
Associação Recreativa e Associação Recreativa e 
Cultural de NogueiraCultural de Nogueira
  

A Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira e a Asso-A Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira e a Asso-
ciação Recreativa e Cultural de Nogueira vão celebrar um ciação Recreativa e Cultural de Nogueira vão celebrar um 
contrato de comodato, através do qual a autarquia cede à contrato de comodato, através do qual a autarquia cede à 
coletividade o Edifício Escolar – Escola Primária de Nogueira coletividade o Edifício Escolar – Escola Primária de Nogueira 
para a instalação da sua sede. Proposta foi aprovada por para a instalação da sua sede. Proposta foi aprovada por 
unanimidade em reunião camarária.unanimidade em reunião camarária.

O presente contrato terá a duração de 30 anos, renovável O presente contrato terá a duração de 30 anos, renovável 
por igual período de tempo, se não for denunciado por qual-por igual período de tempo, se não for denunciado por qual-
quer das partes contratantes.quer das partes contratantes.

Novo compromisso da Novo compromisso da 
Irmandade da Santa Casa Irmandade da Santa Casa 
da Misericórdia vai a votosda Misericórdia vai a votos

A Santa Casa da Misericórdia de Vila Nova de Cerveira A Santa Casa da Misericórdia de Vila Nova de Cerveira 
vai reunir, em assembleia geral extraordinária, os seus ir-vai reunir, em assembleia geral extraordinária, os seus ir-
mãos para apreciarem, discutirem e aprovarem o novo Com-mãos para apreciarem, discutirem e aprovarem o novo Com-
promisso da Irmandade (Estatutos).promisso da Irmandade (Estatutos).

Na mesma reunião, que ocorrerá no dia 19 de setembro, Na mesma reunião, que ocorrerá no dia 19 de setembro, 
pelas 14 horas, no auditório do “Lar Maria Luísa”, sito na pelas 14 horas, no auditório do “Lar Maria Luísa”, sito na 
Quinta da Costa, será ainda apreciada a cedência ao domí-Quinta da Costa, será ainda apreciada a cedência ao domí-
nio público de uma parcela de terreno, com a área de 300 nio público de uma parcela de terreno, com a área de 300 
m2, destinada a estacionamento público, no prédio onde está m2, destinada a estacionamento público, no prédio onde está 
instalado o Jardim de Infância.instalado o Jardim de Infância.

Caso há hora marcada não estejam presentes os irmãos Caso há hora marcada não estejam presentes os irmãos 
sufi cientes para a assembleia geral poder funcionar, esta terá sufi cientes para a assembleia geral poder funcionar, esta terá 
lugar uma hora mais tarde com qualquer número de presen-lugar uma hora mais tarde com qualquer número de presen-
ças.ças.

O projeto dos novos estatutos encontra-se disponível, O projeto dos novos estatutos encontra-se disponível, 
para consulta, na secretaria da instituição.para consulta, na secretaria da instituição.

CLAS aprova projeto ‘Casa CLAS aprova projeto ‘Casa 
Nova’ para pequenas Nova’ para pequenas 
reparações domésticasreparações domésticas

A autarquia de Vila Nova de Cerveira está a desenvolver, A autarquia de Vila Nova de Cerveira está a desenvolver, 
em articulação com as Juntas de Freguesia e outros parcei-em articulação com as Juntas de Freguesia e outros parcei-
ros sociais, um novo projeto de intervenção em habitações ros sociais, um novo projeto de intervenção em habitações 
de agregados familiares mais vulneráveis. O ‘Casa Nova’ de agregados familiares mais vulneráveis. O ‘Casa Nova’ 
visa apoiar obras de pequena dimensão que contribuam para visa apoiar obras de pequena dimensão que contribuam para 
a melhoria da qualidade de vida no dia-a-dia.a melhoria da qualidade de vida no dia-a-dia.

Fruto de uma estreita colaboração entre a Câmara Muni-Fruto de uma estreita colaboração entre a Câmara Muni-
cipal e as Juntas de Freguesias, o ‘Casa Nova’ engloba pe-cipal e as Juntas de Freguesias, o ‘Casa Nova’ engloba pe-
quenas obras de conservação, reparação ou benefi ciação de quenas obras de conservação, reparação ou benefi ciação de 
habitações degradadas, em serviços de carpintaria, serralha-habitações degradadas, em serviços de carpintaria, serralha-
ria, canalização, isolamentos e impermeabilização, podendo ria, canalização, isolamentos e impermeabilização, podendo 
outros serviços serem ponderados de acordo com as compe-outros serviços serem ponderados de acordo com as compe-
tências dos serviços. São benefi ciários deste projeto pessoas tências dos serviços. São benefi ciários deste projeto pessoas 
ou agregados familiares desfavorecidos do concelho e que ou agregados familiares desfavorecidos do concelho e que 
tenham comprovada carência económica, enquadrando-se tenham comprovada carência económica, enquadrando-se 
no apoio social do Município.no apoio social do Município.

Município de Vila Nova de Município de Vila Nova de 
Cerveira apela à colaboração Cerveira apela à colaboração 
da comunidade na denúncia da comunidade na denúncia 
de ninhos de vespa asiáticade ninhos de vespa asiática

Com um total de 21 ninhos de vespa velutina destruídos Com um total de 21 ninhos de vespa velutina destruídos 
desde o início do ano até à data, a Câmara Municipal de Vila desde o início do ano até à data, a Câmara Municipal de Vila 
Nova de Cerveira relembra o papel fundamental de todos os Nova de Cerveira relembra o papel fundamental de todos os 
munícipes na referenciação de ninhos desta espécie inva-munícipes na referenciação de ninhos desta espécie inva-
sora. O apelo surge numa fase em que, até outubro, se irão sora. O apelo surge numa fase em que, até outubro, se irão 
registar mais avistamentos.registar mais avistamentos.

À semelhança do que aconteceu em 2014, a autarquia À semelhança do que aconteceu em 2014, a autarquia 
cerveirense tem dinamizado diversas ações de controlo des-cerveirense tem dinamizado diversas ações de controlo des-
ta espécie invasora, nomeadamente workshops de demons-ta espécie invasora, nomeadamente workshops de demons-
tração de fabrico de armadilhas para captura de vespas fun-tração de fabrico de armadilhas para captura de vespas fun-
dadoras de colónias. dadoras de colónias. 

Entre abril e julho deste ano, foram destruídos no conce-Entre abril e julho deste ano, foram destruídos no conce-
lho um total de 21 ninhos, em localizações tão distintas como lho um total de 21 ninhos, em localizações tão distintas como 
ramos de árvore, telhados e paredes de cimento. A todas ramos de árvore, telhados e paredes de cimento. A todas 
as denúncias reportadas, o Município agiu dotado dos meios as denúncias reportadas, o Município agiu dotado dos meios 
necessários para uma extinção imediata.necessários para uma extinção imediata.

Estando a viver até outubro, a fase onde se irão registar Estando a viver até outubro, a fase onde se irão registar 
mais avistamentos de ninhos, a Câmara Municipal apela a mais avistamentos de ninhos, a Câmara Municipal apela a 
intervenção de todos os munícipes na denúncia e referencia-intervenção de todos os munícipes na denúncia e referencia-
ção dos ninhos de Vespa velutina avistados, podendo fazê-lo ção dos ninhos de Vespa velutina avistados, podendo fazê-lo 
através do telefone ou e-mail do Município – 251708020 ou através do telefone ou e-mail do Município – 251708020 ou 
geral@cm-vncerveira.pt, ou ainda diretamente na plataforma geral@cm-vncerveira.pt, ou ainda diretamente na plataforma 
www.sosvespa.pt, onde qualquer utilizador se pode registar www.sosvespa.pt, onde qualquer utilizador se pode registar 
e incluir informação válida.e incluir informação válida.

X Festival de Bandas de Música X Festival de Bandas de Música 
de Vila Nova de Cerveira em 20 de Vila Nova de Cerveira em 20 
de setembrode setembro

Com a presença de cinco fi larmónicas, vai decorrer, em Com a presença de cinco fi larmónicas, vai decorrer, em 
20 de setembro, o X Festival de Bandas de Música de Vila 20 de setembro, o X Festival de Bandas de Música de Vila 
Nova de Cerveira.Nova de Cerveira.

O certame inclui um desfi le, às 10h30, e um grande con-O certame inclui um desfi le, às 10h30, e um grande con-
certo, às 15h00, com a participação das bandas de música certo, às 15h00, com a participação das bandas de música 
de Barroselas (Velha), Amigos da Branca, Vale de Cambra, de Barroselas (Velha), Amigos da Branca, Vale de Cambra, 
Carregosa e Trofa.Carregosa e Trofa.

Às 19 horas, no encerramento do festival, será interpre-Às 19 horas, no encerramento do festival, será interpre-
tada, em conjunto por todas as bandas de música, a marcha tada, em conjunto por todas as bandas de música, a marcha 
“Ponte da Amizade”, da autoria do maestro Valdemar Se-“Ponte da Amizade”, da autoria do maestro Valdemar Se-
queira.queira.

Violento incêndio devorou Violento incêndio devorou 
montados cerveirensesmontados cerveirenses

Durante três dias um violento incêndio devorou cerca de Durante três dias um violento incêndio devorou cerca de 
tres mil hectares de mato e espécies infestantes no concelho tres mil hectares de mato e espécies infestantes no concelho 
de Vila Nova de Cerveira.de Vila Nova de Cerveira.

Felizmente que não houve danos pessoais, tendo atuado Felizmente que não houve danos pessoais, tendo atuado 
na extinção do sinistro 206 operacionais apoiados por 64 na extinção do sinistro 206 operacionais apoiados por 64 
meios terrestres e 2 meios aéreos.meios terrestres e 2 meios aéreos.

O fogo teve início nas Corgas, em Candemil, tendo O fogo teve início nas Corgas, em Candemil, tendo 
depois uma propagação impressionante, pelo que mais tarde depois uma propagação impressionante, pelo que mais tarde 
passou para Castanheira, já no concelho de Caminha.passou para Castanheira, já no concelho de Caminha.

Em terras cerveirenses houve sempre a preocupação no Em terras cerveirenses houve sempre a preocupação no 
sentido de que o violento sinistro não atingisse habitações, sentido de que o violento sinistro não atingisse habitações, 
facto que, aliás, felizmente não aconteceu.facto que, aliás, felizmente não aconteceu.

José Manuel Carpinteira e Sandra Pontedeira José Manuel Carpinteira e Sandra Pontedeira 
dois cerveirenses candidatos a deputados, dois cerveirenses candidatos a deputados, 
pelo PS, nas próximas legislativaspelo PS, nas próximas legislativas

Nas próximas eleições legislativas, que irão decorrer em outubro, José Manuel Vaz Carpinteira e Sandra Pon-Nas próximas eleições legislativas, que irão decorrer em outubro, José Manuel Vaz Carpinteira e Sandra Pon-
tedeira serão candidatos a deputados, nas listas do PS, pelo círculo de Viana do Castelo.tedeira serão candidatos a deputados, nas listas do PS, pelo círculo de Viana do Castelo.

José Manuel Carpinteira, ex-presidente da Câmara e atual presidente da Distrital do PS, será o segundo da José Manuel Carpinteira, ex-presidente da Câmara e atual presidente da Distrital do PS, será o segundo da 
lista e Sandra Pontedeira é a terceira do elenco rosa do Alto Minho.lista e Sandra Pontedeira é a terceira do elenco rosa do Alto Minho.

Dentro ainda da sua área socialista é de referir que o secretário geral António Costa visitou, em agosto, a Dentro ainda da sua área socialista é de referir que o secretário geral António Costa visitou, em agosto, a 
Bienal de Cerveira.Bienal de Cerveira.

Boletim Municipal publicou a Boletim Municipal publicou a 
sua edição n.º 4sua edição n.º 4

Foi publicado, recente-Foi publicado, recente-
mente, o n.º 4 do Boletim mente, o n.º 4 do Boletim 
Municipal de Vila Nova de Municipal de Vila Nova de 
Cerveira, que apresenta como Cerveira, que apresenta como 
principais temas:principais temas:

Mensagem do presidente; Mensagem do presidente; 
atividade municipal; investi-atividade municipal; investi-
mento; ação social; educação; mento; ação social; educação; 
cultura; turismo; desporto; cultura; turismo; desporto; 
protocolos; amizade Cerveira/protocolos; amizade Cerveira/
Tominho.Tominho.

Tem também referências à Tem também referências à 
XVIII Bienal de Arte e à inau-XVIII Bienal de Arte e à inau-
guração da 2.ª fase da ecovia guração da 2.ª fase da ecovia 
Caminho do Rio, falando ainda que Cerveira e Tominho fo-Caminho do Rio, falando ainda que Cerveira e Tominho fo-
ram investidos juízes honorários 2015 do Couto Mixto.ram investidos juízes honorários 2015 do Couto Mixto.



Foi em 28 de julho que no Padrão dos Desco-Foi em 28 de julho que no Padrão dos Desco-
brimentos, em Lisboa, foram entregues as chaves brimentos, em Lisboa, foram entregues as chaves 
de 36 ambulâncias do INEM a corporações dos de 36 ambulâncias do INEM a corporações dos 
bombeiros.bombeiros.

Uma das corporações benefi ciadas foi a de Uma das corporações benefi ciadas foi a de 
Vila Nova de Cerveira, pois recebeu uma viatura Vila Nova de Cerveira, pois recebeu uma viatura 
para situações de emergência médica pré-hospi-para situações de emergência médica pré-hospi-
talar, veículo que irá funcionar nas instalações dos talar, veículo que irá funcionar nas instalações dos 
Bombeiros locais através da criação do respetivo Bombeiros locais através da criação do respetivo 
Posto de Emergência Médica, o qual vai dar res-Posto de Emergência Médica, o qual vai dar res-
posta a situações de urgência.posta a situações de urgência.

Segundo o INEM, este foi o maior número de Segundo o INEM, este foi o maior número de 
ambulâncias entregues nos últimos cinco anos e ambulâncias entregues nos últimos cinco anos e 
que a Instituição terá de desembolsar 1,5 milhões que a Instituição terá de desembolsar 1,5 milhões 
de euros em subsídios para os tripulantes destes de euros em subsídios para os tripulantes destes 
novos veículos.novos veículos.

A ambulância do INEM é um antigo anseio da A ambulância do INEM é um antigo anseio da 
Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntá-Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntá-
rios de Vila Nova de Cerveira e da Câmara Muni-rios de Vila Nova de Cerveira e da Câmara Muni-
cipal, pelo que na entrega, em Lisboa, estiveram cipal, pelo que na entrega, em Lisboa, estiveram 
representantes dos Soldados da Paz cerveirenses representantes dos Soldados da Paz cerveirenses 
e da autarquia local.e da autarquia local.

Na entrega das chaves das viaturas e dos pro-Na entrega das chaves das viaturas e dos pro-
tocolos às diversas associações do país, onde se tocolos às diversas associações do país, onde se 
incluía a de Vila Nova de Cerveira, esteve presen-incluía a de Vila Nova de Cerveira, esteve presen-
te o ministro da saúde, Paulo Macedo.te o ministro da saúde, Paulo Macedo.

É, portanto, a vinda do INEM, um novo apoio É, portanto, a vinda do INEM, um novo apoio 

que a nós cerveirenses muito nos apraz registar.que a nós cerveirenses muito nos apraz registar.

José Lopes GonçalvesJosé Lopes Gonçalves
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Crónica da quinzenaCrónica da quinzena
Ambulância do INEM foi entregue Ambulância do INEM foi entregue 

aos Bombeiros Voluntários de aos Bombeiros Voluntários de 
Vila Nova de CerveiraVila Nova de Cerveira

FUNERAIS
EM CAMPOS

Com 47 anos, natural de Reboreda, foi Com 47 anos, natural de Reboreda, foi 
sepultada, no Cemitério Paroquial de sepultada, no Cemitério Paroquial de 
Campos Campos MARIA HELENA FERNANDES MARIA HELENA FERNANDES 
RAMALHORAMALHO, casada com Andiy Mykytyuk, , casada com Andiy Mykytyuk, 
que residia na Rua do Rau.que residia na Rua do Rau.
Inf. Agência Adriano - Atividades Funerárias, Lda.Inf. Agência Adriano - Atividades Funerárias, Lda.

Ainda no Cemitério de Campos, foi en-Ainda no Cemitério de Campos, foi en-
terrada terrada MARIA ALICE DA CRUZ RAMA-MARIA ALICE DA CRUZ RAMA-
LHO RODRIGUESLHO RODRIGUES. Era viúva, natural de . Era viúva, natural de 
Nogueira e contava 87 anos.Nogueira e contava 87 anos.
Inf. Agência Adriano - Atividades Funerárias, Lda.Inf. Agência Adriano - Atividades Funerárias, Lda.

EM NOGUEIRA
MARIA IOLANDA GONÇALVES DE ME-MARIA IOLANDA GONÇALVES DE ME-
NEZES VEIGANEZES VEIGA foi a sepultar no Cemitério  foi a sepultar no Cemitério 
Paroquial de Nogueira. Contava 66 anos Paroquial de Nogueira. Contava 66 anos 
de idade, residia na Rua da Costa e era de idade, residia na Rua da Costa e era 
casada com Jorge Manuel de Menezes casada com Jorge Manuel de Menezes 
Veiga.Veiga.
Inf. Agência Adriano - Atividades Funerárias, Lda.Inf. Agência Adriano - Atividades Funerárias, Lda.

EM REBOREDA
Com 85 anos de idade foi a sepultar, no Com 85 anos de idade foi a sepultar, no 
Cemitério Paroquial de Reboreda, Cemitério Paroquial de Reboreda, AU-AU-
RORA MARIA FERNANDESRORA MARIA FERNANDES. Residia na . Residia na 
Rua do Rau, em Campos, de onde era Rua do Rau, em Campos, de onde era 
natural.natural.
Inf. Agência Adriano - Atividades Funerárias, Lda.Inf. Agência Adriano - Atividades Funerárias, Lda.

EM CORNES
Para o Cemitério Paroquial de Cornes Para o Cemitério Paroquial de Cornes 
foi a sepultar foi a sepultar MODESTOMODESTO  GARCIA DA GARCIA DA 
CUNHACUNHA, de 55 anos. Natural de Valença, , de 55 anos. Natural de Valença, 
era casado com Maria Rosa de Castro e era casado com Maria Rosa de Castro e 
Brito da Cunha e residia em Cornes, na Brito da Cunha e residia em Cornes, na 
Rua da Fonte do Picouto Pequeno.Rua da Fonte do Picouto Pequeno.
Inf. Agência Adriano - Atividades Funerárias, Lda.Inf. Agência Adriano - Atividades Funerárias, Lda.

No mesmo campo santo foi a enterrar No mesmo campo santo foi a enterrar MA-MA-
RIA LURDES CORREIA TEIXEIRARIA LURDES CORREIA TEIXEIRA, que , que 
contava a avançada idade de 92 anos.contava a avançada idade de 92 anos.

EM GONDARÉM
MARIA DA CONCEIÇÃO MARTINS MARIA DA CONCEIÇÃO MARTINS 
REGOREGO, que residia na Rua de Linhares, , que residia na Rua de Linhares, 
foi a sepultar no Cemitério Paroquial de foi a sepultar no Cemitério Paroquial de 
Gondarém. Tinha 78 anos e era viúva.Gondarém. Tinha 78 anos e era viúva.
Inf. Agência Adriano - Atividades Funerárias, Lda.Inf. Agência Adriano - Atividades Funerárias, Lda.

EM SAPARDOS
Foi a enterrar, no Cemitério Paroquial de Foi a enterrar, no Cemitério Paroquial de 
Sapardos, Sapardos, JULIETA GONÇALVES ES-JULIETA GONÇALVES ES-
TEVES DE SÁTEVES DE SÁ, que residia na EN 303, , que residia na EN 303, 
na referida freguesia. Contava 76 anos de na referida freguesia. Contava 76 anos de 
idade e era casada com Joaquim Esteves idade e era casada com Joaquim Esteves 
de Sá.de Sá.
Inf. Agência Funerária António Guerreiro, Lda.Inf. Agência Funerária António Guerreiro, Lda.

EM CANDEMIL
Com a avançada idade de 92 anos, Com a avançada idade de 92 anos, SIL-SIL-
VANA DOS ANJOS FERNANDESVANA DOS ANJOS FERNANDES foi  foi 
enterrada no Cemitério Paroquial de Can-enterrada no Cemitério Paroquial de Can-
demil.demil.

EM LOVELHE
No Cemitério Municipal foi sepultado No Cemitério Municipal foi sepultado JO-JO-
AQUIM ANTÓNIO MARTINSAQUIM ANTÓNIO MARTINS, de 84 anos, , de 84 anos, 
casado com Zerinha Mainato Martins. Era casado com Zerinha Mainato Martins. Era 
natural de Lovelhe e residia no Centro Co-natural de Lovelhe e residia no Centro Co-
mercial Ilha do Amores, em Cerveira.mercial Ilha do Amores, em Cerveira.
Inf. Agência Funerária Ad aeternum. Lda.Inf. Agência Funerária Ad aeternum. Lda.

EM SOPO
Foi sepultado no Cemitério Paroquial Foi sepultado no Cemitério Paroquial 
de Sopo, de Sopo, JAIME LUÍS ESTEVESJAIME LUÍS ESTEVES, de 85 , de 85 
anos de idade. Natural de Sopo, era viúvo anos de idade. Natural de Sopo, era viúvo 
e residia em Union, New Jersey - USA, de e residia em Union, New Jersey - USA, de 
onde veio transladado para o campo san-onde veio transladado para o campo san-
to da sua terra.to da sua terra.
Inf. Agência Funerária Ad aeternum. Lda.Inf. Agência Funerária Ad aeternum. Lda.

Às famílias de luto apresentamos sentidas 
condolências.

Avelino Costa veio do Avelino Costa veio do 
Brasil para mais uma Brasil para mais uma 
confraternização em Cerveiraconfraternização em Cerveira

Em mais uma visita à sua terra natal, vindo do Brasil, Em mais uma visita à sua terra natal, vindo do Brasil, 
onde está radicado há longos anos, o cerveirense Avelino onde está radicado há longos anos, o cerveirense Avelino 
Costa aproveitou a ocasião para homenagear a sua esposa, Costa aproveitou a ocasião para homenagear a sua esposa, 
Maria Adelaide, que completou 77 anos de idade.Maria Adelaide, que completou 77 anos de idade.

A confraternização, em que participaram fi lhos e netos, A confraternização, em que participaram fi lhos e netos, 
que vieram expressamente do Brasil, bem como outros fami-que vieram expressamente do Brasil, bem como outros fami-
liares, aconteceu no dia 31 de julho e foi realizada no salão liares, aconteceu no dia 31 de julho e foi realizada no salão 
de Lovelhe da União de Freguesias.de Lovelhe da União de Freguesias.

Também estiveram presentes, entre outros convidados, Também estiveram presentes, entre outros convidados, 
o presidente e o vice-presidente da Câmara Municipal, bem o presidente e o vice-presidente da Câmara Municipal, bem 
como muitos amigos do casal.como muitos amigos do casal.

A festa, que foi abrilhantada pelos Cavaquinhos de Lo-A festa, que foi abrilhantada pelos Cavaquinhos de Lo-
velhe, era, em princípio, para ser realizada no parque de velhe, era, em princípio, para ser realizada no parque de 
merendas da Senhora da Encarnação, mas, por razões de merendas da Senhora da Encarnação, mas, por razões de 
ameaça de chuva, o local teve de ser alterado.ameaça de chuva, o local teve de ser alterado.

Morreu, aos 66 anos, Luís Morreu, aos 66 anos, Luís 
Romeu, um cerveirense que Romeu, um cerveirense que 
se destacou em diversas se destacou em diversas 
modalidades desportivasmodalidades desportivas

No Cemitério Municipal foi sepultado Luís Manuel da Cos-No Cemitério Municipal foi sepultado Luís Manuel da Cos-
ta Romeu, que residia na Rua das Mineirinhas, em Vila Nova ta Romeu, que residia na Rua das Mineirinhas, em Vila Nova 
de Cerveira.de Cerveira.

Contando 62 anos, o falecido era funcionário aposentado Contando 62 anos, o falecido era funcionário aposentado 
da função pública, tendo sido professor de educação física, da função pública, tendo sido professor de educação física, 
durante longos anos, na secundária local.durante longos anos, na secundária local.

Além da sua atividade profi ssional, Luís Romeu, que era Além da sua atividade profi ssional, Luís Romeu, que era 
casado com Maria Filomena Pinheiro Guerreiro de Morais casado com Maria Filomena Pinheiro Guerreiro de Morais 
Romeu, foi um desportista de destaque como técnico de Romeu, foi um desportista de destaque como técnico de 
remo, voleibol e futebol.remo, voleibol e futebol.

Faleceu em 22 de julho e era natural da freguesia de San-Faleceu em 22 de julho e era natural da freguesia de San-
ta Isabel - Lisboa.ta Isabel - Lisboa.

Cerveirense assassinado Cerveirense assassinado 
nos Estados Unidos, em 26 nos Estados Unidos, em 26 
de julho, foi sepultado em de julho, foi sepultado em 
NogueiraNogueira

Aos 41 anos de idade, Aos 41 anos de idade, 
Agostinho de Carvalho Sou-Agostinho de Carvalho Sou-
sa, emigrante há cerca de seis sa, emigrante há cerca de seis 
anos nos Estados Unidos da anos nos Estados Unidos da 
América, foi assassinado, a América, foi assassinado, a 
tiro, em Newark, onde traba-tiro, em Newark, onde traba-
lhava na construção civil.lhava na construção civil.

A vítima, casada com Ma-A vítima, casada com Ma-
ria de Fátima Coimbra Araújo ria de Fátima Coimbra Araújo 
Sousa, com residência em Sousa, com residência em 
Gondarém juntamente com Gondarém juntamente com 
uma fi lha de 15 anos, veio a uma fi lha de 15 anos, veio a 
sepultar em Nogueira, no Ce-sepultar em Nogueira, no Ce-
mitério Paroquial.mitério Paroquial.

O falecido também morou no lugar de Lamosas, na fre-O falecido também morou no lugar de Lamosas, na fre-
guesia de Nogueira.guesia de Nogueira.

O crime, em que perdeu a vida este natural do concelho O crime, em que perdeu a vida este natural do concelho 
de Vila Nova de Cerveira, foi na sequência de um assalto, de Vila Nova de Cerveira, foi na sequência de um assalto, 
em que o emigrante português foi baleado no peito, tendo em que o emigrante português foi baleado no peito, tendo 
morrido passado pouco tempo.morrido passado pouco tempo.

Nas comemorações dos 100 Nas comemorações dos 100 
anos de existência da Caixa anos de existência da Caixa 
Agrícola do Noroeste houve Agrícola do Noroeste houve 
dois cerveirenses, com mais dois cerveirenses, com mais 
de 50 anos de associados, que de 50 anos de associados, que 
foram agraciadosforam agraciados

Cerca de 500 pessoas estiveram, em Monção, num al-Cerca de 500 pessoas estiveram, em Monção, num al-
moço comemorativo dos 100 anos de existência da Caixa moço comemorativo dos 100 anos de existência da Caixa 
Agrícola do Noroeste.Agrícola do Noroeste.

Nesse ato festivo estiveram os cerveirenses Joaquim de Nesse ato festivo estiveram os cerveirenses Joaquim de 
Sousa Coutinho e Diamantino Ramalho que foram agracia-Sousa Coutinho e Diamantino Ramalho que foram agracia-
dos pelos mais de 50 anos de associados da Instituição.dos pelos mais de 50 anos de associados da Instituição.

A Caixa Agrícola do Noroeste que teve a primeira caixa A Caixa Agrícola do Noroeste que teve a primeira caixa 
em Monção, a 12 de agosto de 1915, além dos muitos espa-em Monção, a 12 de agosto de 1915, além dos muitos espa-
ços em todo o Alto Minho, tem uma excelente delegação em ços em todo o Alto Minho, tem uma excelente delegação em 
Vila Nova de Cerveira.Vila Nova de Cerveira.

Pague a sua assinatura através dePague a sua assinatura através de
transferência bancária para a conta com otransferência bancária para a conta com o

NIB: 0033-0000-50077499264-05NIB: 0033-0000-50077499264-05
IBAN: PT50 0033-0000-50077499264-05IBAN: PT50 0033-0000-50077499264-05

BIC/SWIFT - BCOMPTPLBIC/SWIFT - BCOMPTPL
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Terminadas as festas Terminadas as festas 
que decorreram com grande que decorreram com grande 
sucesso, Vila Nova de Cer-sucesso, Vila Nova de Cer-
veira já mudou os seus lin-veira já mudou os seus lin-
dos trajes domingueiros para dos trajes domingueiros para 
voltar à normalidade.voltar à normalidade.

As ruas retomaram a sua As ruas retomaram a sua 
limpeza habitual e o comér-limpeza habitual e o comér-
cio local começou a fazer cio local começou a fazer 
contas e pôr tudo nos seus contas e pôr tudo nos seus 
lugares.lugares.

A ‘Vila das Artes’ viveu A ‘Vila das Artes’ viveu 
nesses dias festivos momen-nesses dias festivos momen-
tos de grande euforia e acor-tos de grande euforia e acor-
dou de manhã toda radiante dou de manhã toda radiante 
com o sol a espreitar pela com o sol a espreitar pela 
janela para ouvir ao longe a janela para ouvir ao longe a 
chegada de simpáticos gru-chegada de simpáticos gru-
pos de bombos a fazerem pos de bombos a fazerem 
estremecer as pedras da rua, estremecer as pedras da rua, 
dando assim início às grandiosas festas de S. Sebastião, per-dando assim início às grandiosas festas de S. Sebastião, per-
correndo as ruas da vila.correndo as ruas da vila.

Durante o dia faziam-se ouvir reputadas bandas de músi-Durante o dia faziam-se ouvir reputadas bandas de músi-
ca que executavam peças de alto nível. A majestosa procis-ca que executavam peças de alto nível. A majestosa procis-
são, um motivo aliciante, que atraiu um mar de gente, com os são, um motivo aliciante, que atraiu um mar de gente, com os 
seus bem preparados andores, revestidos com lindas fl ores, seus bem preparados andores, revestidos com lindas fl ores, 
verifi cando-se durante o percurso boa organização.verifi cando-se durante o percurso boa organização.

O cortejo das freguesias, que decorreu com muita ani-O cortejo das freguesias, que decorreu com muita ani-
mação, despertou grande curiosidade pelas suas tradições, mação, despertou grande curiosidade pelas suas tradições, 
usos e costumes das freguesias, sendo muito elogiado.usos e costumes das freguesias, sendo muito elogiado.

De registar a regata noturna que se realizou pela primeira De registar a regata noturna que se realizou pela primeira 
vez nesta vila, no rio Minho, entre a Ponte da Amizade e o vez nesta vila, no rio Minho, entre a Ponte da Amizade e o 
cais de Vila Nova de Cerveira, com as embarcações todas cais de Vila Nova de Cerveira, com as embarcações todas 
iluminadas, produzindo um espetacular efeito e que atraiu ao iluminadas, produzindo um espetacular efeito e que atraiu ao 
local muita gente que se espalhou ao longo da avenida mar-local muita gente que se espalhou ao longo da avenida mar-
ginal para aplaudir um inédito espetáculo.ginal para aplaudir um inédito espetáculo.

Por fi m, foi a vez dos fogos-de-artifício, de uma beleza Por fi m, foi a vez dos fogos-de-artifício, de uma beleza 
indescritível, que culminou com “chave de ouro” e inebriou indescritível, que culminou com “chave de ouro” e inebriou 
toda a gente que não se cansava de ovacionar os “reis da toda a gente que não se cansava de ovacionar os “reis da 
pirotecnia”.pirotecnia”.

Assim terminaram em beleza as Festas do Concelho de Assim terminaram em beleza as Festas do Concelho de 
Vila Nova de Cerveira.Vila Nova de Cerveira.

Parabéns à Comissão de Festas.Parabéns à Comissão de Festas.
Bem hajam.Bem hajam.

CUIDADO COM AS CARTEIRAS NA FEIRACUIDADO COM AS CARTEIRAS NA FEIRA
Quando uma senhora idosa, desta vila, se encontrava na Quando uma senhora idosa, desta vila, se encontrava na 

feira semanal a efetuar as suas compras, quando se prepara-feira semanal a efetuar as suas compras, quando se prepara-
va para fazer o pagamento fi cou sem forças e muito revoltada va para fazer o pagamento fi cou sem forças e muito revoltada 
quando verifi cou que lhe tinham roubado a sua carteira com quando verifi cou que lhe tinham roubado a sua carteira com 
uma considerável importância de dinheiro e os seus docu-uma considerável importância de dinheiro e os seus docu-
mentos pessoais. Ainda andou a indagar se descobria o des-mentos pessoais. Ainda andou a indagar se descobria o des-
temido “artista”, mas o autor já tinha “voado”.temido “artista”, mas o autor já tinha “voado”.

Cuidado, pois, com a carteira na feira.Cuidado, pois, com a carteira na feira.

CERVEIRA NOVA DE REGRESSOCERVEIRA NOVA DE REGRESSO
Após um curto período de merecidas férias, este apre-Após um curto período de merecidas férias, este apre-

ciado órgão de informação regressou novamente ao nosso ciado órgão de informação regressou novamente ao nosso 
convívio.convívio.

Desejos de continuação de bons sucessos jornalísticos.Desejos de continuação de bons sucessos jornalísticos.

Sugestões e outros registos Sugestões e outros registos 
RESCALDO DAS FESTAS DO CONCELHORESCALDO DAS FESTAS DO CONCELHO
- Missão cumprida- Missão cumprida

Escreve:Escreve:
Gaspar Lopes VianaGaspar Lopes Viana

Vila Nova de CerveiraVila Nova de Cerveira

Carta ao jornalCarta ao jornal
Na condição de Pároco, responsável pelo múnus de S. Na condição de Pároco, responsável pelo múnus de S. 

Cipriano de Vila Nova de Cerveira, do Arciprestado de Vila Cipriano de Vila Nova de Cerveira, do Arciprestado de Vila 
Nova de Cerveira e da Diocese de Viana do Castelo, e, ca-Nova de Cerveira e da Diocese de Viana do Castelo, e, ca-
nonicamente Presidente da respetiva Fábrica da Igreja Paro-nonicamente Presidente da respetiva Fábrica da Igreja Paro-
quial, pessoa coletiva canónica, titular do cartão de pessoa quial, pessoa coletiva canónica, titular do cartão de pessoa 
coletiva nº 501541896, com sede em Rua da Escola do Rei, coletiva nº 501541896, com sede em Rua da Escola do Rei, 
1 - Vila Nova de Cerveira, venho respeitosamente solicitar a 1 - Vila Nova de Cerveira, venho respeitosamente solicitar a 
Vossa Excelência que seja publicada a seguinte notícia:Vossa Excelência que seja publicada a seguinte notícia:

A Fábrica da Igreja Paroquial de S. Cipriano de Vila Nova A Fábrica da Igreja Paroquial de S. Cipriano de Vila Nova 
de Cerveira, constituída pelo presidente: Padre Jorge Miguel de Cerveira, constituída pelo presidente: Padre Jorge Miguel 
Gonçalves Esteves, e pelos conselheiros: Rui Manuel Ribei-Gonçalves Esteves, e pelos conselheiros: Rui Manuel Ribei-
ro da Purifi cação (Largo do Terreiro), Carla Maria Caetano ro da Purifi cação (Largo do Terreiro), Carla Maria Caetano 
Amorim Torres (Travessa da Boavista), José da Costa Go-Amorim Torres (Travessa da Boavista), José da Costa Go-
mes (S. Pedro de Rates) e Maria Vânia Alves Gomes Leite mes (S. Pedro de Rates) e Maria Vânia Alves Gomes Leite 
da Costa (Avenida 1 de Outubro), após tratar do registo dos da Costa (Avenida 1 de Outubro), após tratar do registo dos 
diversos bens paroquiais, pretende cuidar atenciosamente diversos bens paroquiais, pretende cuidar atenciosamente 
de cada um deles. O primeiro será a igreja matriz, que rece-de cada um deles. O primeiro será a igreja matriz, que rece-
berá obras de recuperação e qualifi cação, que principiarão berá obras de recuperação e qualifi cação, que principiarão 
com um valor a rondar os 60 mil euros, para a substituição com um valor a rondar os 60 mil euros, para a substituição 
de duas portas e tratamento das outras, substituição e isola-de duas portas e tratamento das outras, substituição e isola-
mento da cobertura, pintura exterior e desinfestação e conso-mento da cobertura, pintura exterior e desinfestação e conso-
lidação dos altares e madeiras interiores. Seguidamente as lidação dos altares e madeiras interiores. Seguidamente as 
obras serão direcionadas para o interior do templo.obras serão direcionadas para o interior do templo.

Por isso, a partir do próximo dia 9 de setembro a Fábrica Por isso, a partir do próximo dia 9 de setembro a Fábrica 
da Igreja irá palmilhar a paróquia, com o intuito de angariar da Igreja irá palmilhar a paróquia, com o intuito de angariar 
monetariamente o necessário para desenvolver o pretendi-monetariamente o necessário para desenvolver o pretendi-
do; irá pedir a colaboração dos paroquianos e dos simpáticos do; irá pedir a colaboração dos paroquianos e dos simpáticos 
visitantes deste templo. Irá bater à porta dos corações dos visitantes deste templo. Irá bater à porta dos corações dos 
cerveirenses.cerveirenses.

A igreja matriz, além de ser a igreja mãe de Cerveira, A igreja matriz, além de ser a igreja mãe de Cerveira, 
Casa de Deus, é dos monumentos mais procurados e visita-Casa de Deus, é dos monumentos mais procurados e visita-
dos; isto pelas pessoas que o frequentam, pelos transeuntes dos; isto pelas pessoas que o frequentam, pelos transeuntes 
e pelos turistas. Por isso, deve de estar devidamente cuida-e pelos turistas. Por isso, deve de estar devidamente cuida-
do, porque é uma imagem que fi ca mas também que vai e a do, porque é uma imagem que fi ca mas também que vai e a 
identifi car o Concelho.identifi car o Concelho.

A Fábrica da Igreja agradece desde já a todas as pessoas A Fábrica da Igreja agradece desde já a todas as pessoas 
de boa vontade, obrigado!de boa vontade, obrigado!

Sem mais, atenciosa e respeitosamente Sem mais, atenciosa e respeitosamente 

Cerveira, 1 de setembro de 2015Cerveira, 1 de setembro de 2015

EDP cumpre acordo com EDP cumpre acordo com 
Câmara Municipal para Câmara Municipal para 
benefi ciação da Ponte das benefi ciação da Ponte das 
PoldrasPoldras

Fruto do protocolo celebrado, em junho passado, entre Fruto do protocolo celebrado, em junho passado, entre 
o Município cerveirense e a EDP-Gestão para a empreitada o Município cerveirense e a EDP-Gestão para a empreitada 
da Ponte das Poldras, na freguesia de Covas, três represen-da Ponte das Poldras, na freguesia de Covas, três represen-
tantes da EDP estiveram nos Paços do Concelho, para pro-tantes da EDP estiveram nos Paços do Concelho, para pro-
ceder à entrega da verba respeitante à execução das obras ceder à entrega da verba respeitante à execução das obras 
necessárias.necessárias.

Recorde-se que, com a construção de uma barragem de Recorde-se que, com a construção de uma barragem de 
abastecimento da Central Hidroelétrica de France, em Vila abastecimento da Central Hidroelétrica de France, em Vila 
Nova de Cerveira, a EDP avançou, entre os fi nais da década Nova de Cerveira, a EDP avançou, entre os fi nais da década 
de 60 e início de 70, com a transformação de um pontão de de 60 e início de 70, com a transformação de um pontão de 
madeira existente numa ponte de pedra, da qual fi cou res-madeira existente numa ponte de pedra, da qual fi cou res-
ponsável pela sua gestão.ponsável pela sua gestão.

Contudo, com o passar dos anos, a travessia começou Contudo, com o passar dos anos, a travessia começou 
a dar sinais de degradação e a não corresponder às neces-a dar sinais de degradação e a não corresponder às neces-
sidades da população. Procurando uma solução viável, a sidades da população. Procurando uma solução viável, a 
autarquia cerveirense, a Junta de Freguesia e a EDP assina-autarquia cerveirense, a Junta de Freguesia e a EDP assina-
ram, recentemente, um protocolo em que a empresa se com-ram, recentemente, um protocolo em que a empresa se com-
prometia a entregar à Câmara Municipal a gestão da ponte, e prometia a entregar à Câmara Municipal a gestão da ponte, e 
uma verba para a execução das obras.uma verba para a execução das obras.

Neste sentido, os representantes da EDP-Gestão, Mário Neste sentido, os representantes da EDP-Gestão, Mário 
Guimarães, Cipriano Serrenho e José Franco, estiveram reu-Guimarães, Cipriano Serrenho e José Franco, estiveram reu-
nidos com o presidente da Câmara de Vila Nova de Cerveira, nidos com o presidente da Câmara de Vila Nova de Cerveira, 
Fernando Nogueira, e o presidente da Junta de Freguesia de Fernando Nogueira, e o presidente da Junta de Freguesia de 
Covas, Rui Esteves, para entregar o cheque com o montante Covas, Rui Esteves, para entregar o cheque com o montante 
acordado para as obras de reparação e benefi ciação da Pon-acordado para as obras de reparação e benefi ciação da Pon-
te das Poldras.te das Poldras.

Em causa está uma travessia que faz a ligação entre uma Em causa está uma travessia que faz a ligação entre uma 
das zonas mais populosas de Covas e a EN 301, e que vai das zonas mais populosas de Covas e a EN 301, e que vai 
ser alvo de trabalhos de limpeza, alargamento, reforço e es-ser alvo de trabalhos de limpeza, alargamento, reforço e es-
tabilização estrutural, com o propósito de garantir no futuro tabilização estrutural, com o propósito de garantir no futuro 
uma utilização segura.uma utilização segura.

Gabinete de Comunicação do Município de VNCerveiraGabinete de Comunicação do Município de VNCerveira

Cerveira-Tomiño, o 1º território Cerveira-Tomiño, o 1º território 
transfronteiriço a aderir à transfronteiriço a aderir à 
Rede de Cidades e Vilas de Rede de Cidades e Vilas de 
ExcelênciaExcelência

Vila Nova de Cerveira e Tomiño avançaram com a ade-Vila Nova de Cerveira e Tomiño avançaram com a ade-
são simultânea à Rede de Cidades e Vilas de Excelência, são simultânea à Rede de Cidades e Vilas de Excelência, 
tendo como objetivo a apresentação futura de projetos co-tendo como objetivo a apresentação futura de projetos co-
muns. Hastear da Bandeira de Vilas de Excelência do 1º ter-muns. Hastear da Bandeira de Vilas de Excelência do 1º ter-
ritório transfronteiriço decorreu no Parque de Lazer do Caste-ritório transfronteiriço decorreu no Parque de Lazer do Caste-
linho, com a presença do Secretário de Estado dos Negócios linho, com a presença do Secretário de Estado dos Negócios 
Estrangeiros e Cooperação.Estrangeiros e Cooperação.

Ser uma cidade ou vila de excelência é um compromisso Ser uma cidade ou vila de excelência é um compromisso 
prático de qualifi cação dos territórios e das suas dinâmicas prático de qualifi cação dos territórios e das suas dinâmicas 
socioculturais e económicas, de forma a estimular a regene-socioculturais e económicas, de forma a estimular a regene-
ração dos tecidos urbanos ou periurbanos, do ambiente ur-ração dos tecidos urbanos ou periurbanos, do ambiente ur-
bano, da empregabilidade local e do turismo. Ao integrarem bano, da empregabilidade local e do turismo. Ao integrarem 
esta Rede do Instituto de Cidades e Vilas com Mobilidade, esta Rede do Instituto de Cidades e Vilas com Mobilidade, 
Vila Nova de Cerveira e Tomiño posicionam-se como Con-Vila Nova de Cerveira e Tomiño posicionam-se como Con-
celhos preocupados com as questões sócio urbanas, ade-celhos preocupados com as questões sócio urbanas, ade-
quando uma política inclusiva ao seu território, tal como é quando uma política inclusiva ao seu território, tal como é 
preconizado pela estratégia Europa 2020. preconizado pela estratégia Europa 2020. 

A adesão de Vila Nova de Cerveira à Rede de Cidades e A adesão de Vila Nova de Cerveira à Rede de Cidades e 
Vilas de Excelência e de Tomiño à entidade congénere espa-Vilas de Excelência e de Tomiño à entidade congénere espa-
nhola foi formalmente ofi cializada com o Hastear da Bandeira nhola foi formalmente ofi cializada com o Hastear da Bandeira 
de Vila de Excelência no Parque de Lazer do Castelinho, e no de Vila de Excelência no Parque de Lazer do Castelinho, e no 
Espaço Fortaleza de Goián. Os dois concelhos aderem aos Espaço Fortaleza de Goián. Os dois concelhos aderem aos 
eixos ‘Cidade ou Vila Ciclável e de Mobilidade Amigável’ e eixos ‘Cidade ou Vila Ciclável e de Mobilidade Amigável’ e 
‘Cidade ou Vila de Regeneração e Vitalidade Urbana’.‘Cidade ou Vila de Regeneração e Vitalidade Urbana’.

Portugal e Espanha Portugal e Espanha 
promoveram ação de promoveram ação de 
repovoamento de meixão repovoamento de meixão 
no rio Minhono rio Minho

A Comissão Permanente Internacional do Rio Minho, A Comissão Permanente Internacional do Rio Minho, 
no âmbito das competências conferidas pelo Regulamento no âmbito das competências conferidas pelo Regulamento 
da Pesca no Troço Internacional do Rio Minho e no Plano da Pesca no Troço Internacional do Rio Minho e no Plano 
Conjunto de Gestão da Enguia Europeia, efetuou no dia 17 Conjunto de Gestão da Enguia Europeia, efetuou no dia 17 
de julho 2015, a primeira ação de repovoamento deste rio e de julho 2015, a primeira ação de repovoamento deste rio e 
seus afl uentes com meixão capturado na barragem de Friei-seus afl uentes com meixão capturado na barragem de Friei-
ras (Espanha).ras (Espanha).

A ação de repovoamento teve início na barragem de Friei-A ação de repovoamento teve início na barragem de Friei-
ras (propriedade de Gásras (propriedade de Gás

Natural-Unión Fenosa), com a captura de 50 kg de exem-Natural-Unión Fenosa), com a captura de 50 kg de exem-
plares e de seguida transportados para o rio Trancoso e de-plares e de seguida transportados para o rio Trancoso e de-
mais locais, entretanto identifi cados como os mais adequa-mais locais, entretanto identifi cados como os mais adequa-
dos para esta ação.dos para esta ação.

‘Festa da História’ durante ‘Festa da História’ durante 
quatro dias em Cerveiraquatro dias em Cerveira

De 20 a 23 de agosto decorreu na sede do concelho de De 20 a 23 de agosto decorreu na sede do concelho de 
Vila Nova de Cerveira a ‘Festa da História’ que durante qua-Vila Nova de Cerveira a ‘Festa da História’ que durante qua-
tro dias trouxe bastante animação ao velho burgo.tro dias trouxe bastante animação ao velho burgo.

Apenas houve um senão, no último dia, que por sinal era Apenas houve um senão, no último dia, que por sinal era 
domingo, uma vez que a chuva apareceu, com certa inten-domingo, uma vez que a chuva apareceu, com certa inten-
sidade, e veio contribuir para que o certame se desfi zesse sidade, e veio contribuir para que o certame se desfi zesse 
mais cedo.mais cedo.

Mas enquanto decorreu, a ‘Festa da História’ contou com Mas enquanto decorreu, a ‘Festa da História’ contou com 
um cortejo medieval e espetáculos de teatro, música, falcoa-um cortejo medieval e espetáculos de teatro, música, falcoa-
ria e malabaristas.ria e malabaristas.

A organização foi da Câmara Municipal e a produção da A organização foi da Câmara Municipal e a produção da 
Associação da Velha Lamparina.Associação da Velha Lamparina.
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VISITE-NOS NA NET VISITE-NOS NA NET em www.cerveiranova.ptem www.cerveiranova.pt

Carta ao DiretorCarta ao Diretor
Ex.mo SenhorEx.mo Senhor
Diretor do Jornal “Cerveira Nova”Diretor do Jornal “Cerveira Nova”

A Comissão de Festas Concelhias/2015, em honra de S. A Comissão de Festas Concelhias/2015, em honra de S. 
Sebastião, quer publicamente agradecer a V. Ex.ª a divulga-Sebastião, quer publicamente agradecer a V. Ex.ª a divulga-
ção prestada ao evento supra referenciado. ção prestada ao evento supra referenciado. 

Aproveitamos a oportunidade para agradecer a todas as Aproveitamos a oportunidade para agradecer a todas as 
instituições públicas e privadas e aos cerveirenses, em geral, instituições públicas e privadas e aos cerveirenses, em geral, 
o apoio, o empenho e a generosidade dispensada.o apoio, o empenho e a generosidade dispensada.

Só com essa determinação coletiva nos foi possível con-Só com essa determinação coletiva nos foi possível con-
cretizar o projeto que delineamos.cretizar o projeto que delineamos.

Em nome da Comissão de Festas Concelhias/2015, o Em nome da Comissão de Festas Concelhias/2015, o 
nosso muito obrigado.nosso muito obrigado.

Solicitava a V. Ex.ª a divulgação, no jornal que superior-Solicitava a V. Ex.ª a divulgação, no jornal que superior-
mente dirige, da Comissão de Festas Concelhias/2016.mente dirige, da Comissão de Festas Concelhias/2016.

Oportunamente serão difundidas no jornal “Cerveira Oportunamente serão difundidas no jornal “Cerveira 
Nova” as receitas e despesas relativas às Festas Concelhias Nova” as receitas e despesas relativas às Festas Concelhias 
/2015./2015.

Vila Nova de Cerveira, 19 de agosto de 2015Vila Nova de Cerveira, 19 de agosto de 2015
O Presidente da Comissão de Festas Concelhias/2015O Presidente da Comissão de Festas Concelhias/2015

Mário Luís Fernandes AfonsoMário Luís Fernandes Afonso

Lista completa da Comissão de Festas Conce-Lista completa da Comissão de Festas Conce-
lhias em honra de S. Sebastião/2016:lhias em honra de S. Sebastião/2016:

Comissão de Honra:Comissão de Honra: Câmara Municipal de Vila Nova de  Câmara Municipal de Vila Nova de 
Cerveira e Juntas de Freguesia do ConcelhoCerveira e Juntas de Freguesia do Concelho
Juiz da Festa:Juiz da Festa: Mário Luís Fernandes Afonso Mário Luís Fernandes Afonso
Comissão:Comissão:
Ana Lúcia Esteves Gomes; Aristides Manuel Rodrigues; Ma-Ana Lúcia Esteves Gomes; Aristides Manuel Rodrigues; Ma-
ria Aurora Amorim Viães; António Costa Pereira; Maria dos ria Aurora Amorim Viães; António Costa Pereira; Maria dos 
Anjos Martins Venade; Patrícia Daniela Bouçós Rodrigues; Anjos Martins Venade; Patrícia Daniela Bouçós Rodrigues; 
Maria Adelaide Gonçalves Graça; Daniel Filipe Bezerra Fer-Maria Adelaide Gonçalves Graça; Daniel Filipe Bezerra Fer-
reira; Paula Maria Fernandes Vieira; Luís Carlos Pires de reira; Paula Maria Fernandes Vieira; Luís Carlos Pires de 
Sá; Eugénia Catarina Lima Abreu; Albertina Barreira Bran-Sá; Eugénia Catarina Lima Abreu; Albertina Barreira Bran-
co; Raquel Maria Pires Sousa; Madalena Oliveira Gonçalves; co; Raquel Maria Pires Sousa; Madalena Oliveira Gonçalves; 
Maria Margarida Rocha Barbosa; Nelson Mota Pires; José Maria Margarida Rocha Barbosa; Nelson Mota Pires; José 
Maria Silva; Francisco Esmeris; Susana Guerreiro; Joaquim Maria Silva; Francisco Esmeris; Susana Guerreiro; Joaquim 
Barroso; Noémia Lemos Costa; Miguel Ângelo Lima; Silvie Barroso; Noémia Lemos Costa; Miguel Ângelo Lima; Silvie 
Barroso; Tiago Cangueiro; Carla Brandão Gomes; Leandro Barroso; Tiago Cangueiro; Carla Brandão Gomes; Leandro 
Gil Marques Lopes; João Paulo Araújo; Miguel Dantas; Fili-Gil Marques Lopes; João Paulo Araújo; Miguel Dantas; Fili-
pe Manuel Dantas; Sílvia Viana; Joaquim Gonçalves; Joana pe Manuel Dantas; Sílvia Viana; Joaquim Gonçalves; Joana 
Cristina Martins Pereira; Sara Natércia Fontainhas Carpin-Cristina Martins Pereira; Sara Natércia Fontainhas Carpin-
teira; Rui Pacheco; Sandra Alves Costa Gomes; Rui Daniel teira; Rui Pacheco; Sandra Alves Costa Gomes; Rui Daniel 
Gonçalves; António Correia; Luís Carlos Silva; Maria Isabel Gonçalves; António Correia; Luís Carlos Silva; Maria Isabel 
Dias; João Manuel Cunha Ribeiro; Manuel Soares; Rui Ma-Dias; João Manuel Cunha Ribeiro; Manuel Soares; Rui Ma-
nuel Monteiro Santos Romeu; Alberto Segadães; Fernando nuel Monteiro Santos Romeu; Alberto Segadães; Fernando 
António Ferreira Mota; Fernando Cabodeira; António Sequei-António Ferreira Mota; Fernando Cabodeira; António Sequei-
ra Fernandes; Rui Manuel Ribeiro Purifi cação; José Correia; ra Fernandes; Rui Manuel Ribeiro Purifi cação; José Correia; 
Gracelinda Afonso; Fernando Vieira; Cristiana Maria Castro Gracelinda Afonso; Fernando Vieira; Cristiana Maria Castro 
Brandão; Paula Sousa; Maria de Fátima Pereira Sequeiros; Brandão; Paula Sousa; Maria de Fátima Pereira Sequeiros; 
Carla Maria Caetano Amorim Torres; Ricardo Afonso; André Carla Maria Caetano Amorim Torres; Ricardo Afonso; André 
Gil Escobar Teixeira e Silva; Ana Sofi a Fontão; José Luís Gil Escobar Teixeira e Silva; Ana Sofi a Fontão; José Luís 
Barros Lima; Carlos Renato Lourenço Lopes; Tiago Manuel Barros Lima; Carlos Renato Lourenço Lopes; Tiago Manuel 
Almeida; e Nuno Augusto Moura Melo.Almeida; e Nuno Augusto Moura Melo.

A Comissão de Festas Concelhias em honra de S. Sebas-A Comissão de Festas Concelhias em honra de S. Sebas-
tião/2015 deseja à Comissão de Festas Concelhias/2016 o tião/2015 deseja à Comissão de Festas Concelhias/2016 o 
maior sucesso.maior sucesso.

Autarquia contesta encerramento Autarquia contesta encerramento 
parcial do Centro Escolar de Covasparcial do Centro Escolar de Covas

A escassas semanas do arranque A escassas semanas do arranque 
de mais um ano letivo, a Câmara Mu-de mais um ano letivo, a Câmara Mu-
nicipal de Vila Nova de Cerveira foi sur-nicipal de Vila Nova de Cerveira foi sur-
preendida, em pleno mês de agosto, preendida, em pleno mês de agosto, 
com a intenção manifestada pelo Mi-com a intenção manifestada pelo Mi-
nistério da Educação de encerrar uma nistério da Educação de encerrar uma 
das salas do Centro Escolar de Covas, das salas do Centro Escolar de Covas, 
localizado a 15 kms da sede do Con-localizado a 15 kms da sede do Con-
celho. Executivo não aceita justifi cação celho. Executivo não aceita justifi cação 
e moldes propostos pelo que apresenta e moldes propostos pelo que apresenta 
uma listagem de contra-argumentos, uma listagem de contra-argumentos, 
alertando para uma medida prejudicial alertando para uma medida prejudicial 
à aprendizagem das crianças, bem à aprendizagem das crianças, bem 
como a falta de condições de opção dos como a falta de condições de opção dos 
encarregados de educação.encarregados de educação.

Atendendo aos constantes avisos Atendendo aos constantes avisos 
da Delegação Regional da Educação do da Delegação Regional da Educação do 
Norte, a Câmara Municipal de Vila Nova Norte, a Câmara Municipal de Vila Nova 
de Cerveira encetou, atempadamente, de Cerveira encetou, atempadamente, 
os contactos necessários para poder os contactos necessários para poder 
resolver, de forma pacífi ca e benéfi ca, resolver, de forma pacífi ca e benéfi ca, 
a abertura ano letivo no Centro Esco-a abertura ano letivo no Centro Esco-
lar de Covas (EB1/JI de S. Sebastião). lar de Covas (EB1/JI de S. Sebastião). 
No entanto, e apesar de todas as dili-No entanto, e apesar de todas as dili-
gências tomadas, o número de alunos gências tomadas, o número de alunos 
exigido na lei para o seu funcionamen-exigido na lei para o seu funcionamen-
to não foi alcançado para o ano letivo to não foi alcançado para o ano letivo 
2015/2016 dado o decréscimo da taxa 2015/2016 dado o decréscimo da taxa 
de natalidade, resultando daí o recente de natalidade, resultando daí o recente 
e inesperado anúncio da tutela para o e inesperado anúncio da tutela para o 
encerramento parcial daquele estabele-encerramento parcial daquele estabele-
cimento de ensino.cimento de ensino.

A Câmara Municipal considera que, A Câmara Municipal considera que, 
estando a abertura do ano escolar tão estando a abertura do ano escolar tão 
próxima, não estão reunidas as condi-próxima, não estão reunidas as condi-
ções de igualdade para pais e encar-ções de igualdade para pais e encar-
regados de educação procedam, em regados de educação procedam, em 
tempo útil, à escolha e matrícula das tempo útil, à escolha e matrícula das 
crianças nos outros centros escolares, crianças nos outros centros escolares, 
relembrando que esta escola tem ca-relembrando que esta escola tem ca-
racterísticas diferentes e que devem ser racterísticas diferentes e que devem ser 
consideradas excecionais, apresentan-consideradas excecionais, apresentan-
do um conjunto de argumentos nesse do um conjunto de argumentos nesse 
sentido.sentido.

Numa primeira abordagem, o per-Numa primeira abordagem, o per-
curso do Centro Escolar de Covas curso do Centro Escolar de Covas 
(EB1/JI de S. Sebastião) para a sede (EB1/JI de S. Sebastião) para a sede 
do Concelho faz-se ao longo de 15 kms, do Concelho faz-se ao longo de 15 kms, 
por uma estrada sinuosa com inúmeras por uma estrada sinuosa com inúmeras 
curvas, sendo considerado um perigo, curvas, sendo considerado um perigo, 
principalmente durante o inverno. A principalmente durante o inverno. A 
Autarquia realça que esta medida vai Autarquia realça que esta medida vai 
obrigar crianças com idades entre os 5 obrigar crianças com idades entre os 5 
e os 10 anos a levantarem-se entre as e os 10 anos a levantarem-se entre as 
05:30 e 06:00 da manhã para poderem 05:30 e 06:00 da manhã para poderem 
frequentar a escola, com um regresso frequentar a escola, com um regresso 
a casa tardio, acarretando implicações a casa tardio, acarretando implicações 

graves no seu aproveitamento escolar, graves no seu aproveitamento escolar, 
dado o cansaço que se acumulará com dado o cansaço que se acumulará com 
as viagens.as viagens.

A proposta do Agrupamento de Es-A proposta do Agrupamento de Es-
colas de Vila Nova de Cerveira para a colas de Vila Nova de Cerveira para a 
constituição de duas turmas relativa-constituição de duas turmas relativa-
mente à EB1/JI de S. Sebastião – Co-mente à EB1/JI de S. Sebastião – Co-
vas, - e que o executivo cerveirense vas, - e que o executivo cerveirense 
pretende que se mantenha -, tinha em pretende que se mantenha -, tinha em 
conta, não só este cenário, como o fac-conta, não só este cenário, como o fac-
to deste estabelecimento de ensino se to deste estabelecimento de ensino se 
inserir num ambiente sociocultural e inserir num ambiente sociocultural e 
geográfi co específi co que poderá ser geográfi co específi co que poderá ser 
considerado excecional pelas seguintes considerado excecional pelas seguintes 
razões:razões:

1.º Nos últimos dois anos, este esta-1.º Nos últimos dois anos, este esta-
belecimento de ensino apresentou ex-belecimento de ensino apresentou ex-
celentes resultados a nível nacional nas celentes resultados a nível nacional nas 
provas de fi nais de ciclo, sendo mesmo provas de fi nais de ciclo, sendo mesmo 
a melhor escola do Agrupamento e uma a melhor escola do Agrupamento e uma 
das melhores a nível nacional;das melhores a nível nacional;

2.º A distância do Centro Escolar 2.º A distância do Centro Escolar 
mais próximo é de 15 kms, com difícil mais próximo é de 15 kms, com difícil 
acessibilidade, por estradas perigosas acessibilidade, por estradas perigosas 
e de viagem morosa estimada em cerca e de viagem morosa estimada em cerca 
de uma hora em transportes escolares;de uma hora em transportes escolares;

3.º Com o seu encerramento, co-3.º Com o seu encerramento, co-
locam-se em causa questões de de-locam-se em causa questões de de-
sigualdade de oportunidades dentro sigualdade de oportunidades dentro 
do mesmo agrupamento e do mesmo do mesmo agrupamento e do mesmo 
concelho, como ser constituída por uma concelho, como ser constituída por uma 
única turma com os quatro anos de es-única turma com os quatro anos de es-
colaridade, de cujo grupo faz parte uma colaridade, de cujo grupo faz parte uma 
aluna com necessidades educativas aluna com necessidades educativas 
especiais e ainda um outro com indica-especiais e ainda um outro com indica-
ção para avaliação por parte da equipa ção para avaliação por parte da equipa 
de Educação Especial. Restringe, tam-de Educação Especial. Restringe, tam-
bém, o acesso ao 1º ciclo das matrícu-bém, o acesso ao 1º ciclo das matrícu-
las condicionais, colocando assim em las condicionais, colocando assim em 

desigualdade de oportunidades estas desigualdade de oportunidades estas 
crianças, relativamente às das restan-crianças, relativamente às das restan-
tes freguesias do concelho. Um dos tes freguesias do concelho. Um dos 
alunos deste grupo tem mesmo que se alunos deste grupo tem mesmo que se 
deslocar para outra escola do Agrupa-deslocar para outra escola do Agrupa-
mento;mento;

4.º Os outros centros escolares do 4.º Os outros centros escolares do 
agrupamento não poderão receber to-agrupamento não poderão receber to-
dos os alunos condicionais, uma vez dos os alunos condicionais, uma vez 
que já têm as turmas completas ou até que já têm as turmas completas ou até 
acima do legalmente determinado, o acima do legalmente determinado, o 
que implica a distribuição deste grupo que implica a distribuição deste grupo 
por diferentes estabelecimentos de en-por diferentes estabelecimentos de en-
sino, sem que os pais possam optar;sino, sem que os pais possam optar;

5.º Por fi m, e não menos importan-5.º Por fi m, e não menos importan-
te, o Agrupamento de Escolas de Vila te, o Agrupamento de Escolas de Vila 
Nova de Cerveira tudo fez para cumprir Nova de Cerveira tudo fez para cumprir 
o diploma da constituição de turmas, o diploma da constituição de turmas, 
procedendo a uma gestão efi caz e ra-procedendo a uma gestão efi caz e ra-
cional dos recursos disponíveis e de to-cional dos recursos disponíveis e de to-
dos os custos que estes implicam para dos os custos que estes implicam para 
o ano letivo de 2015/2016, ou seja, um o ano letivo de 2015/2016, ou seja, um 
total de 47 grupos/turmas, em vez dos total de 47 grupos/turmas, em vez dos 
51 grupos/turma do ano letivo anterior, 51 grupos/turma do ano letivo anterior, 
sendo que o número de alunos não é sendo que o número de alunos não é 
signifi cativamente distinto, 948 alunos signifi cativamente distinto, 948 alunos 
em 2014/2015 e cerca de 940 alunos em 2014/2015 e cerca de 940 alunos 
para 2015/2016.para 2015/2016.

Desta forma, a Câmara Municipal Desta forma, a Câmara Municipal 
de Vila Nova de Cerveira está a diligen-de Vila Nova de Cerveira está a diligen-
ciar por todas as vias, junto da tutela, ciar por todas as vias, junto da tutela, 
que seja viabilizada a manutenção e que seja viabilizada a manutenção e 
funcionamento de duas turmas do 1.º funcionamento de duas turmas do 1.º 
ciclo no Centro Escolar de Covas (EB1/ciclo no Centro Escolar de Covas (EB1/
JI de S. Sebastião) para o ano letivo de JI de S. Sebastião) para o ano letivo de 
2015/2016.2015/2016.

Gabinete de Comunicação do Gabinete de Comunicação do 
Município de VNCerveiraMunicípio de VNCerveira

XVIII Bienal de Cerveira já recebeu mais de 80 mil visitantesXVIII Bienal de Cerveira já recebeu mais de 80 mil visitantes
“É com muita satisfação e responsabilidade que comu-“É com muita satisfação e responsabilidade que comu-

nicamos que já atingimos mais de 80 mil visitantes na XVIII nicamos que já atingimos mais de 80 mil visitantes na XVIII 
Bienal de Cerveira”, anunciou o Diretor Artístico da 18ª edi-Bienal de Cerveira”, anunciou o Diretor Artístico da 18ª edi-
ção da bienal de arte mais antiga do país, Henrique Silva. Se-ção da bienal de arte mais antiga do país, Henrique Silva. Se-
gundo o artista, dada esta adesão e para melhor responder gundo o artista, dada esta adesão e para melhor responder 
aos serviços educativos, serão alargadas as datas do evento, aos serviços educativos, serão alargadas as datas do evento, 
estando aberto de 21 setembro a 3 outubro, exclusivamente estando aberto de 21 setembro a 3 outubro, exclusivamente 
para acolher visitas guiadas mediante marcação. para acolher visitas guiadas mediante marcação. 

“Esta Bienal apresenta o que se faz atualmente a nível de “Esta Bienal apresenta o que se faz atualmente a nível de 
investigação nas artes plásticas, pretendendo, no futuro, ser investigação nas artes plásticas, pretendendo, no futuro, ser 
um polo de comunicação entre o Ensino Superior da área e um polo de comunicação entre o Ensino Superior da área e 
o público”, referiu o Diretor. E para este público que não teve o público”, referiu o Diretor. E para este público que não teve 
oportunidade de visitar a XVIII Bienal de Cerveira em agosto, oportunidade de visitar a XVIII Bienal de Cerveira em agosto, 
o Fórum Cultural mantém as portas abertas durante o mês de o Fórum Cultural mantém as portas abertas durante o mês de 
setembro (1 a 19), de terça-feira a sábado das 10h00-12h30 setembro (1 a 19), de terça-feira a sábado das 10h00-12h30 
e das 14h00-19h00.  e das 14h00-19h00.  

“Olhar o passado para construir o futuro” é o tema desta “Olhar o passado para construir o futuro” é o tema desta 
bienal que apresenta, em Vila Nova de Cerveira, 400 artistas bienal que apresenta, em Vila Nova de Cerveira, 400 artistas 
de 33 países e cerca de 500 obras de arte. O formato, ado-de 33 países e cerca de 500 obras de arte. O formato, ado-
tado desde a primeira Bienal, foi mantido de acordo com o tado desde a primeira Bienal, foi mantido de acordo com o 
objetivo a que este evento se propõe desde 1978: um local objetivo a que este evento se propõe desde 1978: um local 
de encontro, debate e investigação de Arte Contemporânea, de encontro, debate e investigação de Arte Contemporânea, 
num programa concertado com a vizinha Galiza e o Ensino num programa concertado com a vizinha Galiza e o Ensino 
Superior a nível Europeu. O programa deste ano envolve: Superior a nível Europeu. O programa deste ano envolve: 
Concurso Internacional; representações de 13 Instituições Concurso Internacional; representações de 13 Instituições 
de Ensino Superior; Artistas Convidados nacionais e estran-de Ensino Superior; Artistas Convidados nacionais e estran-
geiros; Curadorias nacionais e internacionais; Artistas Ho-geiros; Curadorias nacionais e internacionais; Artistas Ho-
menageados (Alcino Soutinho, Dacos e Eurico Gonçalves); menageados (Alcino Soutinho, Dacos e Eurico Gonçalves); 
Conferências e Debates; Ateliers e Workshops; Visitas Guia-Conferências e Debates; Ateliers e Workshops; Visitas Guia-
das; Espetáculos interiores e exteriores; um Drive-in, entre das; Espetáculos interiores e exteriores; um Drive-in, entre 
outros. De destacar, ainda, a participação da artista grega outros. De destacar, ainda, a participação da artista grega 
Danae Stratou, que apresenta dois trabalhos de vídeo, um Danae Stratou, que apresenta dois trabalhos de vídeo, um 
deles com um texto de Yanis Varoufakis.deles com um texto de Yanis Varoufakis.

Para mais informações sobre as visitas guiadas e marca-Para mais informações sobre as visitas guiadas e marca-

ção das mesmas por favor contacte geral@bienaldecerveira.ção das mesmas por favor contacte geral@bienaldecerveira.
pt ou ligue 251794633.pt ou ligue 251794633. Fundação Bienal de CerveiraFundação Bienal de Cerveira

(27 de agosto de 2015)(27 de agosto de 2015)
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Vós sois a luz do mundo: não se pode esconder uma cidade edifi cada sobre um monte, nem se acende a candeia e se Vós sois a luz do mundo: não se pode esconder uma cidade edifi cada sobre um monte, nem se acende a candeia e se 
coloca debaixo do alqueire, mas no velador, e dá luz a todos que estão na casa. Assim resplandeça a vossa luz diante coloca debaixo do alqueire, mas no velador, e dá luz a todos que estão na casa. Assim resplandeça a vossa luz diante 
dos homens, para que vejam as vossas boas obras e glorifi quem a vosso Pai, que esta nos céus (Mateus 5:14-16).dos homens, para que vejam as vossas boas obras e glorifi quem a vosso Pai, que esta nos céus (Mateus 5:14-16).

COMENTÁRIOCOMENTÁRIO
     (2015-09-A)     (2015-09-A)

JESUS É A TUA LUZ?JESUS É A TUA LUZ?
INTRODUÇÃOINTRODUÇÃO

O salmista diz assim: Lâmpada para os meus pés é a tua O salmista diz assim: Lâmpada para os meus pés é a tua 
Palavra, e luz para o meu caminho (salmo 119:105). Esta Palavra, e luz para o meu caminho (salmo 119:105). Esta 
grandiosa expressão, do escritor sagrado, foram palavras grandiosa expressão, do escritor sagrado, foram palavras 
dirigidas pelo Espírito Santo para todos nós, que lê-mos e dirigidas pelo Espírito Santo para todos nós, que lê-mos e 
meditamos na Palavra do Senhor. Já nascemos de novo e meditamos na Palavra do Senhor. Já nascemos de novo e 
nos convertemos a Cristo nosso Salvador (não propriamente nos convertemos a Cristo nosso Salvador (não propriamente 
a uma religião como muitos o entendem) e o seguimos.a uma religião como muitos o entendem) e o seguimos.

Também o servimos no Ministério do Evangelho, com Também o servimos no Ministério do Evangelho, com 
seus dons, tanto naturais como espirituais, visitando os en-seus dons, tanto naturais como espirituais, visitando os en-
fermos e orando por eles, visitando os utentes dos lares, so-fermos e orando por eles, visitando os utentes dos lares, so-
correndo os necessitados, ajudando os orfanatos.correndo os necessitados, ajudando os orfanatos.

Fazemos tudo porque nossos pés andam nos caminhos Fazemos tudo porque nossos pés andam nos caminhos 
de Deus, e nosso coração foi iluminado. Por isso, agora ve-de Deus, e nosso coração foi iluminado. Por isso, agora ve-
mos a necessidade do próximo e, movidos pelo Senhor Je-mos a necessidade do próximo e, movidos pelo Senhor Je-
sus, saímos em ajuda dos desfavorecidos, que até muitas sus, saímos em ajuda dos desfavorecidos, que até muitas 
vezes vêm ao nosso encontro. Está escrito assim: Mais bem-vezes vêm ao nosso encontro. Está escrito assim: Mais bem-
aventurada coisa é dar do que receber (Atos 20:35).aventurada coisa é dar do que receber (Atos 20:35).

COMENTÁRIOCOMENTÁRIO

Jesus é Deus e enquanto no mundo Ele é a luz divina que Jesus é Deus e enquanto no mundo Ele é a luz divina que 
alumia a todo o homem (João 1:8). Como fi lho de Deus, Cris-alumia a todo o homem (João 1:8). Como fi lho de Deus, Cris-
to é a glória de eternidade em eternidade, a luz espiritual que to é a glória de eternidade em eternidade, a luz espiritual que 
resplandece neste mundo de trevas. Ele é a luz da verdade. resplandece neste mundo de trevas. Ele é a luz da verdade. 
Disse Jesus: Quem me segue não andará em trevas, mas Disse Jesus: Quem me segue não andará em trevas, mas 
terá a luz da vida (João 8:12). Aqueles que seguem Cristo terá a luz da vida (João 8:12). Aqueles que seguem Cristo 
não andam em trevas, porque a luz do Espírito Santo alumia não andam em trevas, porque a luz do Espírito Santo alumia 
as suas almas. Estes são chamados os fi lhos da luz porque as suas almas. Estes são chamados os fi lhos da luz porque 
pertencem ao reino da luz. Os discípulos de Jesus também pertencem ao reino da luz. Os discípulos de Jesus também 
devem resplandecer com luz neste mundo de trevas, pois ele devem resplandecer com luz neste mundo de trevas, pois ele 
disse: vós sois a luz do mundo (v 14).disse: vós sois a luz do mundo (v 14).

A Igreja de Jesus é o Seu reino espiritual na terra, por A Igreja de Jesus é o Seu reino espiritual na terra, por 

conseguinte o Senhor Jesus é o Príncipe da luz, Ele veio para conseguinte o Senhor Jesus é o Príncipe da luz, Ele veio para 
reinar e manifestar a Sua glória em cada coração, a mesma reinar e manifestar a Sua glória em cada coração, a mesma 
glória que brilhou no tabernáculo de Moisés. É essa presença glória que brilhou no tabernáculo de Moisés. É essa presença 
divina que deve transformar interiormente o nosso caráter à divina que deve transformar interiormente o nosso caráter à 
imagem e semelhança de Jesus. Uma vida santifi cada é uma imagem e semelhança de Jesus. Uma vida santifi cada é uma 
vida semelhante a Jesus, santa em toda a maneira de viver.vida semelhante a Jesus, santa em toda a maneira de viver.

Que Deus nos livre de um evangelho corrupto sem obras Que Deus nos livre de um evangelho corrupto sem obras 
e sem testemunhos, que consiste apenas de palavras, e for-e sem testemunhos, que consiste apenas de palavras, e for-
malismo religioso. Jesus referiu-se a Satanás como o prín-malismo religioso. Jesus referiu-se a Satanás como o prín-
cipe deste mundo. O apóstolo Paulo alude ao deus deste cipe deste mundo. O apóstolo Paulo alude ao deus deste 
século, o espírito das trevas que cega os entendimentos, en-século, o espírito das trevas que cega os entendimentos, en-
tenebrece as mentes para que a luz do Evangelho não brilhe tenebrece as mentes para que a luz do Evangelho não brilhe 
nas suas almas (2.ª Coríntios 4:4). Foi o espírito das trevas nas suas almas (2.ª Coríntios 4:4). Foi o espírito das trevas 
que entrou em Judas Iscariotes, ao qual Jesus se referiu.que entrou em Judas Iscariotes, ao qual Jesus se referiu.

 Este espírito cega, paralisa, como o veneno da serpente,  Este espírito cega, paralisa, como o veneno da serpente, 
para depois destruir a alma incauta. O pecado é o veneno de para depois destruir a alma incauta. O pecado é o veneno de 
Satanás para destruir as almas. Com uma aparência de doce Satanás para destruir as almas. Com uma aparência de doce 
por fora, agradável ao paladar, mas encerra, porém, dentro por fora, agradável ao paladar, mas encerra, porém, dentro 
de si, o vírus mortal que conduz à morte eterna. Por exemplo, de si, o vírus mortal que conduz à morte eterna. Por exemplo, 
o pecado o roubo, a calúnia, a vingança e outras formas de o pecado o roubo, a calúnia, a vingança e outras formas de 
pecado produzem no coração, por algum tempo, um certo pecado produzem no coração, por algum tempo, um certo 
prazer, mas o resultado fi nal será remorso, dor, sofrimento prazer, mas o resultado fi nal será remorso, dor, sofrimento 
e morte.e morte.

Todavia, sendo Satanás a origem de todo o pecado, isso Todavia, sendo Satanás a origem de todo o pecado, isso 
não isenta o homem da sua responsabilidade. Está escrito não isenta o homem da sua responsabilidade. Está escrito 
que todos quantos seguem o caminho do pecado e não que-que todos quantos seguem o caminho do pecado e não que-
rem fazer a vontade de Deus sofrerão as penas do castigo rem fazer a vontade de Deus sofrerão as penas do castigo 
eterno. O inferno foi criado, para Satanás e seus demónios, eterno. O inferno foi criado, para Satanás e seus demónios, 
mas os pecadores que não se arrependem, serão lançados mas os pecadores que não se arrependem, serão lançados 
no lago de fogo que arde para todo o sempre.no lago de fogo que arde para todo o sempre.

A Igreja de Jesus é a luz que Deus pôs no meio da huma-A Igreja de Jesus é a luz que Deus pôs no meio da huma-
nidade, como um farol, para indicar a todo o homem o cami-nidade, como um farol, para indicar a todo o homem o cami-
nho da salvação eterna. Este mundo é um reino de opressão, nho da salvação eterna. Este mundo é um reino de opressão, 
violência, maldade, ódio, dor, sofrimento, doenças, miséria violência, maldade, ódio, dor, sofrimento, doenças, miséria 

Escreve:Escreve:
Manuel Venade MartinsManuel Venade Martins

(Pastor Evangélico)(Pastor Evangélico)

moral, fome, pestes, feitiçaria, porque onde abunda o pecado moral, fome, pestes, feitiçaria, porque onde abunda o pecado 
só pode existir maldição.só pode existir maldição.

Amor, paz, alegria espiritual só pode existir no coração Amor, paz, alegria espiritual só pode existir no coração 
daquele que foi lavado e purifi cado pelo sangue de Jesus. daquele que foi lavado e purifi cado pelo sangue de Jesus. 
Cristo veio ao mundo para desfazer as obras do diabo. A Cristo veio ao mundo para desfazer as obras do diabo. A 
maior batalha que jamais foi travada em todo o universo foi maior batalha que jamais foi travada em todo o universo foi 
na cruz do Calvário. Ali Jesus, o fi lho de Deus, lutou contra na cruz do Calvário. Ali Jesus, o fi lho de Deus, lutou contra 
Satanás para resgatar as almas perdidas, escravas do peca-Satanás para resgatar as almas perdidas, escravas do peca-
do, mas a vitória foi ganha porque Jesus resgatou-nos com o do, mas a vitória foi ganha porque Jesus resgatou-nos com o 
Seu sangue imaculado, o preço da nossa redenção.Seu sangue imaculado, o preço da nossa redenção.

Lutemos com as armas da luz enquanto é tempo, pois Lutemos com as armas da luz enquanto é tempo, pois 
a noite vem quando ninguém pode trabalhar (João 9:4). O a noite vem quando ninguém pode trabalhar (João 9:4). O 
maior pecado é a indiferença. Jesus disse que nos últimos maior pecado é a indiferença. Jesus disse que nos últimos 
tempos, por se multiplicar a iniquidade, o amor de muitos es-tempos, por se multiplicar a iniquidade, o amor de muitos es-
friará. Vivemos em dias difíceis.friará. Vivemos em dias difíceis.

Amigo leitor, é preciso muita coragem e fé em Cristo Je-Amigo leitor, é preciso muita coragem e fé em Cristo Je-
sus, para vencer as tentações e o pecado que de perto nos sus, para vencer as tentações e o pecado que de perto nos 
rodeia. Mas aquele que perseverar até ao fi m será salvo (Ma-rodeia. Mas aquele que perseverar até ao fi m será salvo (Ma-
teus 24:12-14).teus 24:12-14).

IMPORTANTEIMPORTANTE
Se o amado leitor deseja mais esclarecimentos, pode Se o amado leitor deseja mais esclarecimentos, pode 

contactar comigo através dos telefones 251 823 463 (em contactar comigo através dos telefones 251 823 463 (em 
Portugal) ou 001 631 666.9238 (nos USA) ou, ainda, com Portugal) ou 001 631 666.9238 (nos USA) ou, ainda, com 
a nossa representante para Portugal, Aurora Creio Caldas, a nossa representante para Portugal, Aurora Creio Caldas, 
pelo telemóvel 960 062 120.pelo telemóvel 960 062 120.

Se desejar, pode visitar o nosso Web site na Internet em: Se desejar, pode visitar o nosso Web site na Internet em: 
http://www.igrejaemanuel.orghttp://www.igrejaemanuel.org

 Pode ainda escrever para: Pode ainda escrever para:
 IGREJA ASSEMBLEIA DE DEUS EMANUEL IGREJA ASSEMBLEIA DE DEUS EMANUEL
 14 Connecticut Ave. 14 Connecticut Ave.
 BAY SHORE, NY 11706-3007 BAY SHORE, NY 11706-3007
 USA USA

NOGUEIRA - Vila Nova de CerveiraNOGUEIRA - Vila Nova de Cerveira

MARIA IOLANDA G. DEMARIA IOLANDA G. DE
MENEZES VEIGAMENEZES VEIGA

(Faleceu em 1 de agosto de 2015)(Faleceu em 1 de agosto de 2015)

AGRADECIMENTOAGRADECIMENTO
  A FAMÍLIAA FAMÍLIA, profundamente , profundamente 
sensibilizada com as inúme-sensibilizada com as inúme-
ras provas de carinho e ami-ras provas de carinho e ami-
zade recebidas aquando do zade recebidas aquando do 
velório e funeral da saudosa velório e funeral da saudosa 
extinta, vem, por este ÚNI-extinta, vem, por este ÚNI-
CO MEIO, agradecer muito CO MEIO, agradecer muito 
reconhecidamente a todas reconhecidamente a todas 
as pessoas que lhe manifes-as pessoas que lhe manifes-
taram o seu sentimento de taram o seu sentimento de 

pesar e solidariedade.pesar e solidariedade.
 Agradece igualmente a todos quantos estive- Agradece igualmente a todos quantos estive-
ram presentes na missa do 7.º dia em sufrágio da alma ram presentes na missa do 7.º dia em sufrágio da alma 
do seu ente querido.do seu ente querido.

Agência Funerária Adriano / Arão - Valença

LOVELHE - Vila Nova de Cerveira

JOAQUIM ANTÓNIO
MARTINS

(Faleceu em 23 de agosto de 2015)

AGRADECIMENTO
  A FAMÍLIAA FAMÍLIA, na impossibi-, na impossibi-
lidade de o fazer pessoal-lidade de o fazer pessoal-
mente como era seu desejo, mente como era seu desejo, 
vem, por este único meio, vem, por este único meio, 
agradecer as inúmeras agradecer as inúmeras 
provas de afeto  recebidas provas de afeto  recebidas 
aquando do velório e fune-aquando do velório e fune-
ral do seu ente querido, bem ral do seu ente querido, bem 
como a quem, por qualquer como a quem, por qualquer 
outro modo, lhe tenha mani-outro modo, lhe tenha mani-
festado o seu pesar.festado o seu pesar.

 Também agradece a todas  Também agradece a todas 
as pessoas que estiveram presentes na Missa do 7.º as pessoas que estiveram presentes na Missa do 7.º 
dia em sufrágio da alma do saudoso extinto.dia em sufrágio da alma do saudoso extinto.

Ad aeternum, Lda. / Vila Nova de Cerveira

A vacinação é a forma mais efi ciente e segura de prevenir A vacinação é a forma mais efi ciente e segura de prevenir 
certas doenças, atrevo-mo a dizer que não haverá tratamen-certas doenças, atrevo-mo a dizer que não haverá tratamen-
to mais natural do que uma vacina. Funcionam “ensinando” to mais natural do que uma vacina. Funcionam “ensinando” 
o sistema imunitário (as defesas naturais do organismo) a o sistema imunitário (as defesas naturais do organismo) a 
defender-se contra uma doença.defender-se contra uma doença.

Em Portugal, o Plano Nacional de Vacinação (PNV) ini-Em Portugal, o Plano Nacional de Vacinação (PNV) ini-
ciou-se em outubro/novembro de 1965, pelo que, 50 anos ciou-se em outubro/novembro de 1965, pelo que, 50 anos 
depois, milhares de crianças e adultos podem gabar-se de depois, milhares de crianças e adultos podem gabar-se de 
estar vivos e de boa saúde graças ao PNV. O conjunto de estar vivos e de boa saúde graças ao PNV. O conjunto de 
vacinas que constituem este plano é distribuído à totalida-vacinas que constituem este plano é distribuído à totalida-
de da população e de modo gratuito, segundo um calendário de da população e de modo gratuito, segundo um calendário 
recomendado, e foi com grande satisfação que vi, em junho recomendado, e foi com grande satisfação que vi, em junho 
deste ano, a introdução da vacina conjugada de 13 valências deste ano, a introdução da vacina conjugada de 13 valências 
contra infeções por Streptococcus pneumoniae (Pn13).contra infeções por Streptococcus pneumoniae (Pn13).

Como médica de família, já me deparei com pais que re-Como médica de família, já me deparei com pais que re-
cusam vacinar os seus fi lhos por considerarem as vacinas cusam vacinar os seus fi lhos por considerarem as vacinas 
produtos “perigosos” ou que as suas crianças estão a ser produtos “perigosos” ou que as suas crianças estão a ser 
“cobaias” da indústria farmacêutica. Não é fácil encontrar um “cobaias” da indústria farmacêutica. Não é fácil encontrar um 
equilíbrio entre as decisões que cabem aos pais e as impo-equilíbrio entre as decisões que cabem aos pais e as impo-

sições estatais. Como advogada do doente, nestes casos, sições estatais. Como advogada do doente, nestes casos, 
da criança, cabe-me o papel de reforçar a importância das da criança, cabe-me o papel de reforçar a importância das 
vacinas na redução da morbilidade e mortalidade pelas do-vacinas na redução da morbilidade e mortalidade pelas do-
enças alvo de vacinação, ao longo destes anos, e por isso já enças alvo de vacinação, ao longo destes anos, e por isso já 
com muitas provas dadas. Obviamente que as vacinas não com muitas provas dadas. Obviamente que as vacinas não 
são perfeitas, como quase tudo nesta vida, pelo que haverá são perfeitas, como quase tudo nesta vida, pelo que haverá 
quem pode reagir mal, da mesma forma que há pessoas alér-quem pode reagir mal, da mesma forma que há pessoas alér-
gicas a fruta, por exemplo, e ninguém pensa no entanto em gicas a fruta, por exemplo, e ninguém pensa no entanto em 
deixar de comer fruta! Deveríamos pensar em rejeitar todos deixar de comer fruta! Deveríamos pensar em rejeitar todos 
os medicamentos com contraindicações?! Haverá algum que os medicamentos com contraindicações?! Haverá algum que 
não as tenha? Na minha opinião o importante é pensar que a não as tenha? Na minha opinião o importante é pensar que a 
maioria reagirá bem à vacina, fi cando protegida de doenças maioria reagirá bem à vacina, fi cando protegida de doenças 
que seriam muitíssimo graves.que seriam muitíssimo graves.

É importante referir que existem ainda uma série de va-É importante referir que existem ainda uma série de va-
cinas extra-PNV, como a vacina contra o Rotavírus, contra a cinas extra-PNV, como a vacina contra o Rotavírus, contra a 
Varicela ou contra o Meningococo B, entre outras. A decisão Varicela ou contra o Meningococo B, entre outras. A decisão 
sobre a sua vacinação deve ser tomada em conjunto com o sobre a sua vacinação deve ser tomada em conjunto com o 
médico assistente, mas infelizmente são vacinas caras pelo médico assistente, mas infelizmente são vacinas caras pelo 
que, na maioria das vezes, é necessário estabelecer priori-que, na maioria das vezes, é necessário estabelecer priori-
dades e apenas com muita “ginástica” fi nanceira dos pais se dades e apenas com muita “ginástica” fi nanceira dos pais se 
conseguem administrar. Espero que em breve possamos vi-conseguem administrar. Espero que em breve possamos vi-
ver a introdução das mesmas no PNV e que todas as famílias ver a introdução das mesmas no PNV e que todas as famílias 
consigam proteger as suas crianças, sem que isto dependa consigam proteger as suas crianças, sem que isto dependa 

da sua capacidade fi nanceira.da sua capacidade fi nanceira.
Acredito que o conceito de vacina ultrapassará a área das Acredito que o conceito de vacina ultrapassará a área das 

doenças infecciosas e a perspetiva de prevenção, porque a doenças infecciosas e a perspetiva de prevenção, porque a 
ciência progride a passos de gigante e é necessário que as ciência progride a passos de gigante e é necessário que as 
mentalidades não permaneçam a passo de caracol!mentalidades não permaneçam a passo de caracol!
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Patrícia CunhaPatrícia Cunha

(Médica)(Médica)

Parabéns PNV!Parabéns PNV!
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FREGUESIA DE GONDARÉM
JUNTA DE FREGUESIA

AVISO AVISO 
Concurso Público para arrendamento de duração Concurso Público para arrendamento de duração 

limitada de um espaço destinado à instalação de um limitada de um espaço destinado à instalação de um 
Bar, sito no Complexo Desportivo e Recreativo em Bar, sito no Complexo Desportivo e Recreativo em 

GondarémGondarém

Pelo presente se torna público que se encontra aberto Pelo presente se torna público que se encontra aberto 
para apresentação de candidatura o Concurso Público para para apresentação de candidatura o Concurso Público para 
arrendamento de duração limitada de um espaço destina-arrendamento de duração limitada de um espaço destina-
do à instalação de um Bar, sito no Complexo Desportivo e do à instalação de um Bar, sito no Complexo Desportivo e 
Recreativo em Gondarém, podendo todos os interessados Recreativo em Gondarém, podendo todos os interessados 
consultar as condições gerais de acesso ao mesmo no se-consultar as condições gerais de acesso ao mesmo no se-
guinte endereço eletrónico: www.jf-gondarem.com. guinte endereço eletrónico: www.jf-gondarem.com. 

O prazo para apresentação de candidaturas termina pe-O prazo para apresentação de candidaturas termina pe-
las 16h:30m, do dia 1 de agosto de 2015.las 16h:30m, do dia 1 de agosto de 2015.

Junta de Freguesia de Gondarém, 19 de setembro de 2015Junta de Freguesia de Gondarém, 19 de setembro de 2015
O Presidente da Junta de Freguesia,O Presidente da Junta de Freguesia,

Armando Rui Brandão PaçoArmando Rui Brandão Paço
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CERVEIRA NOVA 
O SEU JORNAL

ASSINE, LEIA ASSINE, LEIA 
E DIVULGUEE DIVULGUE

“CERVEIRA NOVA”“CERVEIRA NOVA”

A. COUTO GUERREIRO, LDA.
Compra e Venda de Propriedades

(Gerência de um Cerveirense)

Rua Rafael Andrade, 16
1169-095 LISBOA

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771

GUERREIRO E MARTINS, LDA.
CONTABILIDADE

(Gerência de um Cerveirense)

Rua Rafael Andrade, 18
1169-095 LISBOA

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771

Dos meus alfarrábios: (parte X)Dos meus alfarrábios: (parte X)

HISTÓRIAS E FACTOS SOBRE A EX-FREGUESIA HISTÓRIAS E FACTOS SOBRE A EX-FREGUESIA 
DE LOVELHE – VILA NOVA DE CERVEIRADE LOVELHE – VILA NOVA DE CERVEIRA

AS AVES QUE VÊ EM AS AVES QUE VÊ EM 
CERVEIRACERVEIRA

- Estrelinha-real ou de cabeça-listada- Estrelinha-real ou de cabeça-listada (regulus ignicapilla)   (regulus ignicapilla)  
é uma ave da família Regulidae.é uma ave da família Regulidae.

É uma das aves mais pequenas da Europa, podendo pe-É uma das aves mais pequenas da Europa, podendo pe-
sar menos de 5 gramas. sar menos de 5 gramas. 

A plumagem é esverdeada, destacando-se na cabeça a A plumagem é esverdeada, destacando-se na cabeça a 
coroa cor-de-fogo e a lista supraciliar branca.coroa cor-de-fogo e a lista supraciliar branca.

É uma ave muito discreta, que passa facilmente desper-É uma ave muito discreta, que passa facilmente desper-
cebida.cebida.

Esta espécie distribui-se pelo centro e sul da Europa e Esta espécie distribui-se pelo centro e sul da Europa e 
pelo Norte de África. pelo Norte de África. 

Em Portugal nidifi ca na maior parte do território a norte do Em Portugal nidifi ca na maior parte do território a norte do 
Tejo. Localmente pode ser abundante, sendo comum na me-Tejo. Localmente pode ser abundante, sendo comum na me-
tade norte do território continental, concretamente, a norte do tade norte do território continental, concretamente, a norte do 
sistema  montanhoso Montejunto-Estrela. É uma espécie re-sistema  montanhoso Montejunto-Estrela. É uma espécie re-
sidente, mas conta com um importante reforço populacional, sidente, mas conta com um importante reforço populacional, 
durante o inverno, de aves migradoras provenientes do Norte durante o inverno, de aves migradoras provenientes do Norte 
da Europa. Pode ser encontrada onde haja matas, bosques, da Europa. Pode ser encontrada onde haja matas, bosques, 
parques e jardins, especialmente se existirem coníferas.parques e jardins, especialmente se existirem coníferas.
A próxima Ave será: Cartaxo-comum (Saxicola rubicola)A próxima Ave será: Cartaxo-comum (Saxicola rubicola)

Paulo Gerardo NevesPaulo Gerardo Neves

Do livro cuja transcrição se segue, Do livro cuja transcrição se segue, 
apenas vão ser focados elementos rela-apenas vão ser focados elementos rela-
cionados com gentes relativas à fregue-cionados com gentes relativas à fregue-
sia de Lovelhe, pela sua naturalidade e/sia de Lovelhe, pela sua naturalidade e/
ou residência.ou residência.

E assim, vai-se aproximando do E assim, vai-se aproximando do 
fi nal este meu trabalho de pesquisa fi nal este meu trabalho de pesquisa 
que, segundo creio, vem sendo bastan-que, segundo creio, vem sendo bastan-
te extenso, estando nele muitas, mas te extenso, estando nele muitas, mas 
mesmo muitas horas de investigação mesmo muitas horas de investigação 
e labor mas que, é com grande prazer e labor mas que, é com grande prazer 
e orgulho que dedico a todos aqueles e orgulho que dedico a todos aqueles 
que do coração são ou se sentem cer-que do coração são ou se sentem cer-
veirenses.veirenses.

Na foto: Monumento “O Cervo” Na foto: Monumento “O Cervo” 
(3.500 kg de aço / 8,00 metros de altura (3.500 kg de aço / 8,00 metros de altura 
x 11,00 de comprimento), da autoria do x 11,00 de comprimento), da autoria do 
escultor José Rodrigues, cuja inaugu-escultor José Rodrigues, cuja inaugu-
ração se verifi cou em Agosto de 1985. ração se verifi cou em Agosto de 1985. 
Local altaneiro, privilegiando Lovelhe Local altaneiro, privilegiando Lovelhe 
com o maior monumento do nosso con-com o maior monumento do nosso con-
celho, cuja visibilidade deslumbra quem celho, cuja visibilidade deslumbra quem 
o olhar contempla aquele pedregoso e o olhar contempla aquele pedregoso e 
sinuoso local onde, outrora, existiu um sinuoso local onde, outrora, existiu um 
Crasto.Crasto.

###%%%######%%%###

- Vila Nova de Cerveira – Elites, - Vila Nova de Cerveira – Elites, 
poder e governo municipal (1753 – poder e governo municipal (1753 – 
1834), do ano 2000, de José Viriato 1834), do ano 2000, de José Viriato 
Capela:Capela:  

- “Anexo 1. Eleitores de Vila Nova - “Anexo 1. Eleitores de Vila Nova 
de Cerveira (1757-1834), residentes em de Cerveira (1757-1834), residentes em 
Lobelhe:Lobelhe:

17. José Maria de Caldas Barbosa 17. José Maria de Caldas Barbosa 
Osores Sottomaior: 1780-1782 eOsores Sottomaior: 1780-1782 e

42. João de Caldas Osório de Sou-42. João de Caldas Osório de Sou-
sa Sottomaior: 1815-17; 1818-20; 1824-sa Sottomaior: 1815-17; 1818-20; 1824-
26 e 1829-31”.26 e 1829-31”.

- “Anexo 2. Indivíduos que participa-- “Anexo 2. Indivíduos que participa-
ram nas eleições para o cargo de vere-ram nas eleições para o cargo de vere-
ador (1757-1834): (…).ador (1757-1834): (…).

6. José Maria de Caldas Barbosa 6. José Maria de Caldas Barbosa 
Osores Sotomaior; 36 anos (1768-70), Osores Sotomaior; 36 anos (1768-70), 
44 anos (1774-76), 53 anos (1784-86), 44 anos (1774-76), 53 anos (1784-86), 
60 anos (1790-92) e 60 anos 1793-95); 60 anos (1790-92) e 60 anos 1793-95); 
Arrolado (tomado a rol, inventariado, Arrolado (tomado a rol, inventariado, 
alistado): 1761-63, 1768-70, 1774-76, alistado): 1761-63, 1768-70, 1774-76, 
1780-82, 1784-86, 1790-92 e 1793-1780-82, 1784-86, 1790-92 e 1793-
95; Eleitor: 1780-82; Votado: 1758-60, 95; Eleitor: 1780-82; Votado: 1758-60, 
1768-70, 1774-76, 1780-82, 1790-92 e 1768-70, 1774-76, 1780-82, 1790-92 e 
1993-95; Pautado: 1765-67, 1774-76, 1993-95; Pautado: 1765-67, 1774-76, 
1780-82, 1784-86, 1790-92 e 1793-95; 1780-82, 1784-86, 1790-92 e 1793-95; 
Estatuto / Actividade: Juiz na Alfândega Estatuto / Actividade: Juiz na Alfândega 
nesta vila (1790-92); Residência: Rebo-nesta vila (1790-92); Residência: Rebo-
reda, arrabaldes desta vila (1768-70) e reda, arrabaldes desta vila (1768-70) e 
morador na sua casa de Água Branca, morador na sua casa de Água Branca, 
freguesia de Breia, arrabaldes desta freguesia de Breia, arrabaldes desta 
vila. (1780-82). Parentesco: Parente do vila. (1780-82). Parentesco: Parente do 
23 no 3º grau e do 37 no 4º grau (1768-23 no 3º grau e do 37 no 4º grau (1768-
70); primo em 3º grau do 23, do 36 e do 70); primo em 3º grau do 23, do 36 e do 
37 (1776-76); tem parentesco de con-37 (1776-76); tem parentesco de con-
sanguinidade com o 49 (1784-86) e é sanguinidade com o 49 (1784-86) e é 
primo em 2º grau com o 39 (1793-95); primo em 2º grau com o 39 (1793-95); 
Observações feitas por informadores: Observações feitas por informadores: 
“Pessoa da melhor nobreza desta vila. “Pessoa da melhor nobreza desta vila. 
Foi nela e seus passados vereadores” Foi nela e seus passados vereadores” 
(1768-79). “Vereador actual, abundan-(1768-79). “Vereador actual, abundan-
te de bens e distinta nobreza, todos os te de bens e distinta nobreza, todos os 
acima nomeados são primos uns dos acima nomeados são primos uns dos 
outros em 3º grau” (1774-76). “Da me-outros em 3º grau” (1774-76). “Da me-
lhor nobreza” (1780-82). “Da principal lhor nobreza” (1780-82). “Da principal 
nobreza” (1790-92). “De conhecida e nobreza” (1790-92). “De conhecida e 
antiga nobreza” (1793-95) e observa-antiga nobreza” (1793-95) e observa-
ções feitas por Corregedor: “Foi verea-ções feitas por Corregedor: “Foi verea-
dor e um dos informadores diz que tem dor e um dos informadores diz que tem 
capacidade e o outro não acha bas-capacidade e o outro não acha bas-

tante” (1768-70); “Bom” (1768-70) e “É tante” (1768-70); “Bom” (1768-70) e “É 
remediado de bens, é homem nobre e remediado de bens, é homem nobre e 
tem servido na governança” (1790-92). tem servido na governança” (1790-92). 
(…).(…).

93. João de Caldas Osório de Sou-93. João de Caldas Osório de Sou-
sa Sotomaior; 28 anos (1805-07); 30 sa Sotomaior; 28 anos (1805-07); 30 
anos (1809-11); 36 anos (1815-17); 38 anos (1809-11); 36 anos (1815-17); 38 
anos (1818-20); 40 anos (1821-23); 45 anos (1818-20); 40 anos (1821-23); 45 
anos (1824-26); 47 anos (1827-29); 50 anos (1824-26); 47 anos (1827-29); 50 
anos (1829-31) e 53 anos (1832-34); In-anos (1829-31) e 53 anos (1832-34); In-
formador: 1815-17; 1818-20 e 1832-34; formador: 1815-17; 1818-20 e 1832-34; 
Arrolado: 1805-07; 1809-11; 1815-17; Arrolado: 1805-07; 1809-11; 1815-17; 
1818-20; 1821-23; 1824-26; 1827-29; 1818-20; 1821-23; 1824-26; 1827-29; 
1829-31 e 1832-34; Eleitor: 1815-17; 1829-31 e 1832-34; Eleitor: 1815-17; 
1818-20; 1824-26 e 1829-31; Votado: 1818-20; 1824-26 e 1829-31; Votado: 
1805-07; 1809-11; 1815-17; 1818-20; 1805-07; 1809-11; 1815-17; 1818-20; 
1821-23; 1824-26; 1827-29; 1829-31 e 1821-23; 1824-26; 1827-29; 1829-31 e 
1832-34; Pautado: 1805-07; 1809-11; 1832-34; Pautado: 1805-07; 1809-11; 
1815-17; 1818-20; 1821-23; 1824-26; 1815-17; 1818-20; 1821-23; 1824-26; 
1827-29; 1829-31 e 1832-34; Estatuto 1827-29; 1829-31 e 1832-34; Estatuto 
/ Actividade: Tenente de Milícias (1809-/ Actividade: Tenente de Milícias (1809-
11). Tenente reformado de Milícias 11). Tenente reformado de Milícias 
(1815-17); 1832-34) e Major de Orde-(1815-17); 1832-34) e Major de Orde-
nanças (1827-29); Residência: Da vila nanças (1827-29); Residência: Da vila 
(1805-07). Morador no termo: (1815-(1805-07). Morador no termo: (1815-
17) e (1824-26). Morador na Quinta da 17) e (1824-26). Morador na Quinta da 
Água Branca (1818-20) e morador na Água Branca (1818-20) e morador na 
freguesia da Breia (1834-36); Paren-freguesia da Breia (1834-36); Paren-
tesco: Irmão do 100 (1818-20); Obser-tesco: Irmão do 100 (1818-20); Obser-
vações feitas por informadores: “Não vações feitas por informadores: “Não 
serviu” (1805-07). “Tem servido, e com serviu” (1805-07). “Tem servido, e com 
bens bastante, muito bons costumes e bens bastante, muito bons costumes e 
carácter” (1809-11). “Ele e seu pai mo-carácter” (1809-11). “Ele e seu pai mo-
radores no termo e da governança, tem radores no termo e da governança, tem 
bens sufi cientes” (1815-17). “Ele e seu bens sufi cientes” (1815-17). “Ele e seu 
pai são da governança e é da mais co-pai são da governança e é da mais co-
nhecida nobreza do país, é rico” (1818-nhecida nobreza do país, é rico” (1818-
20). “Pessoa de reconhecida nobreza, 20). “Pessoa de reconhecida nobreza, 
casado, é senhor e administrador de casado, é senhor e administrador de 
uma boa casa” (1812-23). “Da nobreza uma boa casa” (1812-23). “Da nobreza 
da vila de Sade (?), rico, casado, actu-da vila de Sade (?), rico, casado, actu-
al vereador (1824-26). “Casado, nobre, al vereador (1824-26). “Casado, nobre, 
proprietário de bons bens, tem andado proprietário de bons bens, tem andado 
nas pautas” (1827-29). “Casado, nobre, nas pautas” (1827-29). “Casado, nobre, 
proprietário, tem servido” (1829-31) e proprietário, tem servido” (1829-31) e 
“Casado, tem em bens de raiz 20 mil “Casado, tem em bens de raiz 20 mil 
cruzados, tem servido” (1832-34). Ob-cruzados, tem servido” (1832-34). Ob-
servações feitas por Corregedor: “Dig-servações feitas por Corregedor: “Dig-
no” (1805-07). “Bom e hábil” (1815-17). no” (1805-07). “Bom e hábil” (1815-17). 
“Bom” (1818-20). “É bom ter servido per “Bom” (1818-20). “É bom ter servido per 
si e passados” (1821-23). “Óptimo em si e passados” (1821-23). “Óptimo em 
todos os sentidos” (1824-26). “Tem sido todos os sentidos” (1824-26). “Tem sido 
vereador e servido com grandes qua-vereador e servido com grandes qua-
lidades (1817-29). “Óptimo em todo o lidades (1817-29). “Óptimo em todo o 
sentido” (1829-31). “É muito bom tanto sentido” (1829-31). “É muito bom tanto 
em serviço como em sentimentos políti-em serviço como em sentimentos políti-
cos” (1832-34)”.cos” (1832-34)”.

- “Anexo 3. Indivíduos que participa-- “Anexo 3. Indivíduos que participa-
ram nas eleições para o cargo de pro-ram nas eleições para o cargo de pro-
curador (1757-1834): (…).curador (1757-1834): (…).

8. António Francisco da Estrada; Ar-8. António Francisco da Estrada; Ar-

rolado: 1761-63; Votado: 1761-63; Elei-rolado: 1761-63; Votado: 1761-63; Elei-
to: 1761-63. Residência: Freguesia da to: 1761-63. Residência: Freguesia da 
Breia (1761-63).Breia (1761-63).

9. Domingos Lopes; Arrolado: 1761-9. Domingos Lopes; Arrolado: 1761-
63. Residência: Freguesia da Breia 63. Residência: Freguesia da Breia 
(1761-63). (…).(1761-63). (…).

38. João Gonçalves da Cruz ou João 38. João Gonçalves da Cruz ou João 
Rodrigues da Cruz; 50 anos (1803-05) Rodrigues da Cruz; 50 anos (1803-05) 
e 50 anos (1821-23); Arrolado: 1803-05 e 50 anos (1821-23); Arrolado: 1803-05 
e 1809-11; Votado: 1797-99 e 1803-05; e 1809-11; Votado: 1797-99 e 1803-05; 
Eleito: 1797-99 e 1803-05; Estatuto / Eleito: 1797-99 e 1803-05; Estatuto / 
Actividade: Negociante (1793-95); Re-Actividade: Negociante (1793-95); Re-
sidência: Freguesia de Breia (1803-05); sidência: Freguesia de Breia (1803-05); 
Observações feitas por informadores: Observações feitas por informadores: 
“Tem bens, tem servido bem” (1809-11) “Tem bens, tem servido bem” (1809-11) 
e Observações feitas por Corregedor: e Observações feitas por Corregedor: 
“É o mesmo que o nº 6” (João Rodri-“É o mesmo que o nº 6” (João Rodri-
gues da Cruz). “Bom” (1803-05). (…).gues da Cruz). “Bom” (1803-05). (…).

50. Manuel Luís Marques; 35 anos 50. Manuel Luís Marques; 35 anos 
(1809-11); 40 anos (1815-17); 46 anos (1809-11); 40 anos (1815-17); 46 anos 
(1818-20); 50 anos (1827-29) e 64 anos (1818-20); 50 anos (1827-29) e 64 anos 
(1829-31); Arrolado: 1809-11; 1815-17; (1829-31); Arrolado: 1809-11; 1815-17; 
1827-29 e 1929-31; Votado: 1805-07; 1827-29 e 1929-31; Votado: 1805-07; 
Eleito: 1805-07 e 1829-31; Estatuto / Eleito: 1805-07 e 1829-31; Estatuto / 
Actividade: Lavrador (1827-29) e (1829-Actividade: Lavrador (1827-29) e (1829-
31); Residência: Morador na freguesia 31); Residência: Morador na freguesia 
de Breia (1818-20); Observações feitas de Breia (1818-20); Observações feitas 
por informadores: “Tem bens, serve ac-por informadores: “Tem bens, serve ac-
tualmente” (1809-11). “Abundante de tualmente” (1809-11). “Abundante de 
bens” (1818-20); “Casado, proprietário bens” (1818-20); “Casado, proprietário 
de bons bens, não tem andados nas de bons bens, não tem andados nas 
pautas” (1827-29). “Casado, proprietá-pautas” (1827-29). “Casado, proprietá-
rio, não tem serviço” (1829-31) e Obser-rio, não tem serviço” (1829-31) e Obser-
vações feitas por Corregedor: “Bom em vações feitas por Corregedor: “Bom em 
todo o sentido” (1829-31). (…).todo o sentido” (1829-31). (…).

85. João António dos Santos; 36 85. João António dos Santos; 36 
anos (1832-34); Arrolado: 1832-34; anos (1832-34); Arrolado: 1832-34; 
Votado: 1832-34; Eleito: 1832-34; Re-Votado: 1832-34; Eleito: 1832-34; Re-
sidência: Vive da Breia (1832-34); sidência: Vive da Breia (1832-34); 
Observações feitas por informadores: Observações feitas por informadores: 
“Casado, proprietário, em bens de raiz “Casado, proprietário, em bens de raiz 
4.000.000 réis, ainda não serviu (1832-4.000.000 réis, ainda não serviu (1832-
34) e Observações feitas por Correge-34) e Observações feitas por Correge-
dor: “É bom e apto para servir e de bons dor: “É bom e apto para servir e de bons 
sentimentos políticos” (1832-34). (…).sentimentos políticos” (1832-34). (…).

89. José Luís Soares de Faria; 54 89. José Luís Soares de Faria; 54 
anos (1832-34); Arrolado: 1832-34; anos (1832-34); Arrolado: 1832-34; 
Residência: Vive na freguesia da Breia Residência: Vive na freguesia da Breia 
(1832-34); Observações feitas por infor-(1832-34); Observações feitas por infor-
madores: “Solteiro, terá em bens de raiz madores: “Solteiro, terá em bens de raiz 
2.000.000 réis, ainda não serviu” (1932-2.000.000 réis, ainda não serviu” (1932-
34) e Observações feitas por Correge-34) e Observações feitas por Correge-
dor: “É bom e apto para o serviço e tem dor: “É bom e apto para o serviço e tem 
bons sentimentos políticos” (1932-34). bons sentimentos políticos” (1932-34). 
(…)”.(…)”.

- “Provimentos para a Câmara de - “Provimentos para a Câmara de 
Vila Nova de Cerveira – 1745-1825”. Vila Nova de Cerveira – 1745-1825”.           

(Continua na parte XI)(Continua na parte XI)

Magalhães CostaMagalhães Costa
V. N. C. e Lovelhe, 2012V. N. C. e Lovelhe, 2012

Gosto muito de Vila Nova de Cerveira. Por ali vou passan-Gosto muito de Vila Nova de Cerveira. Por ali vou passan-
do, apreciando esta vila hospitaleira, dotada de uma beleza do, apreciando esta vila hospitaleira, dotada de uma beleza 
fascinante.fascinante.

Como “não há bela sem senão”, afadigada pelo calor, Como “não há bela sem senão”, afadigada pelo calor, 
sentei-me num banco perto do “monumento heróis do ultra-sentei-me num banco perto do “monumento heróis do ultra-
mar”. Dececionei-me!mar”. Dececionei-me!

Já me tinha  habituado a que não estivesse ali o “soldado Já me tinha  habituado a que não estivesse ali o “soldado 
de bronze”, que tanto considerava. Era uma fi gura esbelta, de bronze”, que tanto considerava. Era uma fi gura esbelta, 
bem delineada, que fazia jus ao monumento.bem delineada, que fazia jus ao monumento.

Pois o meu desagrado, foi ver ali colocado o modelo Pois o meu desagrado, foi ver ali colocado o modelo 
de uma  mulher, aliás graciosa, capaz de cativar o olhar de de uma  mulher, aliás graciosa, capaz de cativar o olhar de 
quem a apreciar, mas no meu modesto pensar, aquele lugar quem a apreciar, mas no meu modesto pensar, aquele lugar 
não lhe pertence.não lhe pertence.

Dizem-me que representa as mulheres  sofredoras  que Dizem-me que representa as mulheres  sofredoras  que 
perderam ou defi nhavam com os seus entes queridos per-perderam ou defi nhavam com os seus entes queridos per-
didos pelas terras de “ninguém”, como alguém cantava “...didos pelas terras de “ninguém”, como alguém cantava “...
rastejamos como sapos, com as fardas em farrapos, pelas  rastejamos como sapos, com as fardas em farrapos, pelas  
terras de ninguém...” (este tema daria outro artigo). Para tal terras de ninguém...” (este tema daria outro artigo). Para tal 
bastam as lágrimas que ali correm ininterruptamente!bastam as lágrimas que ali correm ininterruptamente!

Estou convicta que nenhuma mulher se revê naquela fi -Estou convicta que nenhuma mulher se revê naquela fi -
gura. Esta, deve ter sofrido um grande desgosto de amor, gura. Esta, deve ter sofrido um grande desgosto de amor, 
pois até virou as costas aos nomes dos nossos heróis que pois até virou as costas aos nomes dos nossos heróis que 
ali permanecem e ali   estão implícitos os que felizmente  re-ali permanecem e ali   estão implícitos os que felizmente  re-
gressaram bem e outros com traumas que nunca superaram.gressaram bem e outros com traumas que nunca superaram.

Haverá  alguém que admire esta mudança? Duvido!Haverá  alguém que admire esta mudança? Duvido!
Recoloquem ali o vulto do jovem soldado, caso contrário Recoloquem ali o vulto do jovem soldado, caso contrário 

não se justifi ca o nome “avenida  heróis do ultramar “, mas não se justifi ca o nome “avenida  heróis do ultramar “, mas 
sim “avenida heroínas do ultramar”.sim “avenida heroínas do ultramar”.

Ninguém passa incólume a este desaire.Ninguém passa incólume a este desaire.
Os nossos “Heróis” e a história de Cerveira merecem mui-Os nossos “Heróis” e a história de Cerveira merecem mui-

to mais.                                                               to mais.                                                               
Fernanda GraçaFernanda Graça

(Campos)(Campos)

Aquele lugar Aquele lugar 
não lhe pertence...não lhe pertence...



Na etapa Braga/Viana Na etapa Braga/Viana 
do Castelo da volta a Portu-do Castelo da volta a Portu-
gal em bicicleta, a carava-gal em bicicleta, a carava-
na passou por Vila Nova de na passou por Vila Nova de 
Cerveira privilegiando o cen-Cerveira privilegiando o cen-
tro histórico onde os ciclistas tro histórico onde os ciclistas 
foram muito aplaudidos pelo foram muito aplaudidos pelo 
público presente.público presente.

A passagem da caravana A passagem da caravana 
por terras cerveirenses aconteceu no dia 3 de agosto e os por terras cerveirenses aconteceu no dia 3 de agosto e os 
participantes seguiram, bem lançados, a caminho de Viana participantes seguiram, bem lançados, a caminho de Viana 
do Castelo.do Castelo.

Curiosamente ou não, na tarde em que os ciclistas pas-Curiosamente ou não, na tarde em que os ciclistas pas-
saram pelo centro histórico de Vila Nova de Cerveira “esque-saram pelo centro histórico de Vila Nova de Cerveira “esque-
ceram-se” de cortar o trânsito no Terreiro como acontece ceram-se” de cortar o trânsito no Terreiro como acontece 
diariamente no verão!...diariamente no verão!...
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Campeonato Distrital da 1.ª DivisãoCampeonato Distrital da 1.ª Divisão
Calendário de jogos da época 2015/2016Calendário de jogos da época 2015/2016

Início em 13 de setembro de 2015Início em 13 de setembro de 2015
1.ª JORNADA

Lanheses / Chafé
Moreira Lima / Courense

Valenciano / Campos
Vila Fria / Vila Franca

CD Cerveira / Vit. Piães
P. Barca / Correlhã
Castelense / Paçô
Atl. Arcos / Monção

2.ª JORNADA
Chafé / Atl. Arcos

Courense / Lanheses
AD Campos / Moreira Lima

Vila Franca / Valenciano
Vit. Piães / Vila Fria

Correlhã / CD Cerveira
Paçô / P. Barca

Monção / Castelense

3.ª JORNADA
Chafé / Courense

Lanheses / AD Campos
Moreira Lima / Vila Franca

Valenciano / Vit. Piães
Vila Fria / Correlhã
CD Cerveira / Paçô
P. Barca / Monção

Atl. Arcos / Castelense

4.ª JORNADA
Courense / Atl. Arcos
AD Campos / Chafé

Vila Franca / Lanheses
Vit. Piães / Moreira Lima

Correlhã / Valenciano
Paçô / Vila Fria

Monção / CD Cerveira
Castelense / P. Barca

5.ª JORNADA
Courense / AD Campos

Chafé / Vila Franca
Lanheses / Vit. Piães

Moreira Lima / Correlhã
Valenciano / Paçô
Vila Fria / Monção

CD Cerveira / Castelense
Atl. Arcos / P. Barca

6.ª JORNADA
AD Campos / Atl. Arcos
Vila Franca / Courense

Vit. Piães / Chafé
Correlhã / Lanheses
Paçô / Moreira Lima
Monção / Valenciano
Castelense / Vila Fria
P. Barca / CD Cerveira

7.ª JORNADA 
AD Campos / Vila Franca

Courense / Vit. Piães
Chafé / Correlhã
Lanheses / Paçô

Moreira Lima / Monção
Valenciano / Castelense

Vila Fria / P. Barca
Atl. Arcos / CD Cerveira

8.ª JORNADA 
Vila Franca / Atl. / Arcos
Vit. Piães / AD Campos

Correlhã / Courense
Paçô / Chafé

Monção / Lanheses
Castelense / Moreira Lima

P. Barca / Valenciana
CD Cerveira / Vila Fria

9.ª JORNADA
Vila Franca / Vit. Piães
AD Campos / Correlhã

Courense / Paçô
Chafé / Monção

Lanheses / Castelense
Moreira Lima / P. Barca

Valenciano / CD Cerveira
Atl. Arcos / Vila Fria

10.ª JORNADA
Vit. Piães / Atl. Arcos
Correlhã / Vila Franca

Paçô / AD Campos
Monção / Courense
Castelense / Chafé
P. Barca / Lanheses

CD Cerveira / Moreira Lima
Vila Fria / Valenciano

11.ª JORNADA
Vit. Piães / Correlhã
Vila Franca / Paçô

AD Campos / Monção
Courense / Castelense

Chafé / P. Barca
Lanheses / CD Cerveira
Moreira Lima / Vila Fria
Atl. Arcos / Valenciano

12.ª JORNADA
Correlhã / Atl. Arcos

Paçô / Vit. Piães
Monção / Vila Franca

Castelense / AD Campos
P. Barca / Courense
CD Cerveira / Chafé
Vila Fria / Lanheses

Valenciano / Moreira Lima
13.ª JORNADA
Correlhã / Paçô

Vit. Piães / Monção
Vila Franca / Castelense
AD Campos / P. Barca

Courense / CD Cerveira
Chafé / Vila Fria

Lanheses / Valenciano
Atl. Arcos / Moreira Lima

14.ª JORNADA
Atl. Arcos / Paçô

Monção / Correlhã
Castelense / Vit. Piães
P. Barca / Vila Franca

CD Cerveira / AD Campos
Vila Fria / Courense
Valenciano / Chafé

Moreira Lima / Lanheses

15.ª JORNADA
Paçô / Monção

Correlhã / Castelense
Vit. Piães / P. Barca

Vila Franca / CD Cerveira
AD Campos / Vila Fria
Courense / Valenciano
Chafé / Moreira Lima
Lanheses / Atl. Arcos

Na segunda volta, que tem Na segunda volta, que tem 
início em 3 de janeiro de início em 3 de janeiro de 
2016, os jogos são nos 2016, os jogos são nos 

campos das equipas que campos das equipas que 
aparecem em segundo lugaraparecem em segundo lugar

Regata inédita em Portugal Regata inédita em Portugal 
decorreu em Vila Nova de decorreu em Vila Nova de 
CerveiraCerveira

A Associação Desportiva e Cultural da Juventude Cervei-A Associação Desportiva e Cultural da Juventude Cervei-
ra organizou, em 1 de agosto, a 1.ª Regata Noturna realizada ra organizou, em 1 de agosto, a 1.ª Regata Noturna realizada 
em Portugal: a “Cerveira Night Row – Troféu Prof. Luís Ro-em Portugal: a “Cerveira Night Row – Troféu Prof. Luís Ro-
meu”. meu”. 

Participaram sete clubes, um deles espanhol, mais pre-Participaram sete clubes, um deles espanhol, mais pre-
cisamente: ADCJC, Clube Fluvial Portuense, Sporting Club cisamente: ADCJC, Clube Fluvial Portuense, Sporting Club 
Caminhense, Viana Remadores do Lima, o Clube Remo Tui, Caminhense, Viana Remadores do Lima, o Clube Remo Tui, 
Centro Desporto da Universidade do Porto e o Clube Naval Centro Desporto da Universidade do Porto e o Clube Naval 
Infante D. Henrique. Infante D. Henrique. 

Nesta prova estiveram 12 tripulações em 8+ absoluto Nesta prova estiveram 12 tripulações em 8+ absoluto 
masculino e 8 em 4x absoluto feminino, perfazendo um total masculino e 8 em 4x absoluto feminino, perfazendo um total 
de 140 atletas participantes. Os Troféus foram da autoria do de 140 atletas participantes. Os Troféus foram da autoria do 
artista Henrique Silva.artista Henrique Silva.

De salientar que esta prova, única na Europa com barcos De salientar que esta prova, única na Europa com barcos 
iluminados no exterior, contou com 300 leds em cada barco iluminados no exterior, contou com 300 leds em cada barco 
do 8+ e 150 leds nos quadris.do 8+ e 150 leds nos quadris.

Esta regata, que integrou as Festas Concelhias em Honra Esta regata, que integrou as Festas Concelhias em Honra 
de S. Sebastião, foi também um tributo póstumo ao Professor de S. Sebastião, foi também um tributo póstumo ao Professor 
Luís Romeu, pelo seu grande contributo na implementação e Luís Romeu, pelo seu grande contributo na implementação e 
desenvolvimento do Remo em Vila Nova de Cerveira.desenvolvimento do Remo em Vila Nova de Cerveira.

Pedalarte e Vila Nova de Cerveira já têm um “IRONMAN”Pedalarte e Vila Nova de Cerveira já têm um “IRONMAN”
“Ironman”, o sonho de qualquer triatleta, muito mais que “Ironman”, o sonho de qualquer triatleta, muito mais que 

um simples triatlo, um desafi o único no mundo do desporto, um simples triatlo, um desafi o único no mundo do desporto, 
3800 metros de natação, 180 quilómetros de bicicleta e 42 3800 metros de natação, 180 quilómetros de bicicleta e 42 
quilómetros de corrida, sim, tudo seguido, só de escrever já quilómetros de corrida, sim, tudo seguido, só de escrever já 
cansa.cansa.

Paulo Bouça, atleta Cerveirense a representar a equi-Paulo Bouça, atleta Cerveirense a representar a equi-
pa Pedalarte – Associação de Triatlo e Cicloturismo de Vila pa Pedalarte – Associação de Triatlo e Cicloturismo de Vila 
Nova de Cerveira tornou-se no primeiro “homem de ferro” da Nova de Cerveira tornou-se no primeiro “homem de ferro” da 
equipa e do concelho cerveirense. Focado neste objetivo, já equipa e do concelho cerveirense. Focado neste objetivo, já 
desde o início do ano, o atleta dedicou todo o tempo possível desde o início do ano, o atleta dedicou todo o tempo possível 
na preparação desta prova tendo que superar todo o tipo de na preparação desta prova tendo que superar todo o tipo de 
contratempos habituais na preparação destas provas, inclu-contratempos habituais na preparação destas provas, inclu-
sive uma pequena lesão já a menos de um mês da data his-sive uma pequena lesão já a menos de um mês da data his-
tórica que poderia mesmo por em causa a sua participação e tórica que poderia mesmo por em causa a sua participação e 
condicionar em muito o seu rendimento. Se existe adjetivos condicionar em muito o seu rendimento. Se existe adjetivos 
que se podem aplicar ao Paulo, determinação e regularidade que se podem aplicar ao Paulo, determinação e regularidade 
são os indicados e que, só por si fi zeram com que o Pau-são os indicados e que, só por si fi zeram com que o Pau-
lo conseguisse gerir e regular o seu esforço em competição lo conseguisse gerir e regular o seu esforço em competição 
para terminar este difícil desafi o da maneira que o fez.para terminar este difícil desafi o da maneira que o fez.

O local escolhido pelo Paulo para superar este desafi o O local escolhido pelo Paulo para superar este desafi o 
foi a famosa cidade termal francesa de Vichy e a data, dia 30 foi a famosa cidade termal francesa de Vichy e a data, dia 30 
de agosto.de agosto.

Só para se ter uma pequena ideia do mediatismo e di-Só para se ter uma pequena ideia do mediatismo e di-
mensão desta prova, estiveram presentes na partida cerca mensão desta prova, estiveram presentes na partida cerca 
de 2000 atletas, tendo terminado apenas cerca de 1200, en-de 2000 atletas, tendo terminado apenas cerca de 1200, en-
tre desistências e desclassifi cações. O Paulo terminou a sua tre desistências e desclassifi cações. O Paulo terminou a sua 
prova com o tempo de 12 horas e 10 minutos, classifi cando-prova com o tempo de 12 horas e 10 minutos, classifi cando-
se na posição n.º 542 da geral e 90º do seu escalão de grupo se na posição n.º 542 da geral e 90º do seu escalão de grupo 
de idades. Gastou 1 hora e 37 minutos para completar os de idades. Gastou 1 hora e 37 minutos para completar os 
3800 metros da natação, 6 horas e 14 minutos para percorrer 3800 metros da natação, 6 horas e 14 minutos para percorrer 
os 180 quilómetros de bicicleta e 4 horas e 5 minutos para os 180 quilómetros de bicicleta e 4 horas e 5 minutos para 
correr os 42 quilómetros.correr os 42 quilómetros.

Apenas resta dar os parabéns ao Paulo e toda a sua equi-Apenas resta dar os parabéns ao Paulo e toda a sua equi-

pa de apoio e desejar-lhe uma rápida recuperação para, tal pa de apoio e desejar-lhe uma rápida recuperação para, tal 
como um grande número de atletas da equipa, estarem já como um grande número de atletas da equipa, estarem já 
preparados e na melhor forma possível para mais uma edi-preparados e na melhor forma possível para mais uma edi-
ção do triatlo Ponte da Amizade que se realiza em Vila Nova ção do triatlo Ponte da Amizade que se realiza em Vila Nova 
de Cerveira no dia 20 de setembro e que desde já a equipa, de Cerveira no dia 20 de setembro e que desde já a equipa, 
direção e atletas contam com o apoio de todos os cervei-direção e atletas contam com o apoio de todos os cervei-
renses para desta maneira tentarem repetir a vitória coletiva renses para desta maneira tentarem repetir a vitória coletiva 
alcançada no último ano.alcançada no último ano.

Uma vez mais agradecemos todo o apoio prestado pela Uma vez mais agradecemos todo o apoio prestado pela 
junta de freguesia e Câmara Municipal de Cerveira a esta junta de freguesia e Câmara Municipal de Cerveira a esta 
associação e em prol do desporto.associação e em prol do desporto.

Rui VianaRui Viana
(Pedalarte)(Pedalarte)

Volta a Portugal em bicicleta Volta a Portugal em bicicleta 
passou pelo centro histórico passou pelo centro histórico 
de Vila Nova de Cerveirade Vila Nova de Cerveira

“Cerveira Motor Festival”“Cerveira Motor Festival”
O Cerveira Motor Festival, foi composto por 3 eventos O Cerveira Motor Festival, foi composto por 3 eventos 

desportivos: Rali de Cerveira a contar para o Campeonato desportivos: Rali de Cerveira a contar para o Campeonato 
Fpak de Ralis Norte, Rampa de Cerveira Campeonato Nacio-Fpak de Ralis Norte, Rampa de Cerveira Campeonato Nacio-
nal de Montanha e um passeio de clássicos designado Tour nal de Montanha e um passeio de clássicos designado Tour 
do Minho.do Minho.

Um dos pontos altos do evento foi a Festa da Revista Um dos pontos altos do evento foi a Festa da Revista 
Caras que se realizou na Quinta do Outeiral/Boega Hotel, em Caras que se realizou na Quinta do Outeiral/Boega Hotel, em 
29 de agosto.29 de agosto.

Relativamente ao Rali de Cerveira, o mesmo teve início Relativamente ao Rali de Cerveira, o mesmo teve início 
no dia 29 com uma superespecial. Domingo, dia 30 de agos-no dia 29 com uma superespecial. Domingo, dia 30 de agos-
to, os muitos pilotos que participaram, nomeadamente uma to, os muitos pilotos que participaram, nomeadamente uma 
armada espanhola, tiveram oportunidade de percorrer os tro-armada espanhola, tiveram oportunidade de percorrer os tro-
ços que o Cami delineou, sendo que o mítico troço de Vilar de ços que o Cami delineou, sendo que o mítico troço de Vilar de 
Mouros, cerca de 13 km, fez parte do Rali. O Rali de Cerveira Mouros, cerca de 13 km, fez parte do Rali. O Rali de Cerveira 
contou com mais 2 troços, Gondar e Covas.contou com mais 2 troços, Gondar e Covas.

Para completar o evento, foi realizado o Tour do Minho. Para completar o evento, foi realizado o Tour do Minho. 
Um passeio de clássicos que, como o nome indica, percorreu Um passeio de clássicos que, como o nome indica, percorreu 
o Minho levando os participantes a conhecer os pontos ne-o Minho levando os participantes a conhecer os pontos ne-
vrálgicos do Alto Minho.vrálgicos do Alto Minho.

Demonstração de Judo no Dia Demonstração de Judo no Dia 
Internacional da JuventudeInternacional da Juventude

O Judo Clube de Valença, no dia 12 de Agosto participou O Judo Clube de Valença, no dia 12 de Agosto participou 
no Dia Internacional da Juventude, na Av. da Estação em Va-no Dia Internacional da Juventude, na Av. da Estação em Va-
lença, evento organizado pelo Município de Valença com a lença, evento organizado pelo Município de Valença com a 
colaboração da Federação das Associações Juvenis do Dis-colaboração da Federação das Associações Juvenis do Dis-
trito de Viana do Castelo – FAJUVIC e o Instituto Português trito de Viana do Castelo – FAJUVIC e o Instituto Português 
do Desporto e da Juventude - IPDJ, no qual participaram do Desporto e da Juventude - IPDJ, no qual participaram 
judocas da Juvalença demonstrando um bocado das suas judocas da Juvalença demonstrando um bocado das suas 
aprendizagens deste grande desporto educacional que é o aprendizagens deste grande desporto educacional que é o 
judo e que a UNESCO e os pediatras recomendam como um judo e que a UNESCO e os pediatras recomendam como um 
dos melhores desportos e mais adequado para as crianças e dos melhores desportos e mais adequado para as crianças e 
adolescentes, isto é, para a juventude, convidando assim o adolescentes, isto é, para a juventude, convidando assim o 
Juvalença toda os jovens presentes a experimentar.Juvalença toda os jovens presentes a experimentar.

Esta demonstração, é uma forma de mostrar que o judo Esta demonstração, é uma forma de mostrar que o judo 
pode ser praticado em qualquer idade, principalmente por pode ser praticado em qualquer idade, principalmente por 
crianças ainda muito jovens a partir dos quatro anos e que a crianças ainda muito jovens a partir dos quatro anos e que a 
sua prática é uma forma de respeito aos companheiros, de sua prática é uma forma de respeito aos companheiros, de 
desenvolvimento motor, aperfeiçoamento do refl exo, controle desenvolvimento motor, aperfeiçoamento do refl exo, controle 
muscular, desenvolvimento do raciocínio, equilíbrio mental e muscular, desenvolvimento do raciocínio, equilíbrio mental e 
reforço do caracter e moral.reforço do caracter e moral.


